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Mais 5,000 cearense!
Maranhão

rumaram para a Amazônia nestes tres últimos meses
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panTIRAM, NtSTlS TRI* ÚLTIMO!
MtlC» PARA A AMAZÔNIA

roaiTU.r.ZA. íí (A. N.l •- O Reparti-
naato Meionil de Imlinçâo l» enviou para

, n ln amaraniri, duranl* os m»»es d»
(•la.elrn marco • ahrll corrente, mali de
riria mil pessoas. Ne..» total eattn inclui-
das homens aptos »o trabalho nos seringais,
r-em rom» mulheres » criança» F.ssei nnvoi
¦bandeirante! cln Norte" receberam auxílios
«•'aneleeidoa »m contrato de encaminha-
¦titaia e lonm devidamemi examinado! pr-

«tiros dn Depirtamentn Nacional d»

•uslaamo ilvlco. ¦ data nalalltla d» areai-
d»n!» Cetullo Variai A rlrtart» daiperlou
io loqu» di ilveridi, ouvtndo-s» naiaa oe».
silo uma s»lv» tf* || ilroi. Ai • horii, fol
histtada iol»nam»nti a Bindilr». rnllian-
tfo.i*. ti 17 horaa, uma r»unlls da Juvin-
ludl, seguida d* dllfll» palas ruas iintritl.
Cncarrou ii solanldidas umi Mula elvlci,

ond» a» lia»-
ocuparam

argaa • sua eiltfoa eom
obra d» govtrno. ,

IM IAO ttBAtTIAO OO PARAIIO
* urrlASTIAO DO PARAÍSO, I» IA. N.l- A data natalicia do prisldant» Otlullo

Varga» (oi iquf brilhantemente '»st»Jada.
tointndo part» nu com»mo»e6«i iutorld|.
dei • povo. A Prefeitura, eom a colabora-
«Ia da Ittdio Difusora Paraliens» • dl todos
o» »atab»lrrlmentoi de »nslno. organttou um
•Ignlfleallvo procrama, qui leve mlclo eom

min» em ac»o d» iraçii. eiltbrida na

malharei, fataiem dln.minados »na ioda ¦
ragllo. «ntrt *Kolai «itiduali. munlelpe.li *
pirtlrularaa. mala d» ejulnie •atlbllaclman-
ini eom matricula supirlor a mil • cam
ilunoi. Ol colégios lorala abrigam mala tf»
e»m ilunoi dt imboi ti mioi. A PrtltW
tura eagltg di crucie, tft mali um grupo
tieolar ntiti localldadt afim tft alindtr a
grindt númtra dt erlineil am Itfid» tico.
I»r. Todoa oi dlatrttai ullo aando b.natv

incremento da li

Paraná
O tNTtRRO OO OR. CAITANO

MUNHOZ ROCHA
CURITIBA. 1» (A. N.l - Eftluou-at on.

iam. ti || horas, o «nllno tfo dr. Caetano
Munhos Roehl. Iluitrt hom»m publico pa-
ranaens». Grandt ma..a popular aeompa-

Igrela matri». Toram lldni m microfone oi nh<m * Mrtlrt). notindo-it a presença ele
trabalhos dns alunos sobre ia raalliieSei do ",d" " *l,',* "utotldidei tatadtial». granda
Ch»f» do Ooverno em favor* d» infUncta. num,r0 ri' funcionários públlcoi. t»pr»a»n-
oelo progresso do Braall t pela' «dtorla tf ai uc*1" • cl*10,
Nicors Untdai.

Rio Granda do SulGolaz
EXPOSIÇÃO Df PF.CUARIA EM FORMOSA

GOIÂNIA, ahrll (do correspondente) —
Est* imrcada a data de IS de m.üo próximo

A ASSOCIAÇÃO RIOORANDENSC DE IM
PRENSA PEDE TAMBIM O INDULTO
DO JORNALISTA PEOPO MOTA LIMA
PORTO ALEGUE. 19 tA. N i — Em sesslo

P»r» a maiiruracAo da Segunda Exposlçío ,0|ene. na aed» yieial. fol empossada i nova
j.acln Cerca d»' SOO pfsaoas a» acham de Animais do munlciplo de formora. O De- «"«torla da Aaaoclacílo Riograndense d» tm

fe.Tentrades nns diversos pousos dn D. N
I tf Ha capital, aguardando » ve» de partir

OOFILE DE MILHARES Ot ESCOTEIRO»

r.1f:T«.Lr.ZA. S.a (A, V I - A rederaclo
-,-* Eicotetro* dd Ceari ff»memfirí»j. rf>i)i
• > •> tnlenldades, o dli de Sio Jorg>. tendo
rea rada » lard» um deafile d» nulharea
d» «etn filiadoa nela» ruai do centro desta
«pitai.

Sergipe

parlamento d» ProSucAo Animal, dn Mini»- P""1'*, a cuja frente ie enrontr». eomo
terlo da Agricultura, além de haver dado presidente, o velho lornallsta gaúcho sr. Ar-
uma lubvencílo » exposlrao em apríçn. Ir4 oulmedes Coutinho.
provavelmente mandar participar da mesma Depois dírse ato. com pleno asientlmento
um enviado cancelai, cuias funções serão »* assembléia, a diretoria da AssociacSn
onentarAo • n flscalI/açAo de seu» traba- Riograndense de Imprensi resolveu secundar
lhos. O sr Amaro Juvenal de Almeida. ? ,e,(0 <la Asrocliç.lo Bnslltlra df Im-
prefeito daquele rico munlclplo goiano WtlJM • »a Sindicato dos Jornallitis Pro-
organizador prlnclpil dn certame, recebeu "'sionals do Rio de Janeiro, dirigindo um
um espontâneo e slonlflcativo auxilio doi telegrama ao presidem» Getulio Vargas, com
crladorei nue particlparlo da Segunda Ex- * nunlfestaçâo do seu deselo da timbém
poslc.lo de Formosa, no valor d» Cri v''r Indultado o |oraali«t» Pedro Moti Lima.

UM ja.»<TAB DE ASPIRANTE» OFfRECIDO
A OFICIAI»-

i«'CA,lt. U lA N.l - Os aspirantes
a» i»m periorifl d* eitáfto nr» 2*0 B»t«lh.1"
4* Caçí flore*, ledlada nt*\* ea pitai; «ffi»
rerAo. cn próximo dl» 21. um lnnliir íoi
rtfieíflíjt Hs etiarnicftp daquela unidade e. ne
d i r.i»n.alo. homena|e«i!lo a sopird«d» »er-
i oana • im mn ««inu dancanle. às í' ho-
:*.»• :il «ide ria A«<oclat;At> AtltMicn de 9fir-
f.ft To» convidado w*** **•«* homenatt»n»,
r*ií» comlssío oriantrsriora. o dlrelor |*ral
tin Dr.partamftnto Citiadual da Imptanaa •
Propaganda,

10.010.00 Melna. como » natural, grande en-
tusia mo entre os expositores, tendo aguar-
rindn alí. naquela data. a provável visita
do Interventor redro Ludovico. culo busto,
erigido no lardlm público da cidade.' ler»
Inaugurado cnm crandes festividades. A ex-
poilctó » nm eloqüente atestado do cies-
rente proffreiao do« dlvtrtoi «etoret da pc-
ruArla no município de Formosa. » *. tam-
bém, e.vemnlo para aer seguido pelaa unida-
dea munlrlpa!» que desejam realmente o
desenvolvimento da «eua rehanhoi.

Mato Grosso

Bahia
n PREÇO DA» PASSAGENS DOS BONDES

SALVADOR, 1» (A. N.l - A comlaatu
desi|nar)a pelo prefeito da canit.il afim de
ri* píirtxv <òbi-e a rontra-proposta da Corri-
panhU Linha Circular, icfeiente ao aumenio
rt» iTt^fi das passageai de bondei, indepen-
rten tem ente de qualquer outra rondi-;3o Ja
li manlfoítoü «obre o assunto, opinando no
«rrt:drt de ser mantida a decisão 'lo rhefe
do governo municipal, tato e, aumento de
rt»! centavos apenas nas primeiraa lecçftes
r na tfccOes únicas, ÍACiiltandn, poi^m, a
C-tmpanht» fazer em cin«:o prestações o pa-
ramedto de um milhão de cruzeiro* a Pre-
feitura para as desapropriações, no distrito
da Sé necessárias A melhoria do trAfego

rotatório e.«tâ sendo estudado pelo pre-
feito municipal, sendo aguardada uom an-
Piedade a decinAo sobre o assunto. Conforme
antecipamos, foi enviado ao coordenador da
Mfthilitaçâo EronAmtea um apelo com ml-
thítrrs* de' assinaturas de pessoas de todas
.'* rlasses tociais no sentido de nfto ser ron-
pedido o aumento pleiteado pela Companhia.
F™ aprovado pelo Conselho Admlnlstrntlvo
n o-ojen de decreto-lei da lnterventor|a
iene. «1 abrindo na Secretaria da Faienda •
nas dem.ils secretarias o crédito de Crf....

IM MS.™.

A INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO AGRO-
PECUÁRIA E. DA FEIRA DE AMOSTRAS

DE CAMPO ORANDE
.CUIABÁ. 25 (A. N.l - Reallsa-se no pro-

ximo mês de maio, em Campo Grande, a
inauxuraç&o da ExposiçAo Acro-Pecuárla e
da Kelra de Amostras. O certame reunirá
grande -número de produtos selecionados de
cado Zêbit o Interventor federal presidirá
Ã cerimonia de abertura da *xpoMc*.o.

CINQÜENTA CASAS PARA OS FUNCIO-
NARIOS PÚBLICOS

CUIABÁ. 2S (A. N.l - Denm enlrada
na ngancla loc.il do IPASE 'as primeiras pro-
postgis de construção de casas nesta capital.
A carteira predial do referido Instituto vai
construir um grupo de 50 casas paru o fun-
rionüMsmo, dentro dos planos favoráveis de
pagamento » prestações em der, quinze ou
vinte anos.
A INSTRUÇÃO PÚBLICA EM LAJEADO
LAJEADO, 15 (A. N.) — A altuacío dn vlmento, que se estender» por todo

Instrução neste município, atualmente, é das rado.

ESPERADO HOJE EM PoRTO ALCORE
O INTERVENTOR ERNESTO DORNELES

PORTO ALEGRE, M íA. Ni - Apéa ,
visita feita hoie, ás I horas, ao Coláffin
Santa Margarida, em Pelotas, deixou aquel.a
cidade, acompanhado de aua comitiva, o In-
terventor Ernesto Dorneles, que seguiu dl-
retamente para Sâo Lnmenço. Desta última
cidade, ainda hoje. o rhefe do governo gau-
cho socturá para Carrriqua, onde paçnoítárái
para prosseguir viagem, amanhS. dt regresso
t capital.

A DECLARAÇÃO DE ASPIRANTE»
DA NOVA TURMA DO C. P. O. R.

OE PORTO ALEOERE
PORTO ALEORE. 25 lA. N.l - Alcança-

ram grande brilhantismo as cerimônias rea-
llradas em Santa Maria, no estádio do ""
Regimento de Infantaria, para declarac&o de
aspirantes a oficiais da Reserva que eom-
pletaram.o curso do C. P. O. R. naquela
¦inldade.

EM PROL DO SOLDADO EXPE-
DICIONÁRIO

PORTO ALEGRE. 25 'A. N.l - Esll en-
contrando o maior apoio- no selo da cole-
tividade gaúcha a Idéia de ajudar os nossos
soldados que vão lutar além-mar, tendo s'ido
ronstltuida uma comissAo estadual que pro-
moverá Imediatamente uma campanha nn
sentido de angariar cigarros, livros, abrigo!
e outras lembranças, a serem levados ans
bravos brasileiros que irAo cumprir o seu
dever. No dla 27 do corrente, realíiaf-ie-6
uma reuni ito para tratar do Inicio dêsee mo-

Es-

FIRMAM-SE AS TROPAS ALIADAS NA CABEÇA DE-
PONTE DA NOVA GUINE' HOLANDESA

LONDRES, U (Por MUI Au». da lrílml|M. Por mu turno, s D.N.B, inundou qut dUtrliot rttidtncitu. nm-
u. P.) — Ortndet formiçoet dt numtniot • ouirot ImoviU iiiutico» di Munich txptrimtnurtm ira mim
bombtrdcirot noruimertctnot •'*- dtnot. o qut deu moMvo i numeroiti viilmu tntrt » popultçlo civil. Acrrt-
cartro, hoje. ob]ttlvot tltutdot n» ttntou tquel* ujencia qui u cldadtt dt Mannheim • KarUruht taiiiivm
tona industrial da Alemanha Budo- (oram attcadu t tueverou que u dtfeaaa abateram I bombardeiro!.
ttta, teródromot da "Luttwaffe" • Ontem à noite, avlôet alemien dt obaervaçao percorreram a rotta inclt-
outro* objeilvot na reillo tetentrio- ia do ttideitt, procurando levantar teiredot militarw Na nolt* anterior
nal da França, ontem a noite, avloea m máqumu teutw realizaram incunoea temrlhantea not lltorait oeate e
bíUinicoi detpe)aram mala de melo ludute. quando linçirtm certo numero de Mveryli|hU". •
milhão de bombu lncendlfcrlaa atra-
vét da Europa Ocidental, realtundo
aulm o mait amplo ataqut incendia-
rio deita guerra.

O MlnUterio do Ar anunciou que o
ataque de fogo, tem precedente!, ao
entrar a ofentlva aérea em ma jorna-
da número nove. terviu para abra.-w
dar i.» (ortldcaçoea turopelu.

Milharei e milharei de bombu ln-
cendlârlai choveram tobre Duvci-
doif, Munich. Karlsruhe e Chambly,
Mtaé uma localidade tltuada nai vi-
tlnhanças de Paria, t excederam em
ISO mil o número dat que (oram lan-
cadat tobre Berlim. »

Bombardeado, oi aerodromò. ÍjS^ 
' °* ^tlp}" de mont«9™ d* avl*" "Mf»»er»chmitt-

uuiiuaucauui us «ruuiuiuui J4Q» fm Qberpfaffenhoren tambem experimentaram »ério»
de Metz, Nancy e Dijon

AIIMalllA a fabrica•IMIKMKIl'
lm Informt do Q. G. norteamericano tobre atividade» da

arma aérea etladunldenae na tegunda-feira. revela que a» ope-
raçôe» ca usar um dano» na principal fábrica da "Dornler", em
t'riedrich»haven, bem como em uma fábrica importante qu»
está dedicada ao fabrico d» tanque», fábrica esta lambem »i-
tuada em Friedrichshaven.

A fábrica de planadore» "l)fe»»er»chmitt", instalada em

dano». O mesmo se observou na» zonas de e»tacionamento de
Man de um milhar de "tortaiejai aviões em Gamlingen, Landsberg e Erding, toda» na região

voadoras", "Llberators" a caçat de- j. Munich >
saíiou o mau tempo e wmperatuias ¦' ¦'""""•
até 30 graus negativos de Farenhelt,
afim de martelar ot aerodromos de
Metz. nas vizinhança* da fronteira
alemi, Nancy e Dijon. O» bombar-
deiros de combate, escoltados por m&-
quinas "Lightning", internaram-se
mais para o interior e auenram ou-
tros aerodromos.

Sobre os objetivos situados na zohh
industrial teuta foram perdidoi «e:<t
aviòes pesados e dois caças.

112 KILIOIS »E DOL ARES PA
RA A FROTA IIF UtlFRKA

WASHINGTON. 35 (U. P.i — O Senado nerteamerleano aprovou por
unanimidade o maior orçamento dn história destinado a marinha. Na.l.»
menos de 33.000.000.030 de dólares .icifto destinados a frota de guerra.

Falando a propósito do orçamento, um da? senadores declarai que o
mesmo -constitue uma segurança pars no;scs aliados e uma advertência
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gados aos de ontem A noite elevaram
a 31 mil toneladas o total de proje-tela larçados sobre a Europa Oclden-
tal em nove dla.». de açfto inintevru-
pta.
Incêndio, de proporções dan-

tesca. em Munich
O Serviço Informativo do Mtnistc-

rio do Ar dia que o golpe contra
Karlsruhe e Munich, de onem ft no;-
te.fiuurou a oposição de grupos de (ie*íe rfa Alemanhacaças Inimigos e provocou grandes in-
cêndios nas duas cidades, sendo queem Munich os sinistros assumiram
proporções dantescaa. .

Os "I.ancasteis" atacaram Munich
após dar uma fiiita na •'Luftwnffe".
Os aparelhos Unham o rumo de Ml-
lfto e Já se encontravam nas proxnnl

Torfn vei que o vitorioso Exército So-
viético. após haier desfechado uma
gigantesca ofensiva, fat pequeno "al-
to" para reagrupamento das mas
forças, surgem, entra ot técnicot $
observadores militares — profiisia-
nait e amadores — ••palpites" suma.
mente graves < rfe austeros acrntoi
proféticos a respeito da "linha'' em
que os aiemáes fincarão o pé e rtsts-
tirão de modo a estabilizar o "front".
Quando os nazistas se puseram a

LOS DRES, 25 (U P.) — Urgente — A emissora de Sar- «""r"; vertiginosamente, da Orei t
rebruck anunciou que aviões inimigos estão voando »obre o faKm-'ó^

per como linha "fixa" de resistência

/**. Jl mmm*.*.**... vsrea* 
- • ¦- .a- uu.ia .i, a,n....,^,i i iii i ii '.¦ .' ni'"vn»' sc nuiil (iui i i um in

mW. f2 í). r!°?.l ir''i?*..^e..,í?JA.'i" DarR n05sa,i Inimigos de que os E«!»do.«. Unidos e.Máo agindo com empe-
nho**. Vário* senadores, que tnmbfin fizeram uso da palsvra. afirmaram que
a gigante.*ca esquadra norteamericana deverá ser mantida em toda a sua
potência no após guerra. O voto do Senado fol de 61 centra 0.

vowno soitm: o oisri:
HA ALEM A MIA

l\VI >TIO\ AHIERICAAA
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NÁPOLES 25 (De Reynold Packai-d, da "United Press") — Acaba de

dos Fritt. O Dnieper foi transposto »
os entendidos no assunto afirmaram
que os generais de Staline talvet riflo
pudessem ir alem do Bug. O Bug foi
atravessado e o Dinesfer ficou sendo
a barreira em que os predadores do
general-amador de Berchtsgaden lu-
fariam até à "vitória" final. "Sur.

dades dessa cidade Italiana quando «r anunciado que. numa impetuosa Investida, no setor central da cabeça dc les-Chamii" o histórico limite Itauído
m1m\Ul.*M*'i.m*mm HiaaiVas m*. .«AAalaia.ia m ....Uu, IlístlIaS etff Á .*\*r\f\ OI ffllfflC ltnl'1 l.íl tlliir-í-l 11 1 f lílUlnl lti'nl'1iit tfftj Mé\eÍflAe.l naa.» ..'... Vderivaram para o noroeste e penetra- ponte de Anzio. a*, forças norteamericanas recapturaram, três posições gei-
ranvJia-IUlch,.Aovri^.ei£auJos,^L^^ Caranrt. Náo obstante, o porta-voz que
caster" voaram diretamente para u fez tais declarações acentuou que essas operaçórs eram apenas parte de uma
oeste. Suas tripulações manifestaram nçfto de envergadura, em virtude da qual os alemães recuaram para as linhas
que o violento fogo anti-aéreo sobre ocupadas anteriormente.

O Comunicado aliado, lacónicamente taxado apenas em dez palavras,
informa qué se registrou uma geral situação dc calma, em todas as fren-
tes de batalha.

Munich fazia adnhtir que não haviu
caças teutos por cima das máquinas
britânicas. O fato é que os aiemáes
parecem estar completamente cou-
fundidos — indicou um Jovem piloto.

Outros declarantes afirmam que so-
bre Karlsruhe foram notados alguns
caças Inimigos, porem asseveram que
a força combinada de "Halifaxes" e"Lancarters" nfto chespu a encontrar
concentrações de aviões de combate

São Paulo
AS COMEMORAÇÕES DO ANIVERSÁRIO

OO PRESIDENTE OETULIO VARGA»
NO INTERIOR SANDEIRANTE

DOUHADOi 25 (A. N.» — ttl* município
comemorou com yaito e brilhante programn,
•i (au** o oovo « associou rom «rflnrt» *n-

IM HORAS
Daspachós de ¦Mascou adian-
tam que a população total de
374 habitantes de uma aldeia
de colonos tchecos, incluindo

103 meninos, foi assassinada e
Queimada por uma força expedi-
ritmaria alemã, tendo sido o fato
apurado pela comissão russa en-
carregada de proceder ao lnqué-
riío.

Inauguradas as termas efe Araxá
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De Washington revelam que
o sr. De Valera, primeiro
ministro do Eire, enviou no-
vãmente ao Departamento

dc Estado americano um pedido
pura a preservação de Roma.

3 

A Agência alemã Transo-
cean informou que o Dr.
Schmldt, intérprete de Hl-
tler e portavoz da Wllhelms-

fcrassé, fol ferido gravemente num
desastre de automóvel.

á%

4 

Os últimos despachos de
Londres revelam que o mi-
nistro das Finanças da Grã-
Bretanha, Sir John Ander-*on, declarou ontem na Câmaratios Comuns, ao apresentar a nova

lei orçamentária, que não seriamestabelecidos novos' impostos.

De Washington noticiam que
a sra. Roosevelt declarou
durante um jantar, no Clu-
be Nacional Democrático Pe-

Mlnlrio', que escapou-duas vezes da
Possibilidade de ataques de dois
submarinos na área das Caraibas,
Itiando em excursão para as bases
horteàmericanãs no mès de mar-
Ço, Riaças à rigorosa vigilância
das forças de patrulha. *
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do antigo Império otomano foi ca-
deado e então falou-se noPrut como
ponto terminal da brilhante arranca-
da de Vatutine. de gloriosa memó-
ria. Agora Zhukov o ultrapassa e os
técnicos, sempre prevendo um termo
para a ofensiva soviética. Imagina-
ram a tinha n, 3 que se vê no nosso
mapa de hoje, publtcada por u)n
grande órgão da imprensa norteame-
ricana. A linha n. 1, representa a
fronteira da U.R.S.S. atê junho de
1939 e a n. 2. a atual linha de comba-
te. Vamos ver se desta vex o "pai-

i\'a montanhosa região do setor central da frente do Oita- Pite" d0 cr.í«co e observador militar
vo Exército, patrulhas aliadas cruzaram o rio Sangro nas pro- ^tZlTL «!, 

"'""ra"ia" 
% m"

• • , i , i. , ± venturoso do que o dos seus fracas-xumdades de Aleleta, fazendo voar pelos ares um sem numero sados predecessores...
de instalações nazistas sobre a margem norte do rio.

Finalmente, continuaram os duelos esporádicos de artilha- '£ |g£ tS!^"» japonês?*ria na área de Cassino, onde os alemães levaram a efeito uma conseguiram pela primeira vez obter
pesada barragem contra a estação ferroviária e contra as po- UTl^T^l^Z ShS-Ssiçoes aliadas no extremo meridional da cidade. cruzamento de ferrovias rje Lunghal

A aviação aliada prosseguiu em sua tenaz investida contra * ** PelP'»e e Hankow.

VOARAM PKLOS ARES AS
INSTALAÇÕES NAZISTAS

Entre as várias iniciativas com que Araxá comemora a visita do presidente ¦ Getulio Vargas, figurou a inaugura-
ção das ferinas, melhoramento que coloca a estância mineira entre as mais modernas do mundo. Durante o ato
inaugural, quando D. Alexandre .47ízarai, oíspo de Uberaba, pronunciava a sua oração, o fotógrafo fixou o fia-
grante que acompanha estas linhas., vendo-se o presidente t o governador Benedito Valadares'ouvindo o orador.

as linhas de abastecimento germânicas ao norte de Roma, me-
tralhando e bombardeando vários objetivos sobre as estradas
que se estendem ao longo de toda a linha de frente até à área
de Leghorn. A propósito, o rádio de Paris anunciou que apa-
relhos da força aérea aliada haviam incursionado Castel Gan-
dolfo, causando inúmeros danos ò residência de verão do Papa.

TRES AERODROMOS TOMA-
IIOS EM IIOLAMMA

OOM O QUARTEL GENERAL ALIADO NA CABEÇA DE PONTE DA
NOVA GUINÉ, 23 (U. P.) — Na área de Holândia. a cento e vinte e clncc
milhas ao norte de Aitape, duas formações do exército norteamericano, avan-
çando de leste para oeste, ocuparam três aerodromos do vale que se extende
por detrás da montanha Ciclope.

As tropas que desembarcaram na Baia de Humbdldt se apossaram da
aldeia «te Townshi Pim e da colina de Leimok, mais para- o sul. capturando
grande quantidades de abastecimentos e equipamentos do inimigo. A opo-
slçfio nlpônlca foi muito,reduzida, sendo que os poucos japoneses que de-
fendiam aquele setor foram completamente aniquilados.

PAUAM ALTO PREÇO PELA
OFENSIVA EM HONIAN

CHUNGKING, 25 (A. P.) — Notícias chinesas indicam
que os japoneses, em colunas convergentes, estreitaram para
10 milhas o "corredor" de fuga a sudoeste de Chenghsien, onde
consideráveis forças chinesas estão ameaçadas de cerco.' Isto
representa uma avanço de 5 milhas, pois as "pinças" inimigas
estavam ontem a 15 milhas uma da outra.

Os chineses declaram que os invasores estão pagando alto
preço pela sua ofensiva no norte da província de Honan, afir-
mando que o inimigo sofreu mais de 10.000 baixas nas bata-
lhas de 20 e 21 de abril.

Pelos cálculos chineses, mais de 60.000 japoneses foram
atirados à luta em Chenghsien.

YIS!!I\ < \flllt\l>\
PELOS CHINESES

CHUNGKING, 25 (Por George Wang da "United Press") — O co-
municado do Q. G. anuncia que os japoneses tomaram a cidade de Yusliin
situada ao sudeste de Chang Sien. obtendo assim o controle de estratégico
retângulo que abrange mais de dez mil quilômetros de área da planície da
China central.

Partindo de Kaiíeng, no oriente de Chenosien. os japoneses avançaram
rumo ao sul e ocuparam Yushin. Outras unidades do exército japonês, em
ação na província de Honan. com forças calculadas em 60 mil homens,
avançaram para o oeste e sudoeste até Fanshui-Jungyang. localidade .ser-
vida pela ferrovia Peiping-Hankow. onde se diz haver luta encarniçada.

Por outro lado. informações da Irente dizem que os japoneses esifio
nas proximidades de Sin Cheng, mas não existe notícias oficiais sobre a si-
tuaçào dessa praça.

A arma aérea japonesa continua atacando instalações militares e ci-
dades chinesas, sem encontrar oposição de parte das forças aéreas alia-
rias. A direção geral do avanço japonês cria uma ameaça iminente para
Lóyang, atual sede do Q. G. Chinês.

Informações chefiadas da frente indicam que os japoneses avançaram
aproximadamente uns 16 quilômetros ao oeste de Hihsien. embora o Alto

..Comando Chinês não .tenha anunciado até agora a queda crssa posição

Em fuga os amarelos em
* Holândia e Aitape

' 
Q. O, AVANÇADO NA NOVA

GUTNÍ. 25 (Por C. Yates Mc Daniel,
da "Associated Press") — Os invaso.
res aliados na Nova Guiné Holanrie-
sa estão sendo retardados mais pela

(Conclue na 10.* pág.)
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Hoje:
"Odisséia", de Cecília

Meireles;
"Pedro Malasarté", de

Joaquim Ribeiro

. Imprensa vem publicando, iet-
\ da o dia 20 próximo pagado,

ji\ os telegramas enviados ao Pre-
sidente Getulio Vargai nos

quais se anunciam as inaugurações
levadas a efáío, nas diversas unida-
des nacionais, por ocasião da data
natalicia do Chefe do Governo, e et-
ta. em verdade, a forma de comemo-
ração que mais de perto toca o cora-
çáo de S; Excia., porque há nele a.
constante do sentimento nacional tu-
perior a toda e qualquer outra emo-
çáo Dando-se ao Brasil novas fontesde produção, abrindo-s»j novas escolas
e vias de comunicação, os empreende-
dores destas obras estáo realmando o
pensamento político do Presidente n»
que ele tem de mais puro que i o
engrandecimento do Brasa. Dele pró-
prio pattiu o primeiro exemplo deste
roteiro quando, em decreto especial,
transferiu para a campanha da edil-
cação a renda dos telegramas que
lhe deviam ser enviados. Em repeti-
das atitudes demonstrou que multo
mais perto da sua estima e da sua
admiração estáo aqueles que o tzr-
vem com a intenção dè servir ao
pais. Em verdade o presidente Vargas
pode dispensar toda e qualquer de-
monstraçio pública de afeto por par-
te di povo. de tal forma é certo quaele vive no coração de cada brasilei-
ro como um chefe amigo e um pro-
tetor decidido. Nos despercebidos epi-
tódios de viagens, no seu combídío
czm a tnassd, surgem as manifesta-
çõe.s niais sinceras da sua penetração
no sentimento de todxts os cidadãos
brasileiros, .ora na .singeleza de .um
gesto de criança, pare. as quais é um
ídolo revestido de bondade, era na
simplicidade de uma palavra rude de
caboclo uii do operário de mãos ca-
losas. í esta. a maior glória de vm
governante-, merecer' a confiança io
seu povo e viver no seu coração.
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0 PRESIDENTE GETULIO
VARGAS VISITOU A Cl-

DADE DE ARAXA'
O Che.o do Governo fol recebido

festivamente pelo povo

ARAXA, ti (Do «nvlsdo wptelsl
d» a N.) — Bn.r» »» m»li -WM
dímon»ir»ç6íi dt JOtolIo d» popula*
(IO, 0 pr- .M.M. aeiulio \... ,i> vi-
iltou hoje * cidade d» Ara*» O
comercio eerrou «us» poru» e io-
doi ot predlot tni»t«n»r»m eom
bandeira, do 8r«»ll e flore* tm pro»
_U»*< Todo o povo —n> dUtlncAo
,i. el»M» velo p»r» » ru» Mltmu
o mil» alio maeleirado do pai».

Recorda»»», a propô»lto, nu» •«*
cidade recebeu tm 1940 a _ do
pre. Mente. Oetullo Varga». Hoj»,
¦ i li grandemente remodelada eom
vario» m»lhor»m»nto». A» ru»i e».
tio calçada» » » conairuçAo da m».
trl» local »e »eha tm »u» fa»e (!•
nal. O chefe d» N»ç»o fol Infor-
mado d» qut no ano pa»»»do »t
eonttruiu. tm m*dla, um» ca»« por.

A receita eublu, acompanhando o
ritmo de»»» progr»»»o. t» prealdent»
da República atrave«»ou a pe. em
companhia do governador Benedito
Valadart». «r». PA Freire. Joio
Emílio Ribeiro.-capltlo Cario» Al-

berio Lope». comandante Orlando
Guimlo e demale pe»»oa» de «u»
c.mltlva, a rua principal, illrlelndo-
«» ao rorem armado em frente «o
Clube Araxá, afim de ae-lmlr ao
desfile da Juventude. Fol um e«-
petá_culo Imponente. A banda de
múatca do» aluno» do Colei-lo Dom
Bobco abriu o desfila, «ejrulndo-»»

as bandeira» empunhada» per repre-
«entantes de todo» o" eatabeleclmen-
toe de ensino. Acompanhado» da
tuas profe»»ora*. o» aluno» do» co-
léglOB público» de toda» ur Idade»,
envergando »en» uniforme» marcha-
vam seguido» do» estudantes do» co-
léglos secundário» e por último a»
crianças ahrlgada» por uma allo re-
lirln.n. O povo aplaudiu calorn»a-
mente og Joven» estudante» que de-
ram uma alta demonstração de »eu
patriotismo, ao mesmo tempo em que
aclamava o nome do chefe da Xa-
çio.

Graçae ao» postulado» que a re-
gem, a Juventude »e acha hoje In-
tegrada nos destino» nacionais, me-
recendo do governo toda a assls-
tecia. O desfile de»ta tarde em Ara-
xa velo provar mais uma ves qut-
esta orientação do presidente Getu-
Ho Vargas vem dando os mais e«-
plêndldos resultados. Quando o
chefe da Naçâo st retirou com
destino ao estádio1 municipal a po-
pulaçlo entre palmas t aplausoa —
numa verdadeira consagraçlo ao
estadista que governa o» nossos
destinos — soube mostrar ao Ilus-
tre hóspede de Ara.xS toda a sua
solidariedade e apreço.

Mais tarde, o presldetne Oetullo
Vargas chegava ao estádio onde o
prefalto municipal ofereceu-lhe um
churrasco. Tomaram parte na mesa
não sô todos os membros da comi-
tiva presidencial mas tambem au-
torldades locais e as mais represen-
tatlvas figuras de Araxft. Durante o
âgape, o prefeito de Sacramento,
num Improviso, saudou o chefe d».
Nação, acentuando os benefício., qut
todo o Brasll lhe deve, erguendo sua
taqa 9- saude do estadista que ha 14

/anos eom bondade e sabedoria dl-
rlge a Pátria Brasileira.

Na praça de esportes quase 1.000
escolares realizaram magnífica de-
monstração de ginástica ritmada:
encerrando-se a cerimonia com o des-
file da mocidade em honra do mais
alto estadista da Nação.

"A Fábrica Nacional de Motores é perfeita
e foi excelentemente projetada e executada1'
O $r. Warren Pleraon elogia a grândloza obrado brigadeiro Guedes Munlz — Az oplnlõez comandante Mac Cçlen e do capitão Lord -

Falam tambem à reportagem de A MANHA o ministro João Alberto e Cel. Macedo Soarez
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Flagrantes feitos por ocasião da visita de pcrsonalid adcs americanas e brasileiras à Fábrica Nacional d e Motores, véndo-se d direita, o brigadeiro Guedes
Muniz, quando discursava; ao centro o sr. Würren P ierson falando ao nosso redator e, à direita, o minis tro João Alberto em companhia do cel. Macedo Soares

A FAbrlca Nacional de Motorei, supe-
rlormente dlrgid» pelo brlg«deiro do Ar
Antonlo Guedes Munlz é dai grande»
realizações do governo do presidente Ge-
tullo Vargai. e surpreende a quem quer
que «ej», Indo, hoje, visitar aquele» cln-
quenta mllhfle» de metro» quadrado», ou
seja, um» Área de mll alqueire», até hA
pouco tempo inhó.plta e pcrl.n»o foco
da malária. Hoje. rcpetlmoi. ali se cr-
gue uma autêntica cidade. Industrial sim.
mas fadada a exercer preponderante lm-
portància nos destinos econômicos do
Brasll. Brejos aterrado», expl.ndldas ei-
tradas de rodagem cortando, emaranhan-
da, toda aquela enorme extensão dc ter-
nicos e operários ao lado de grandes pa-
ra reildíncia de engenheiros, outros tec-
nicos operários ao lado de grandes pa-
vllhSes de linhas sóbrias, oferecem um
cenário agradável á vista, no primeiro
plano de uma /nata exuberante.

Ontem, ali estiveram em visita à» Ina-
talaçfics da Ftbrlca Nacional de Motore»
importante» periona'ldade» no mundo dai
finança», outras interessadas nos probie-
mas econômicos do Brasll e outros aln-
da. membros das Forças Armadas das
Repúblicas brasileira e norteamericana.
SAo eles o» srs. Warren Lee Plerson, pre-.
Brasll do Export and ltnport Bank dos
Estados Unldos; o ministro JoSo Alber-
to, coordenador da Mobilização Econflml-
ca: coronel Macedo Sosrrs. diretor tec-
nlco da Usina Siderúrgica de Volta Re-
donda; sr. R. K. West. representante no
Basll do Export and Import Bank do»
Estados Unldos: dr. Gestão Vldlgal, dl-
retor da Carteira de ExportaçSo e Im-
portaçSo do Banco do Brasll; dr. Santos
Júnior, diretor da Carteira Cambial do
Banco do Brasll; comandante Walter S.
Mac Coblen, chefe da MIssSo Naval Ame-
ricana; capltáo Charles Lord, membro da

acompanha neita capital o sr. Plerson. MocCoHen

Um discurso ainda inédito do
Presidente Getulio Vargas

FOI PRONUNCIADO DE IMPROVISO EM GUAIRA,
NO TERRITÓRIO DE PONTA PORA

A .evUla "CULTURA POLÍTICA" publica »m
primeira mio, no seu número de abril, dedica-
do ao aniversário do Preildente Getulio Vargas,
o seguinte dl»eur»o inédito, pronunciado de
Improviso, pelo Presidente, tm Guaíra, no Ter-
ritório de Ponta Porá, a 27 de Janeiro do cor-
rente ano, e que, pela Importância • atualidade
do» conceitos qua emite, hoje aqui iranscre-
vemoi:

"O discurso pronunciado pelo Ilustre
dr. Aníbal de Toledo, ex-presidente do
Estado de Mato Grosso e que tambem
desempenhou outras altas funções polltl-
cas, bem como «s referência» feitas por
diversos oradores nesta excursão, levam-
me a uma exposição de ordem geral so-
bre a criação dos Territórios Nacionais.

O Brasll possue quase 8 milhões e melo
de quilômetros quadrados, constituindo
uma unidade politica pela língua, pela
religião, pela cultura e uma viva tradl-

NOMES DO DIA
ALBERTO BRlfO

PEREIRA

ODR. 
ALBERTO de

Pereira, qüe acaba
se do alto cargo

Imprensa Nacional é
figura do jornalismo

Tendo exercido no
Trabalho uma função
vantes, fol em 1940,

Souza Sá Brito
de tomar pos-
de diretor da

uma destacada
brasileiro.

Ministério- do
das mais relê-
convidado pelo
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ticiárlo com a apresentação ao Con-
gresso Federal, de uma resolução ten-
dente a estabelecer a forma de coo-
peração dos Estados Unldos com as
demais Nações mundiais, após o tér-
mino da atual conflagração. Nasci-
do em Sumner, no Estado de Mis-
sourl, em 9 dè abril de 1905, filho de
Jay e Roberta Waugh Pulbrlght, ba-
charela-se em ciências e letras, pel..
Universidade de Arkansas, em 1925, e,
em seguida freqüenta a Universidade
de Oxfort, na Inglaterra, pela qual
se diploma, em 1928. De regresso aos
Estados Unldos, cola grau de bacha-
rei em direito na Universidade Geor-
ge Washington, em 1934. No mesmo
ano é admitido a exercer a advoca-
cla no foro do Distrito de Columbia.
Depois de brilhante inicio, é nomèa-
do para desempenhar as funções de
procurador especial da Divisão Anti-
TrUste do Departamento de Justiça
do Governo da União, cargo em que
permanece até 1935. Dedica-se, em

sr. Rubens Porto pata auxiliá-lo na
reorganização da Imprensa Nacional,
sendo' valiosos os serviços que pres-
tou nessa fase de trabalhos que lm-
pfimiu à modelar feição de que hoje
se reveste aquele Importante Depar-
tamento Federal.

Formado pela Faculdade de Direi-
to do Rio de Janeiro hoje ligada à
Universidade do Brasil, teve o doutor
Brito Pereira oportunidade de dedl-
car-se, tfe inicio, à advocacia, tra-
balhando ao lado do dr. Achiles Be-
vilaqua, durante um longo periodo,
impondo-se à c-nsiedaração dos meios
jurídicos desta capital.

O dr. Brito Pereira nasceu em Ma-
naus em 2 d-e dez.mbro de 1913, sen-
do filho do casal' dr. José de Brito
Pereira e de d. Sofia de Souza Brito
Pereira. Iniciou seus estudos naque-
la cidade, em cujo colégio D. Bosco,
da Ordem Salesiana, concluiu o cur-
so secundário.

Durante a vida acadêmica lecionou
em vários colégios desta capital, e
mesmo, quando diretor de Admlnls-
tração da Imprensa Nacional, não
abandonou as nobres funções do ma-
g'síério. dedicando-se, desta vez, à
instrução dos próprios operários da-
quela casa.

FULBRIGHT

JAMES 
WILLIAM ' FULBRIGHT,

deputado pelo Estado de Arkansas
à Câmara dos Representantes de

Washington, anteriormente conhecido
como educador, velu à tona do no-
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seguida ao magistério na Unlversida-
de George Washington, como instru-
tor do curso jurídico. Transferiu-se em
seguida para a Universidade de Ar-
kansás, onde professa de 1936 a 1939.
na qualidade de catedrático. Presi-
ciente da mesma, de 1939 a 1940, apre-
senta-se, como candidato do partido
democrata, às últimas eleições ao
Congresso Federal pslo Estado tle Ar-
kansás, Eleito, tem-se distinguldo en-
tre os novos representantes enviados
ao Capitólio pela atitude assumida no
concernente à necessidade de ser íi-
xada uma politica externa fUndarríeh-
tal dos Estados Unidos. Nesse senti-
do apresentou ao Congresso uma re-
solução, que tem sido objeto rie dis-
cussão em todos os círculos políticos
do seu pais e tendente "à criação de
um Instrumento internacional adequa-
do para estabelecer e manter justa e
duradoura paz entre as nações, e a
favorecer a participação dos Estados
Unidos num sistema de tal natureza".
E' presidente da companhia "Fui-
brlght Investment' e da " J. H. Phipps
Lumber". .

çSo histórica de continua reafirmação de
sua nacionalidade. O mesmo não se pode
dizer de sua unidade econômica. Eco-
nomlcamente, apresentamos a imagem de
um arquipélago com zonas bastante in-
dustriallzadas e de acentuada densidade
demográfica, enquanto outras permane;
cem escassamente povoadas, com Indús-
trlas rudimentares ou mesmo sem qual-
quer Indústria.

Somos uma naçSo pacifica. Todas aa
nossas questões de limites foram resol-
vidas por negociações diretas com oa
países vlsinhos ou por arbitramento. Sem
abrir mfio de qualquer parcela do nosso.
território, nunca recorremos á guerra
para solver questões de limites. Isto nos
dá um amplo cròdlto de confiança Jun-
to aos demais oaises americanos.

Dispomos de vasto território e não am-
blcionamos um palmo de terra que nSo
seja da nossa própria terra. Jâ o afir-
mel de outra feita e agora repito: —
Não nos impele outro imperialismo que
não seja o de crescermos dentro dos nos-
sos limites territoriais para fazer coinci-
dlr as fronteiras econômicas com as fron-
teiras políticas.

O escasso povoamento de algumas re-
glões fronteiriças representa, de longo
tempo, motivo de preocupação para os
brasileiros. Dai a idéia de transforma-
Ias em Territórios Nacionais sob a dire-
ta administração do governo federal. Era
uma antiga aspiração política de evlden-'
te alcance patriótico, principalmente do»
militares que possuem aguda scnslbillíj-
de em relação aos assuntos capazes ae
afetar a integridade, da Pátria e o sen-
tido mais objetivo dos problemas atlnen-
tes á defesa nacional.

A criação dos territórios fronteiriços
nas zonas cnllndantes e de população es-
parsa deve ser considerada, por isso, me-
dida elementar de fortalecimento poli-tico e econômico, O programa de orga-
nlzaçSo e desenvolvimento desses terrl-
tórios resume-se em poucas palavras: —
sanear, educar, povoar. Sanear — criar
centros de puericultura e de educação
sanitária; orientar e acudir, realmente
por uma assistência social' desvelada «
completa os núcleos esparsos.de popula-
ção. Educar — criar escolas, não só pa-ra aTabetlzar, como para despertar o
Interesse pelo trahallio da terra, estabe-
lecendn o ensino profissional necessário
à aprendizagem das pequenas Indústria»
e do artezanato; enfim, valorizar o es-
forço dos habitantes dessas regiões, tor-
nando-o remuneratlvo e formando cida-
dHos conciente? de seus direitos e de seu»
deveres oara com a Pátria. Povoar — co-
Ionizar, distribuir a brasileiros as terras
ainda incultas de modo a gerar núcleos
compactos e ativos, que sejam sentine-Ias avançadas da Nação; construindo es-
tradas de ferro e de rodagem, estabele-
cendo linhas aéreas de transporte, telé-
grafos e telefones, teremos ligado tais
regiões quase Isoladas ãos centros de pro-ducão e cultura do litoral e do centro,facilitando, assim, o intercâmbio de to-
dos os produtos nacionais.

Eis a_ finalidade da .criação dos Ter-
ritórlos Nacionais.

A história dos povos está ligada i sua
geografia. Segundo a distinção dos so-
clólogos a geografia estuda a organização
dos povos em sua forma estática e a
geopolftlca é a forma 'dinâmica de sua
evolução. E' o destino dos povos liga-
do â terra e plasmado pela energia cria-
dora dos homens. E a nossa marcha pa-ra Oeste significa precisamente uma das
formas de manifestação desse destino

O can. Heitor Mendes Gonçalves quefo! mlltar. militar brilhante e cóncel-tuado. secundo o testemunho de seus
contemporâneos, bem compreenderá oelevado alcance de semelhante iniclatl-
va.

NSo pretendemos criar diflcuMades âetnoresa que dirige, que aoul estabele-
ceu sólido e bem organizado centro detrabalho p de exoloraçno ecnnômlca dosrecursos locais. Suas atividades serãoreseuárdadas até onde não colidam com
a d-fosa dos superiores interesses da

Kvnbora a propriedade privada selaahiria ponto Daclfico na oreanlzaçâo ju-ridica brasileira não pode Impedir n És-tado de manter plenamente os direitos
da soberania nacional. E essa soberanian.1n se exerce de maneira teórica, mas
pela ocupaç-o efetiva da terra, do ar edap atilas. Só assim noderemní. serviraos attos destinos dn Brasll. oue vejo
unido e próspero e eu.lo povo bom e la-
borioso encontro por toda parte cheio
de entusiasmo cívico e exemplar no de-
votamento patriótico".

Visita aos várioi pavilhões
Em companhia do brigadeiro do Ar

Guedes Munlz aquelas autoridades per-correram demoradamente todas as ins-
falações da Fábrica Nacional de Motores,
Inteirando se pormenorizadamente de tu-
do quanto lhe diziam respeito. Visitaram,
assim, o Pavilhão da Fundição, que peiacomplexidade da sua construção é porl«so um rio» mais interessantes, o Pronto
Socorro, Pavilhão de Controle, a Olaria,
a área. onde estão sendo construída» as
residências dos empregado» casados, o»
laboratórios de análises, onde fol comba-
tida e vencida a terrível malária. Pavl-
Ihâo das Máquinas, onde, a uma pergun-ta, o diretor do nosso Importante esta-
be'eclmento adiantou que na fabricação
de motores existem 30.000 Inspeções pa-
ra o controle dos defeitos de produção.O sr. Warren Plerson, quando no Pa-
vllhflo de Controle esteve vivamente In-
teressado pelas extraordinária» Instala-
ções da Fábrica de Motores, tendo sido
devidamente Informado de todos o» seus
detalhes, servindo para torná-los bem evl-
dentes a Interessante maquete ali exls-
tente.
Fala a A MANHÃ o Sr. Warren

Pierson
Logo que lhe fol dada uma oportunl-

dade o redator de "A Manhã" colheu
a» Impressões do sr. Warren Lee Plerson.
cujas maneiras cativam pela sua slngele-
za. O sr. Plersop, digamos de passagem,
pela sua simplicidade fol desde a sua
chegada alvo das maiores considerações.
Confundlndo-se entre os demais, custa-
va-se âs vezes a encontrar o presidente
do Banco de ExportaçSo e Importação
dos Estados Unldos. que na sua função
especializada distingue-se das demais nr-
ganlzações bancárias pnr ser o estabele-
cimento que maior esforço tem dlspen-
dido para a vitória das Nações Unidas,
auxPIando os países amigos dentro do
conhecido plano "lend and lease".

Pedimos a sua opinião acerca do quevinha de observar. Sempre gentil, assim
se exnre«snu o ilustre entrevistado: -

— A Fábrica Nacional de Motores é
perfeita e fol excelentemente proletída
e executada, obedecendo aos métodos
mais modernos, dlsoondn das melhores
mâouinas. À visão do brigadeiro Munlz.
deve-se- o êxito que o Importante em-
preendlmento vem absolutamente alcan-
çando.

O sr .Plerson, solicitado por um ami-
go, despede-se do Jornalista, mas antes
convida o chefe da Missão Naval dn seu
pais a emitir tambem a suu opinião.

O comandante Mac Collen, fol dizendo
de Inicio que Unha Imenso prazer em
dar a tua opinião, e declarou-nos:A construção das Tábricas Nacional
de Motores é o começo de coisa» Impor-
tantlsslmas para o Brasll.

Falando em bom português, dlz-no» aln-
da o chefe da Missão Naval do» Eitado»
Unldos. depois de pequena pausa:K' uma fábrica que honra o tra-
balho em qualquer parte do mundo. O
brigadeiro Guedes está de-parabens pe-la sua visão, pela sua Iniciativa, pelasua energia e pela organização que te-
rã esta fábrica quando em funcionamen-
to pleno.

O que disse o capitão Lord
O capitão Charles Lord, membro da

Aviação na Missão Naval dos Estados
Unidos, proferiu as seguintes palavra»:Com um diretor de tal qualidade —
disse referindo-se ao brigadeiro do Ar
Antonlo Guedes Munlz — este estabele-
cimento fabricará motores que serão mo-
tivo de orgulho para o Brasll. Espera-
mos que a sua produção venha a ser utll
não só ao Brasll mas a todo o mundo.
Tudo o que me fol dado ver é objeto
de admiração.

Fala o ministro João Alberto
O ministro João Alberto, coordenador

da Mobilização Econômica, quando ou-
vido pelo redator de "A Manhã", usou
aquela franqueza que lhe é proverbial:Não" ê necessário que externe a ml-
nha opinião. Você t jornalista e viu o
que eu vl. Tenho certeza que a minha
opinião é a-sua-opinião. Descreva este
belo empreendimento, como Jornalista e
esta é a opinião de quanto» possam vê-
lo e admirá-lo.

Quisemos- fazer mais uma pergunta, ».
i. ..entretanto, com muito espirito, ata-
lhou-nos: '

Não fale mais. Nada de abasteci-
mento... \

Ficamos satisfeito». O ministro João
Alberto, porem, disse-nos ainda:Ouça a opinião do diretor técnico
da Usina de Volta Redonda.

O coronel Macedo Soares, dellcadamen-
te atendeu-nos e declarou que a Fábrica
Nacional de Motores constituía uma
grande vitória do Brasll e um belo exem-
pio do valor técnico do brigadeiro Gue-
des Munlz.

"Cock-tails" e almoço
Depois da visita âs várias Instalações

da Fábrica Nacional de M0,ores' ea

0 aniversário da Sra. Fernando Costa
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vliltantea voltaram ao reitaurim» do»
¦oltelro». onde forim lervldoa "cock-
tail»". Em legulda, teve lugar o almoço
em que foram homenageado» o» Uuitre»
visitantes.

Falaram nes»a ocasião o brigadeiro do
Ar Guede» Muniz e o ir. Warren Lee
Plerson. Este último, em Inglês, mani-
festou sua admiração pela Importante
obra e seu apreço ao diretor do estabe-
leclmento, bem assim a simpatia mútua
que ligam o» dois grandes paliei do
Continente Brisll-Eitidoi Unldoi da Amé-
rica do Norte.

O discurso do brigadeiro Guedes
Muniz

O brigadeiro do Ar Guedes Munlz, apô»
o almoço, ao champanhe, proferiu o «e-
guinte discurso:"Prezado senhor Plerson, meus 'tenho-
res:

A Fábrica Nacional de Motores não po-
dla deixar de prestar a homenagem do
seu reconhecimento a um dos primeiros
homens que, nos Estados Unldos, nela
confiou, acreditando na tua realização,
fornecendo-lhe os primeiros recursos de
que ela tanto necessitava, quando tsso
aqui era ainda um vasto pantanal.Graça» ao senhor Plersor». em 1941 ti-
nhamns â no--a disposição mal» de um
milhão de dólares que nos permitiram
passar, de meros orojetos, âs primeiras
realizações concretas.

Por Isso nn«so prazer em lhe mostrar
hoje o que Já conseguimos reallzar, pa-
ra nue um dla* o Brasil possa ter uma
Indústria aeronáutica completa c cficl-
ente. capaz de fortalecê-lo na defesa de
seu Imenso território e. permitir nue se-
1a sempre mais eficiente e poderoso o
auxilio que tenha de prestar aos seus
amlens aUado».

Fiz oueslüo de convidar para esta reu-
nlão amiga aoueles que como o senhor,
combatem e triunfam nreoarando a gran-
deza e a vitória dos Exército» nas fren-
tes de batalha, esses soldados d» reta-
suarda como tão h»lamente os definiu
o dr. Maraues dns Rei. no seu excepclo-
nal Relatório da Presidência do Banco do
Brasll.

Aoul estão elementos o«. mais repre-
sentatlvo» da» flnanras braMlelra» a
auem nossa Pátria deve muitíssimo, e
de nuem raramente se lembram nossos
Datrlclos nara agradecer o muito com que
teem auxiliado, sem alardes.,-o progresso
e a crandeza das nossas realizações bem
brasileiras.

Aoul estão grandes realizadores eomo'0 ministro JoSo Alberto e cel. Macedo
Soares ambos erandes amigos do senhor.
Todos aqui estão, para dar maior brilho
e prestigio a.essa homenagem que a Fâ-
brica de Motores presta ao grande ame-
ricano que o senhor ê.

Por uma fe'lz coincidência, um punha-
do de engenheiros brasileiros escolheu
o dla de hoje para uma visita a esta
Fábrica, e. estou certo que gostosamen-
te se associam a essas homenagens e nos-
so reconhecimento.

Agradecendo a honrosa presença de to-
do» e a visita que fizeram a esta Fá-
brica. levanto minha taça pela saude e
felicidade pessoal de todos os presente»,
com toda amizade pela felicidade dos

,meus camaradas de farda da grande na-
cão amiga, e mui especialmente o nosso
homenageado, aquele quem nos confiou
os prjroelros recursos, para que uma sim-
pies Idéia pudesse se transformar na con-
ereta realidade que esta Fábrica hoje Jâ
representa''.

Pergunteis
brasileiras

N. 830
RESPOSTAS ÀS I'KR.
GUNTAS DE ONTEM
1 _ fol Manotl de Moicari.

nhas que, com J(tv*.i<-m
ie Albuquerque, fundou ,
Vila de Hatal $ o forte _fM
Tris Reis 'Magos, 

no Rd
Grande do Norte.

i _ Dtpoit de desenganados ia
França Antártica, na r;o
de Janeiro, os franectti
intentaram funda' m
França Equlnocial, ns ,..s-
ranhào.

_ a expansão e _•'.¦¦••¦
portuguesa, no nane Ss
Brasll, completou-it no
periodo 1573-1816.

•4 — 0 primeiro decênio após a
matortdade de Pedro ;/ /:i
consumido pelas mtdtiu
de pacificação das revolu.
çõts Internas.

5 _ a capitania de Cattt, no
Pará, foi criada por Felipt
IV, em lo94.

AS PERGUNTAS DE HOJE
— Em que locais se realna.

ram os conciliábulo* it
onde se originou a r.tolu.
çáo pernambucana it
1817?

_ por que foram tidos como
intrusos, pelo procurador
da coroa, os advogados qut
fizeram a defesa do bf.p.
D, Vital, na "questão rt.
ligiosa'"!

| — Qual fol o chefe militar
que dirigiu à regente D.
Isabel uma petição em que
declarava não querer o
nosso exército ter a in.
cumbència de aprisionar
negros fugidos?

_ para «ide se destinaram
os primeiros colonos es-
trangeiros que chegarem a
São Paulo, após a guerra
do Paraguai?

_ Quantas foram as chama-
das "questões militares",
que contribuíram para a
desobediência fto Exército

ao trono de Pedro ll?

O PRECEITO DO DIA
A eHIlis * uma doença que se trans-

mlt» com enorme facilidade. Um umeo
sifllltlco pode passar «eu mal a muitai
pessoa» sas. — SNES.

A MANHÃ
REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO

E OFICINAS
RUA EVARISTO DA VEIGA 16

Diretor:
Cassiano Ricardo

Secretário:
Mauricio Simões

Gerente: ,
D. Plets Espíndola

Flagrante feito durante a homenagem a dona Anita Costa, no Palácio
dos Campos Eliseos

SÂO PAULO, 25 (A MANHÃ) — Por motivo da passagem do aniversá-
rio da sra. d. Anita Costa, esposa do dr. Fernando Costa, interventor Fe-
deral em Sâo Paulo e presidente da Comissão Executiva da Legião Brasileira
de Assistência neste Estado, a sociedade paulistana', pelas suas figuras mais
representativas, reuniu-se no Palácio dos Campos Eliseos, afim de prestar à
primeira dama paulista expressiva homenagem, numa eloqüente demonstra-
ção da admiração e amizade gue IH- consagra pelo muito que tem realizado
em beneficio dos que recorrem ao seu auxilio.

Pela manhã realizou-se uma cerimônia religiosa, à qual compareceu gran-
de número de pessoas intimas, e à tarde os funcionários da L.B.A. incor-
porados, se dirigiram ao Palácio para cumprimentar a ilustre dama, tâo que-rida pelos seus dotes de coração e de espirito. Nesse ocasião, falaram exter-
nando os sentimentos dos presentes, dois oradores, que jrizaram a maneira
por que vem s. excia fazendo cumprir o amplo programa da L.B.A. em nosso
Estado, sempre atendendo com presteza 6 carinho às famlias dos nossos
bravos soldados.

Agradecendo, de improviso, falou em nome de sua exma. esposa, o inter-
ventor Fernando Costa, gue de inicio, declarou que deveria ser lembrado o
nome da primeira dama brasileira, d. Darci Vargas, ideadora e fundadora
da. L.B.A., que destinando-se. a principio, a atender às necessidades das
famlias dos convocados, estendeu sita esfera de ação por todo o pais, de for-
ma a atender tambem todos os que em nossa Pátria necessitam de amparo
e proteção. O interventor focalizou ainda a boa vontade e alta compreensão
do presidente da República, sr. Getulio Vargas, que, reconhecendo-lhe a
importância, sempre prestou o máximo apoio à L.B.A., fazendo jus, por-
tanto, aos agradecimentos dos brasileiros.

Após as palavras do interventor federal, que foram calorosamente aplatt-
elidas, falou em nome dos secretários de Estado paulistas, o sr. Francisco
D'Auria. Em seguida foi entrrgue um mimo à aniversariante, tendo ainda
jeito uso da palavra o sr. Melo Aires, da Escola Normal ãe Piracicaba.

A essa altura chegou c. Palácio o Orfeáo Mariano que, sob a regência do
maestro Benedito Dutra, executou vários números, que foram muito aprecia-
doi e aplaudidos ,

A nova orientação das publi-
cações culturais do D.I.P.
As três novas coleções que

acabam de ser lançadas
A nova orientação Impressa à»

publicações culturais do Departa-
mento de Imprensa e Propaganda,
revela bem a flnura de espírito de

seu atual diretor, sr. Amilcar Du—
tra de Menezes, que e tambem Um
eacrltur brilhante, Imaginoso e cheio
de vlvacldade. Sobretudo um espt
rito moderno, um homem de idéias,
que ele sabe expor co^n clareza, ele-
gãncla e bom gosto. •..

As edições do DIP haviam sido
provisoriamente suspensas enquanto
o dlretor-gereal traçava o seu plano
de atividades para o ano de 1944.
Agora aparecem as primeirag publl-
cações da gestão do sr. Amilcar Du-
tra de Menezes, não contando com
os dois interessantea trabalhos sal-
dos em novembro último e que fo-
ram, um "Q Brasll visto pelas Na-
ções Unidas", e o outro o perfil do
greneral Vargas, escrito por Vargas
Neto.

O DIP lança hoje três novas co- 
'

leções: Coleção Brasll, em que se-
rão apresentados os aspectos de
nasso pais em todos os ramos d»
atividade cultural, histórica, Uterâ-
ria e política; a coleção Vultos, Da-
tas e Realizações, consagrada à»
grandes ÍIguras brasileiras, aos dias
de festa nacional e aos empreendi-
mentos de grande envergadura do
governo Getulio Vargas; e a cole-
ção político-social em que se edita-
rão estudos mais substanciosos e de
alta cultura.

Na Coleção Brasil aparece agora"O Brasll Econômico", de DJacIr
Menezes; na Coleção Vultos, Datas
e Realizações, o "Tiradentes', do
pmfesFoi- Luciano Lopes; e na ter-celra coleção o trabalho do desen.-hargador Belfort de Oliveira. "O Es-tado Nacional e a Constituição de1937".

O diretor-creral do DIP escolheu
a data natalicla do chefe da nação
pnra lançamento das novas publica-
ções que assinala de maneira ex-
presslva o traço cultural da admi-
nlstração do ar. Amilcar Dutra deMenezes. , ¦

TELEFONES:
Diretor
Secretário
Redação
Gerente 
Contabilidade e Agen-

tes no interior 
"Autores e Livros" ...
Publicidade 
Arquivo
Esportes 
ftevisão
Uticinas  
Alifioxari.ado ........
Portaria
Secção do Pessoal ...

42-5640
42-11H.
42-558..
42-8450

43-027-
42-5242
42-9179
42-0251
42-1--.*
42-1565
«-8--I
42-i:.5_
42-___n
22-1810

VENDA AVULSA

Cr? 0-40'
Dias úteis, na ca-

pitai e no lnterior
Domingos," em todo

o Brasll  Cr? 0,50
Mês corrente:

Dias úteis em todo o
pais  Cr$,0,50
Números atrasados
Edições diárias:

Exemplar do mês cor-
rente  Cr. O.50

De mês anterior  CrS 0.60
De mais de um mês

anterior  CrS 0.70
Por ano de atraso ... Cr$ 1,20

Edições dominicais:
Exemplar do mês cor-
rente .-  CrS 0.60

Do mês anterior  CrS 0,70
De mais de um mês

anterior  CrS 0,80
Por ano de atraso ... CrS 1.50
Suplemento em roto-

gravura (Esforço de
Guerra do Brasil).. Cr$ 2.5n
Preços válidos para todo o pais

ASSINATURAS
Anual  CrS 75,00
Semestral  CrS 50.00

CORRESPONDÊNCIA E RE-
MESSA DE VALORES

Toda correspondência e valo-
res devem ser endereçados a Ge
rência deste jornal, à rua Evaris
to da Veiga 16—1" andar.

SUCURSAIS
Sâo Paulo - Praça do Patriarca

26. Io andar - Fones: 2-298.
e 31982.

Belo Horizonte —• Rua Bala. 868
Telefone 2-8574.

Porto Alegre - Rua 7 de Setem
bro 1.114 - Io andar.

Curitiba - Rua 15 de Novembro
575 - 5o andar.

Salvador — Rua Virgílio Dama
sio, 2 — 1° andar.

Petrópolis - Avenida 15 de No
vembro, 846 - Fone: 3-332.

Niterói — Rua da Conceição, *'¦
— sobrado.

Campos — Rua Santos Dumont,
65.
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A Colônia Agrícola Nacio-
nal do Amazonas

IODOS ESTÃO SATISFEITOS COM ESSA GRANDE OBRA 00 PRESIDENTE
VARGAS" - DIZ 0 AGRÔNOMO JOAQUIM F. DE CARVALHO

t niA-SH há úlai, netta Capital, o agrônomo Joaquim Ferreira it Carralho. úlretor da Colônia jrjcojla 
.Va-

A rionaldo Amatonat. que velo ttpõr oo diretor da DMiáo dt Tertot t Cclonltaçdo e ao min tiro Apalõnto So-
A Mandamento dà.obrn, daquela grande realitaçáado governo da WM^i.Oil^ywW^meiWg

' ' riu »A MANHA", o dr. Joaquim Ferreira de Carvalho atendeu-not no Serviço deInformação Ao/ltola ONU
...rmeratom o mpectlm diretor deste órgão um plano de filmagem da»i principal! atividades que e UinliMo da

.Zr Tura desem-0're atualmente no norfí rfo poli. como roKcia eonfrfbulçdo an ei/orço dt guerra dn Brasil. O

í? conalhc"dá-nos de Inleto. informações gerai» sabre o Coldnfa ^rleola Nacional que dtngt, cedendo a "A MANHA

fm detenho da tobtrba rtgláo amai Amea qut i obronsrfda pila CoMnloi
kn desenho

_^J ^-"^"_" t* **^S ^-~~ "^s^**** aefat«an uumw

MANAUS V*\
txtom i\ f >

ii coiueiiutindo com excepcional bri I li mi-
lismo o llia do Traliallio om São Paulo

INICIADA PELO SR, MARREY JUNIOR A SEMANA DE PALESTRAS TRABALHISTAS - COMO OS
ESTADOS SE ESTÃO PREPARANDO PARA FESTEJAR O I." DE MAIO

• • grand»;*", O ir. m.m«-v Junior *• Tr»b»Ih o lunta »o |ov*nu» dt ¦
Carvalho Bobrinho,

Paulo;
motldento d( «'¦-¦

I..-.»;¦. K.ot.» d* Orltntaclo 8mdic»t
rta São Paulo, Berto Cond*. mombro do
Cnnietho Niclonil rt» Poliilc» Indilniial
• t -iinstrui; d. No»my lllvtlri Rudol'
Ir.'. |..,ifr-.,(l .-.ilr.llilit .1 (ll 1 ..,- . I ¦! .vir
.ia rilnwtlu: Nicolau Follsnl», prendeu-•o do Sindicam rta Indústria d» n.:.,»

I. PAULO, U IA. K) - As wltntd»
dn da "Dia ds Trabalho", unlvenal- tiiend* «mda muito no taimt d» abra
ll.eilU C..M. tll!' >l»4« fm I • llt mllO, lt .-• . «I rn.j.! c rl,.>.--... , rt . ... t - .lrl.'e Ot'
rto «»!• tno tm Mo Ptula um biilho túlio V*n»i t tmm conclut • «•-¦» art-
um procedente». Promovida pelos ir*, (to:
i.üii..t im paulitiii, o.:i.iic . na., .c • in,íru «.,¦«,. portanto, o ptnortma v •
u diu r..n!»íi.t'i >n operirm d» •"'-< Mico dn Bratil. hivt-mos qu» n»i fltivr
mundo, uma gigtntetrt eonroniraçUn i-• na obr* grandiot* rto preüd»nl» O»-
bilhitu nn lUUdlo Municipal dt Faca- lulio Vtriai «¦ qut tu iá chtmtl dt m>
tmhti, durtnit o qutl t-t. «««ctittdo um c»M»nt» revolução bnnct. tm marcha et». P«m>i t Mertldac Silv*dar Gulina
t.Di» proirimt d» alio Mntirtn cívico, ^nilnut para • tr«nd««t mortl dt noi- t,r»il4»nt» do Aindicilo doi Ollrlili Hir

O progrimi rt* (eiltvididei Inelu» umt I» ttrr»". btlroil Alblnn Pnch» preildsnl* do «In-
partida d» fuieh»l «nlr» o Viicn, do Rio, Altin do wereUrto dt JuMi(i. ir. Mar- rileitn doi Tr*hilh*rtnr»i di ImlUitrU d*
• o Ain Piuln. Nm* *mhi'* >»tA dupu> >" Junior, («lattm, no dl* d» onl«m, ctrâmtct, t Mttnuudn doi l<»ntm, pre-
t*do viltom inin.tr of»ru doi Iribillit- atravti a microtnnt ri» tmUtnrti ptuln- tideni» dn Sindtriin dot Tr*b*lh*dor»i
dor«i d» Sta P»ulo. por Inttrmtdlo d» '»», tm »luao * dal* d»' l,« d» m*io, »m fl»ç»o t T»c»l»|tm.
CnmlMln CKicutlv* dot f*it»|(n. "» OT, Mi|u»l Iteil», m«mbro rto Cnn- Proii»Iulnrio neu» itrl» d» piltitr».
¦ITARAO PBItirNTra tlKl.rfJACOr.l »»'ho Adminlitrtttvn; Gilberto Chrock»» ocupirln ho)*, n mlcrofnnt d» tmltto.

d* si. rtprtieniintt do Minlittrlo do rn piullitti, ai in. M*rlo Melo don-

Cilvti, prtildtnta de Blndtctto doi Km*
pi»g*doi tm Emprtui TelelAmcii, n»
ii.vii.. n*nd»ir»ntt; Abílio Jordto dt M»-
l«lhl*i, advogido no Foro dtttt cipt-
itt, n* Pldm n*corde; Arutr»d*mo P*a.
Iciti, preiiilenle do Sindic»in doi Tr»-
h*lh*dni'i Ct.vt!. ¦-. n* lUdio s Paula)
M.-...IM Drl l'i. 'iu, r-t-if. i e JornilUUt
membro di Acideml» nr*ill*ir* ri» l *•
Irai n» n»dm Dmuerai Guit»vo Rodri-
guei Dnrli, prtudtntt dt Auocliçlo Co-
mtrcltl rit C*mpln*i » diretor d* Alio-
ciaçSn Comercial de 8. Paulo, n* RA-
dio Tupi: pidre Rebouçai de cirvtlho,
ri* Mairir ri» Cnn<nl*cio, n* Rldlo Cot-
moi; Armando Prido. membro ria Con-
i»lho Ariminlitrallvn do Kiudn, n* Râdlo
Cullurt; Luu Ptrtlrt dt Ctmpoi Var>

(Conclue na 8.* p*|.)
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SALl^BÍlIDADE DA REGIÃO mem contra as doenças peculiares à Kr o homem contra os ataques
regl&o O serviço mantém um médl- Inimigos que prcvoqujm moléstias.

— "A Colônia Agricola Nacional do co, que cuida da parte clinica e cl- o que estamos fazendo.
Amazonas localizada à margem es- rúrgica. Sendo ele,um hábil opera-
cnerria do Rio Solimôes, é a mals dis- dor. já realizou diversas Intervenções
tante de todas e. segundo a opinião melindrosas em pessoas da Colônia

com cem por cento de êxito. Porgun-.
tou-nos o diretor do S. I. A., há
pouctc. se nâo há impaludismo ou ou-
trás doenças na área destinada & co-
lonlzaçfto. Esclareço que hâ o mos-
quito transmissor da malária. Acon-
tece. porém, que temos tido todo o

do ex-diretor ria Divisão de Terras e
ColoniraçSo, dr. José Oliveira Mar-
qne.í. a mais adiantada. Realmente,
ap;skr das Inúmeras dificuldades de
to.1i a natureza que se apresentam,
o serviço caminha num ritmo unlfor-
m° e seguro. Os trabalhos estfio sen

FIXAÇÃO DOS COLONOS NA
REGIÃO

Como os rolonos recebem os be
neflclos concedidos pelo Governo? —
quer A MANHA saber. E a resposta
é positiva;"Os colonos que trouxeram ns
suas famílias consigo Já se fixaram

realizados simultaneamente com cuidado possivel para evitar que se e nâo pensam em voltar ao Nordestetio
aberturas de estradas, construção de
casas para colonos, fixação de íaml-
lias e loteamento das glebas a serem
transferidas ao colono. Não estão
fi-ndo relegadas ao esquecimento as
diversas culturas feitas numa gran-
ri» Arca disputada à mata virgem.
Quanto ao estado sanitário da popu-
laçSo da Colônia, devo dizer que.é
maeniílcn. Aliás, as margens do So-
limões são todas muito sadias, desde
qu; haja cuidado, preservando o ho-

gcn-ralize o ataque que, no momen- sa são nordestinos. Os amazonenses
to é esporádico. 

colonizados 
procuram trazer novos

'A região onde se estão Insta- companheiros para a região onde se

nr. ODTMI r»TAnua
n»l»giçA»t tr»b*!hiM*i proc*d»ntM dt

dlvtrtai dttdoi • dt ctnlrni induiirim
do Inttriar d» Sla Ptula compirecirln
limbim tn Eitldln do Piritmbú t, )un>
l*m»nl» cnm oi lr»b*lh*rtnrei piuliit*.
noi. r*nd»rlo »o chef» d* N»c>o, numa
eoni*ir*dor* ho.nrn*t»m, um prtlto dt
gr*tldlo p»'oi muitm b»n*llcloi qut tttm
recebido d» i. txcil."REMAVA m- PAI.RRTRAI

TRAnAI.IIIIITAR"
Iniucurindn * -Remtn* dt P*le«tr*«

Trihilhlitti" qut conilltut pari» do
prngr«m* riu feitM com qu» lert «mi-
n*l*d« * vlill* * eitt c*pll*l. do preil.
d*ntt Gtlullo V»rg*i. o ir. Mirrty Ju
nler, iKrttirlo d» Junte* t Negacni
Inttrlnrti proferiu, onttm, ptlo rádio,
uma ptltiln, ullentinrio o ilgnlflcado
d* vlillt dn ehef» do gnvtrno » » iu*
obr* notavtl no ctmpo d* leglilacln io-
clil.

O »r. M*rrey Junior romeçotl dlienrto
qut iceltou » Incumblncl* com grande
deiv*neclm»nuto, por ier multo *gr*d*<
vel «oi teui lentlmentm pitrlAllcoi quil-
quer enl*bor*cllo d» ou» it lhe puriei-
it Julgtr utll n* Vmhrunc» d* gr*nrie
riita qut, p*r* todot oi braillelroi. de-
ve. de preferêncl». — con«*gr»ndo o tr»-
b*lhn — ilmbollnr * humana política
•nclil, nue 16 um grande cnr*çto podia
ditar. Rxpllc*v* *lnda o ieu contenta-
mento pel* parir mlnlm* que Inmnu noi
embate* precuriorei d* re*IU*cflo do
trande movimento. — que hoje enche
dt nrculhn um povo prngreMiM* r fat
* clArla de nm gr»nde nreildente Getu-
Un Varem. Falou rio Brailt anterlnr a

íartíaT. Tcenhlnü 
"u? 

«'"gívêrnH"1 dí DE REGRESSO DO BRASIL CENTRAL - Regressou ontem a esta capital, pelo segundo noturno paulista, a
entUn nflo re identificavam mm n« In- corcttBtia de universitários que, a convite do Coordenador da Mobilização Econômica, visitou a Fundação Bra-

sil Central A viagem dc Ida, numa percurso total de mals de 2.000 quilômetros, fol feita de trem até Uberlândia, St
onde prosseguiu em caminhão, atravessando o Estado de Golat até à foz do Rio das Garças, onde te acha ins-
talado o Posto n. 2. da Fundação. Durante todo o trajeto, os estudantes receberam manifestações as mals ex-
presslvas e boa acolhida, por parte náo só das autoridades, como tambem dás populações dos lugares onde pou-

saram. Na gravura vemos um flagrante do desembarque dos universitários, nesta capital.

^tWmVSmmmWW1^*'; X^^mmmmW^SiWmm^mW^llf^mW* •'* fT ^«'^^^¦âíÉ'» ' 
^[^m%WtW^H"tw '

KQlM BihIiI In P^^li^/fflHHtii teu'

terenei eeraii em t-nuntn de tanta mat-
nltude: nln comnreendlam ou nío de-
nejavim compreender o dever p*r* cnm
m tr*b*'hiriore«. culo* vnfos. entretanto,
noa perlortni eleitoral», o» .polltlcot tran»-
formavam em objeto do» mals culdido-
«n« carinho»..."

Continuando, o «r. Marrey Junior dir:"Ao nretlrtrntf n»'"llo Vare*» é que o
Br»«ll crl»tSo e clvIP-edo e a sua crev
rente nonul*"'n n-^rrlrl» devem e»ta no-
tavel legHarSi tr«h-'',|tta> qllP rr RVan-
1*1» «obr» a» rtn» n»l'e« hem orpanlr.artn»
na rbJefvacSn da» r-al» elevada» con-
o\il»ta< do e«nlrltn. do liomem em fa-
»-nr ilt trohalhn (*n h-—em. El» »| *
r-rcnIH-i-So da» I.»l» Tr?balhl«ta«. »x-
»r.¦»»-..•*»í«a-.n mo«ti**ion*n nm qur n Hiit*

(•o *r*—»»-iho brlndr--m o nroVtarlírt- —
rr^nri»"'**"*'^* * r^nriírxrtn» — n** ^tktn
r-rfl 011* í^"*1l| a **•*»• f*r"i*»q piri'pr*f*)-A
rt*» P?n P"«iii n n-i*"!»*^ piM«tttr9r*i, #»!n
esoeclal homenagem aos autores da nos-

Geólogos americanos regres-
sam aos Estados Unidos

Para o.» Estados Unido.», seguiu, ontem,
via Corumbá, La Paz e Lima, o roAIorci
pmoricano Everctt Lcc Goly;r, rnnsolhei-
ro rm tuúntoi de petróleo do Ministério
do Interior do» Estados Unidos c prar -
de aut-.rldcdc na cxplnraçSo c lndustrln-
HzacSo dc«sc combustível. O famoso t*t-
nico, que pa«ou vinte dias nesta capital
a convite (In Con ;lho Nacional do Pe-
tróleo. rcnrcs.«ou acompanhado do j-cólo-
go John H. Murrcl, seu assistente

Tropas iugoslavas, apoiadas por forças
aliadas, desembarcaram na ilha Mljet

landn as trabalhos de Colonização es-
tá sendo saneada pelo acordo de
Waíhington? — Indaga o repórter. E
o dr. -Carvalho diz:' — "Nâo. Nenhum trabalho de sa-
neamento pelo. acordo está sendo le-
vado a efeito nessa região. No ma-
mento, no Amazonas ou na Amazô-
nia. o que se tem que fazer é prote-

localizaram. Isso demonstra que es
tâo satisfeitos. Todos os que estão
fixados procuram cultivar a sua gle-
ba e muitos já iniciaram culturas
psrmanfntes. Infelizmente — contl-
nua o diretor — a verba para este
ano está ainda por ser distribuída pa-
ra as Colônias as quais, na minha

(Conclue na 8a pág.)

hidro-elé
Paulo

As possibilidades
tricas de São

A ENERGIA ELÉTRICA COMO BASE DO SURTO INDUSTRIAI AO PAR
DO TRANSPORTE - DECLARAÇÕES DO SR. OTÁVIO FERRAZ DE SAMPAIO
SAO 

PAULO 24 IA N.) — O problema, cada vez mais premente, do desenvolvimento do fornecimento de força
motriz às industrias que se criam e expandem, num ritmo acelerado, náo só no Estado, como no pais tem
chamado a atenção dos nossos homens dó governo, cm reflexas na imprensa. Há pouco tempo, o sr. Apoiam-
Sales ministro da Agricultura, fez, aos jornais, interessantes declarações sobre o aproveitamento das cachoeiras

do São Francisco para a produção de energia elétrica, tao necessária à industrialização e ao progressj da vasta rc-
pião que esse rio percorre, e mesmo pura levar às cidades o maior conforto que a e'etric.daae proporciona. Tambem
recentemente o sr. Valdemar de Carvalho, diretor da Divirto de Águas do Ministério da Agricultura e membro do
Cinselho Nacional de Agitas e Energia Elétrica, concedeu,a um vespetino desta capital, uma entrevista em que foca-

Itiou o mesmo problema. Agora, ouvimos a palavra do er. genhelro Otávio Ferraz de Sampaio,, da Inspetoria de ser
v.ças Públicos da Secretaria da Viação, que assim expressou:

ECOS DA INAUGURAÇÃO
DA PONTE SOBRE O CHUI

PORTO ALEGRE. 25 (A. N.)— Por
ocasião de sua estada no Chui, o mi-
nistro de Obras Públicas do Uruguai,
sr. Tomas Barreta falando à reporta-
gem da Agência Nacional, declarou
que sentia naquele momento grande
?att»façào per pc-rier levar ao conhe-
cimento do povo gaúcho que a Chan-
celaria de Montevidéu lhe comunica-
ra, telcgraficamente, que o Governo

uma realidade grata a todes as cora-
çôes de brasileiros e uruguaios. Como
a ponte "General Justo", em cons-
trtição, como a ponte que há de ligar
Quarai a Artigas, projetada, como a
Praça que, separando, une Livramen-
to a Rivera, como a prometida rodo-
via Bagé a Aceguá, como a ponte so-
bre o rio Jaguarão, unindo esta cida-
de brasileira a de.Rio Branco, um-

do Uruguai constituirá Orna comissão guaia, a lançada sebre o Chui é mnls

As entrevistas dos srs. ministro da çar os 1.000.000 de c. v., que é a
Agricultura e diretor da Divisão de etapa projetada e não final, pois que
Águas cio mesmo Ministério abrange- o objetivo está no futuro de uma in-
ram panoramlcamente o potencial hl-
dro-elétrico nacional-; a nossa ativi-
dade técnico-admlnistratlva é liml-
tada ao Estado. Entretanto, podemos
consignar, pelos dados gerais que for-
neceu o eminente diretor da Divisão
de Águas, que os aproveitamentos hi

dústria que não tem limites; Infeliz-
mente, não somos produtores em esca-
la apreciável, e muito menos na ne-
cessaria, do material empregado nat,
usinas; dai a demora ou mesmo o
atraso, que é um fato no desenvolvi

sabsdora de que dispunha de mate-
rial especializado, solicitou a nossa
cooperação no sentido de apresentar-
mos um projeto de aproveitamento
do Capivari. Após minuciosos estudos
topográficos e hidrográficos, verifica-
mos ser possivel a instalação de
60.000 c. v. para um fator de carga
de 0,50, que é o que corresponde ao

mento' delas, pela dificuldade da lm- tipo de indústria visado. Na elabo.
dro-elétricos, do pais, aplicados em portaçâo franca, e na medida das ne- ração^ desse estudo, foram feitos mais
serviços públicos, pelas concessões res-
pectivas, andam pela casa de
1.300.000 c. v., sendo certo que au-
mantam dia a dia, pelas novas insta-
lações e melhoramentos das antigas,
na premência das demandas, que não
cessam. Desse t.ota.1, cabem a São
Paulo cerca de 720.000 c. V„ em nú-
meras redondos, ou seja cerca de
55 -r da força hidro-elétrlca aprovei-
tada em serviços públicos,

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
NO ESTADO

— As instalações do Estado — pres-
«eguiu s. s. — podem ser discrlmi-
nadas em três grupos; grupo "da
Liglit, com as usinas inteiramente li->
gadas, num só sistema de transmis-
sâo, sendo a mals importante a do
Cuba táo, com cerca de 380.000 c. v.;
a de Itupararanga, com 77.200 c. v.,
* ainda outras menores, disseminadas,
que produzem 31.000 c. v., no total
de 550.000 c. v. — o que já repre-
senta um conjunto poderoso e respel-
tável. Outro grupo é o das Empresas
Elétricas Brasileiras, com um conjun

cessidades, do maquinário respectivo,
pelas conhecidas causas da guerra.

O APROVEITAMENTO INTEGRAL
DAS QUEDAS D'AGUA

Continuando suas declarações, disse
o sr. Otávio Ferraz de Sampaio:

— No obstante, mesmo lutando com
essas dificuldades/todas as empresas
procuram atender aos pedidos que
lhe são feitos. Mas, infelizmente, por-
que isso denota progresso lncontldo,
tvs pedidos excedem às possibilidades
de energia. E é a esse ponto que a
administração do Estado, pela Inspe

de '50 desenhos, muitos deles resul
tantes de penosos levantamentos to-
pográflcos. em região de serra. Para
servir de base aos estudos hldrográfl-
cos, já dispomos presentemente de 5
anos de observação diária da vasáo do
rio Capivari. Terminados os projetos
de aproveitamento desse rio, foram as
suas principais peças locadas no ter-
reno,- tendo-se plantado piquetes de
cimento, que servirão de referência
duradoura. Ao local das obras proje-
tadas, mandou esta Inspetoria montar
uma usina provisória, de 400 c. v.,
destinada a facilitar os vários traba-
lhos a serem executados. Esta usina

para íealizar estudes sobre a constru-
ç.?o dum* ou'.ra ponte, liga-.io o Bra-
3'1 ao Uruguai, esta sobre o Rio Qua-
ral.

UM EDITORIAL DO "CORnElO

DO POVO"
PORTO ALEGRE, 25 (A. N.l — O

"Ccrreio có Povo". e:crev3 hoje so-'
bre a recente inausuraçâo da ponte
internacional febre o Ar fio Chui, di-
zendo que, seb todas cs aspectos, o
acontecimciito constituiu um passo
dado pslrs dois paises no sentido dn
•ru maior entrelaçamento sscial, eco-
nômico e espiritual. Prosseguindo,
fr!ca aquele órgão:

"Do ponto de vista intcr-acional. a
ponte sobre o Chui representa, pois,

um élo na fraternidade pan-amerlea-
ra. Finalizando os seus comentários,
o "Correic do Povo" diz:

" Compreende o Brasll qu? a vida
pan-americana tem de ser, para que
reine a paz, a confiança e a tranqui-
Udade no novo mundo, uma e:;lstén-
cia de reciprocas amizades e de boa
viznhança permanente. As comuni-
caçõ:s e os Iranínnrtes fáceis é que
de-envolvem o intercâmbio material e
espiritual indispensáveis à sua boa vi-
zinhança. A ponte sobre o Chui. si-
gnlfca, para o Bvasil, uma demons-
tração mais da sua ardente preocupa-
ção de es-talvlecer, com todos os uo-
vos um convívio cada vez ma:s in-
tenso e confiante, no sentido do aper-
feiçcamento, da paz e da falicldade. •

LONDRES, 25 (U .P.) — UrRente —
Um comunicado expedido pelo Q. G. doj
patriotas Iugoslavo» revela que suas tro-
pas, apoiadas por forças navais e aéreas
aliadas, desembarcaram na Ilha de Millet,
situada dezoito milhas ao noroeste do
Dubrovnik, no Adriático.

Sobre o litígio equatoriano -
peruano

QUITO, 2S (A. P.) — O Ministério das
Relações Exteriores pôs em clrculaçSa
uma nota oficial referindo-se ao litlftio
equatoriano-peruano:"Relnlclar-se-ão em breve os trabalhos
das comissões mlxtas demarcadoras dc
fronteira qle permaneceram interrompi-
dos por causa da estaco da» chuvas, Viajou o presidente da Comistendo as atividades se concentrado na ••»j"" *» p»*•¦»»•*.»««. »««• TYf."'
cordilheira El Combor, único setor on-
de todavia nüo foram realizados esaudos
geocráficos completos."Quanto a certos desacordos surgidos
¦ íibre alguns aspectos da llnha aprovada
no pacto do protocolo do Rio de Janeiro,
serão feitos novos acordos, com o concur-
so de ambos os estados que com pr?«teza
e vontade conciliatória estSo empenha-
dos em lograr rápida solução pára as di-
vergências pendentes".

Comunicado do Exército Popular
da Iugoslávia

LONDRES, 23 (U. P.) — O comunica-
do de guerra Iugoslavo diz o seguinte:

Nossas unidades, apoiadas por forcai
aero-navais aliadas, desembarcaram na
Ilha Ml'el, e estfio travando uma dura
luta contra as guarnlçoes Inimigas. Du-
rante as operações Iniciais o Inimigo te-
ve mais de 70 mortos e grande numero
de feridos. A ilha de Milet que é a mala
meridional do grupo da Dalmacla, fica
nas proximidades da Importante penln-
sula de Pcllesac. que fecha a entrada
do porto dc Dubrovnik. principal base de
abastecimentos dos fascistas alemães na
Dnlmacia Meridional e no Montonegro.
Se nossa operação for vitoriosa, poderá
paralisar todo o trânsito da Dalmacla''.

são de Limites Brasil-Bolívia
Pelo avISo da llnha transcontlnenul da

Panair dn Brasll, seguiu, ontem, para La
Paz via Corumbá, acompanhado de lua
esposa, o ministro boliviano Humberto
VA-quer, Machicado, presidente da Co-
mlssSo de Limites Brasll-Bollvia que, a
serviço do mesmo orgSo, encontrava-se
nesta capital desde meados do mês pai-
sado.

LIVROS DO DIA

tona, tem procurado dar solução çom provisória ach-a.se presentemente su
os estudos procedidos das possibilida- £rindo de energla a instalação de bri-
des do aproveitamento integral das f m d(J _dra que a E : p; Soroca.
nossas quedas natural de água, ou bana montou na p^^ Grande. Pize-
mesmo, de as criar. Um dos oojeu- mof. R litía(;fto entre a USina e a pe.
vos dos estudos da Inspetoria e dos drelra Vn,v(ss de uma linha trifá-
técnicos que nela atuam, com profl-
ciência e dedicação, é a construção
de usinas pelo Estado, para forneci-
mento da energia elétrica às suas es-
tradas de ferro. Além desse forneci-
mento, o Estado, como produtor, co-

melhor as necessidades: in-nhecerá
t„ ,1 nZ „„„- j „„. ,„ dustrlals dos produtores particulares,to da 70.000 o. v, sendo as mais im- au. verificará 

com elemen-novt.nnt.c o Am M,,,hn„rt„ mm..... 
^s°r6prios'0 cust0-da energia elé-
trica — o que sobremaneira Interessa
aos consumidores, entre os quais ê'e
se alinha, e ainda- mais se alinhará,
em grande escala, no futuro, para o
fornecimento ás suas estradas de
ferro. Assim é que foram estudadas
as quedas do Piracuama, em Plnda-
monhangaba, de 2.400 c. v., para o
fornecimento de energia à E. P.
Campos do Jordão. O projeto foi es

técnicos que nela-, atuam; com ^profi- slca de 66fx vóltlos flos e 21 k_ de ex,
tensão. Visando os trabalhos futuros,
de montagem de usina de 60.000 c. v„
executamos tambem 5 k. de estra-
da de rodagem, ao longo do local das
obras projetadas, Isto é, em plena
Serra do Mar.

OUTROS PROJETOS
portantes a do Marlbondo, com
W.000 c. v.; a do Jaguari, em Cam-
Pina;, com 10.000 c. v.; e a de Dou-
rados, com 9.500 e outras menores
Que perfazem em conjunto 40.000
C v„ naquele total de 70.000. Final-
mente, o grupo das usinas indepen-
dentes, inteiramente nacionais na sua
gente e no seu capital, tem 75 usinas, _„.__„„_„„ .... , ,„„ .. .. u,rítfsâaeeSfflBB == * =* >:s
das Empresas Elétricas Brasileiras
foram inicialmente de capital e'pes-
wal brasileiros, representando inicia-
Uvas louváveis deles, como as do gru-
Pn que denominamos independente o
são. isto é o que Sào Paulo tem em
franco funcionamento; mas do que -~-rt 

nid d de estudar um projeto
precisa é muitíssimo mais. Sem citar aP°™^01™,nMÂnnia hpm ma|nr booooleis, regulamentos ou contratos, que
interessam estritamente aos técnicos
e àqueles que por dever de oficio

Além desses1 estudos — prosse
gulu o sr. Otávio Ferraz Sampaio, —
procedeu esta Inspetoria a vários pro-
jetos, alguns deles para tão grande
potência que não poderiam objetivar
um único consumidor. Sào possibill-
dades hidrográficas que interessam a
grandes regiões, que certamente se-
rão fortemente lndustrialiadas no fu-
turo. Assim é, por exemplo, o vale
do Paraíba. Já em 38 havíamos con-

,- .-, „ siderado o problema. Apôs as neces-
tudado em todas as suas minúcias e sárjag p^qulsáis de campo, verificámos
verificou-se que a usina poderá ser uma colsa extraordinária: a possibill
construída em ótimas condições, eco
nômicas. E' este um exemplo de ins dade do desvio do rio Paraibuna para

a Serra do Mar, nas imediações de
tslaça° dipTencaJ^±- fãllZ Caraguatatuba. Após meticulosos es-
caso da E. F. Sorocabana,. tivemos

acompanham as obras concedidas à
Llght, basta dizer que esta tem apli-
™«r> e desenvolvido o seu plano de
reversão das águas do Pinheiros e
tambem as do Tietê para a Serra do
•Mar e o seu lançamento nas encos-
tas marítimas, podendo, assim, alcan-

de usina de potência bem maior, 60.000
c. v., a ser instalada no rio Capl-
varl. A possibilidade de aproveita-
mento desse manancial já vinha sen-
do considerada pela E. F. Sorocaba-
na, desde o início da construção da
Mayrink-Santos.

O APROVEITAMENTO
DO CAPIVARI

— Em 1«39, a Diretoria da Estrada.

tudos hidrológicos e topográficos,
concluiu-se poder Instalar-se
1.000.000 de c. v. para suprir consti-
mldores industriais comuns, com fa-
tor de carga 0,4. Estes estudos são
baseados na vasão do rio no período
mais desfavorável e correspondente a
4 anos sucessivos, em que um deles
fol excecionalmente seco. As obser-
vações da vasão dos rios foram-nos
fornecidas pela Divisão de Águas do

(Conclue na 8* pág.)
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-A AMADA SOLIDÃO DOS BRONTE •
Em sua amada solidão d* Haworth, num prtibliérlo Junio ao eamposanto onde Iodos, com exctçào d* Anne, repousariam para umpri, portoda charneca, doi campos d* urzes, d* Doui o da natureza — em sua amadasolidão d* Haworth eles participaram do mundo, do amor, da vida.Olharam todos a vida com um sentimento trágico. Eram almas drama-licas, marcadas pela palxSo artística, balidas pelos vanlos tortos do York-shire; mergulhavam ora na sombra o ora na luz. E no pórtico dota* mor-

gulho poda-so gravar o verso do T. S. Elllol: "the darknoss declarei th*
glory of llght". Em sua escuridão, pulsava vlva-nenle a grandeza do umaclaridade interior, feita doi mals profundos elementos dos tomas cotidiano*
do homem: o amor, o ódio, a vida, a morte. E aompra om aua solldlo
do Howarth. •'..-.,

A solidão nunca é estéril. Em iodos oi lampoi ela existiu, destino na-tural do Iodas ai almas. E agora, cercada pelos arranha-céui qua oi on-
genheirci construíram noi desertos das cidades, sob o cou onde oo aoropla-
noa so precipitam, junto à flor, ao tijolo, ao sonho, ao cimento, a lolldíó
é a mesma. Inalterável, escuridão que declara a glória da lui. Fronteira
própria do cada Bronto, ela io apresenta como um território lndovassavol,
um ospolho onde o oipirlto do cada um so vo a il moimo. Oi Bronto, porém,viveram tua solidão dentro da solidão natural om quo m encontraram um-
pro, como um bloco fascinante da amor, aceitação a gênio.Em "A Familia Bronto" (Editora Panamericana, 1944), lnforma-noi Ho-
bert de Traz, um de soui mali poderoioi biografou. "Possuíam lambem a
natureza. Isto é, o cou, a charneca, oi animais a ai plantas. So pouco vi-
veram om sociedade, io apenas de longe participaram da política o da
história, conheceram bom de porto a torra o ai eitacóii, vagaram sob a
chuva, fratornlzaram-io com ai nuvem, o vento, oi raioi io lua a, como
illfldoi nórdlcoi, participaram da vida Imensurável do universo".

Eli como a Ilha ia comunica com o* continentes: polo vailo mar da
participação com iodoi oi elementos, pessoas, anlniali o coisas; pala aeal-
tação do um Deus quo não é apenas a natureza, o grilo do coisa criada
das flores o doi frutoi, mai a unidade perdida o reconquistada de cada
alma; enfim, pelo amor, esta palavra tantas vezes usada om falso.

O livro da Bcberi de Traz nos revela como essas pobroí almas rlcai
do experiências e sentimento! passaram pelo mundo, ou melhor, passaram
pelo prosbitérlo do Haworth. Vemos o pobre Branwell desaparecer, a mo-
nolonia doméstica onda doiabrpcharam oi romancei poderosos do Char-
lotto o os poemai o o "Morro doi Ventoi Ulvanlai", de Emlly.

Quando oi Bronto morreram, todo aquele horizonte fechado abriu para
o mundo, o oi menorei recantos de sua existência física foram devastado!.
Uma colsa porém conservou-se Intacta o incapaz de ser descrita peloi seus
biógrafos: a alma doi Bronte, imaclavel, selvagem, incendiadas pelo amor.
Haworth é hoje o símbolo de que c paixão a o amor criam mali obrai da
arte que o ódio a a denúncia.

Oi Bronto, principalmente Emlly, porlencem ao mali avançado limito
da arte. Um passo à frente, o nossos olhos não descobrem mali nada,
nanai mãos nada encontram, o nada mali sentimos, senão a nudez do
nossa miséria em face do eterno..

E se agora, olhando um céu que os Bronte deviam conhecer, poli do
Haworth eles se comunicaram com lodo o mundo, quisermos restaurar em
nossa lembrança as figuras amadas, não é preciso multo. Há um outono
no Yorkshire, hi charnecas, hi um cemitério. E o venlo está soprando
multo, principalmente para Emily. Venlo o noite: tuai palavras, tua pra.
sença. doli elemontoi quo receberam muitos de teus monólogos, quando nio
pemavai em lua glória, mai em leu amor indomável, acima de Iodai as
poiilbllldadei humanai. Agora é noite, Emlly .noite para o mundo Inteiro.
E o venlo sopra.

LEDO IVO

A dramática e movimentada história da Crui Vermelha, quase associada à
própria vida de Henri Dunant, é o que vamos encontrar em um dos melhore»
livros editados por Blue Ribbon Books. Escrito por Martin Gumpert, "The hlstory
of the Red Cioss" alcançou e vem alcançando nos Estados Unidos um sucesso ver-
dadeiramente extraordinário. Trata-se de um livro de grande valor humano, da
primeira á última página debruçado sobre á origem, as lutas, a organização e a
próp-.ia existência desse movimento mie nasceu para humanizar a guerra.

Sobre a "Historia da'Cruz Vermelha", de Martin Gumpert, disse Thomas
Mann: "Seu livro é espantosamente belo. Eu, raramente, li um livro assim com
tanto interesse. Extraordinária, sua realização literária. Em verdade, uma poé-
tiCa realização".'

"Critica" ê o titulo do quinzenário dirigido por Delio dos Santos e Haroldo
Duarte, que acaba de surgir, orgâo cultural do Centro Acadêmico Cindido da
Oliveira, da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil.

A Epasa anuncia um livro de Rosário Fusco. Trata-se de um romance: "O
- - ¦- -- ssor" tambem está escrevendo "Capítulo»O CHEFE DO ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO PASSA REVISTA A IN- ,_  ._  

FANTARIA DA FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA — O general Mau- Uvr0 de j0ào". O romancista de "O agre:
ricio Cardoso, chefe do Estado Maior do Exército, esteve hoje de manhã, de história subterrânea brasileira".
tia Vila Militar, onde passou revista à Infantaria da Força Expedicionária
Brasileira. S. excia. chegou ao Quartel General da Vila as 10 horas, em
companhia do general Mascarenhas ãe Morais, comandante da D.I.E., e foi ma™ Mendes, um dos novos, estreará este ano com um livro de critica, m
ali recebido pelos generais Renato Paquet, comandante da Guarnição da Vila qil3i cstuda as fontes e raizes do romantismo alemão. Esse livro deverá se cha
Militar, e Zenòbio da Costa, comandante da I-D.E. A tropa achava-se posta- mar "As três vagas".
da ao longo da avenida fronteira aos quartéis da Vila e Deodoro. e o general
Maurício Cardoso, acompanhado das demais altas patentes do Exercito, iniciou
a revista pelo Regimento Sampaio. Seguiam-se. formados, o 6" e o 11° Regimen-
tos de Infantaria. Finda a revista, o chefe do Estado Maior regressou ao Quar-
tel da Vila. dali assistindo ao desfile. Tendo à frente os respectivos coman-
dantes, os soldados da Força Expedicionária Brasileira marcharam, em passo

acelerado, em continência às autoridades.

"Dunas", assim se chama o romance de Breno Acioty.

De um artigo de Santa Rosa: "Somente o medíocre é que se perde no giro do
tempo". Mesmo hoje, o exe-ninlo dos clássicos é seguido pelos maiores da nossa
época. 0'NeiI revive a "Electía". como lambem Giraudoux. Cocteau parafraseia
o "Edipo-Rei", "Antigone" e "Romeu e Julieta"

4
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"O dono do arco-lrli"
Rublio.

tltulo do livro de contos do escritor mineiro Murilo

_ /.'.; ,y.:.y.
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PEIIEI1S iriS O D I S S E I Amggmmmtm.
gltivtrsil. • .ttm. i» Ftláslo is Cs»

\r.< ., ir», Alberto Tivt.it r«rr«lrt •
nt.-» .'.ímií. r««p«eHvimt_ii, provedor
• ttcnU rto itl Irrotn d*4t da I iMIuime

. > ¦rsminta di CindiUrl», rira ur»4*

.. - tn ehtf* in (ov.nw por ter» feito
repreiintir ni mtw* tm içSo de iriçis,
ptlo HU.inlvtrarlo mtiUcte, rtttUidi
ni MitrU dl Cuidei, rit.

?
. n»v». entem. nn f ilido do Catete,

o ir. Oirton Cordeiro ptr* nridectr io
presidente di _»pUbMci iui nomeiçSo
pin promotor rui»itltuto di Juttlçs mi
War.

?
EncemMit no dli 10 do eomnto •

pnio pin o pilimento dn inuldidtt
dl Ordem dei Advogados.

?
O fintril Eurlco Dutra, mlnlitro dl

Guerra, tol eonvldido pira assistir io
Unçimtnto dl podri fundimintil di t*
cola Preparatória ds Csdttsi. no Jsrdlm
Cbipt dio, em Campinas, Sio Paulo.

?
Com solenidade, tomará posse, no dll

is, dis funções de mlnlstro do Supremo
Trlbunsl Militar, o almirante Álvaro Ro-
drigueo dt Vasconcellos.

?
O comandante Amaral Peixoto, chefe

do Serviço dt Sub itittneti da Coordena-
Cio da Mobllltaclo Econômica, criará, ne
próximo mis. mais trls mereadoa de
emerflneli, para melhoria do abasteci-
mento da populaçlo.•?

Conforma oi dsdos fornecidos pelo Mt-
nistério dl Agricultura, a atual safra dt
arrot do município dt Rio Pardo, no Rio
Grsndt do Sul, atingirá a 800 mll laen.

?
A Secretaria da Presldlncla da Rtpú-

bllca dirigiu aos diversos ministérios uma
circular declarando que, havendo o che-
ít do governo aprovado ur/a sugestlo
do DASP, devem ser observadas novas
normst referentes s obras em edifícios
públicos a cargo dos ministérios clvts.

?
Será Iniciado hoje, no Tesouro Nade-

nal, o psgsmento dos vencimentos do
funcionalismo público referentes so cor-
rente més. SefSo pagas as folhu da
presidência da República e orgjos subor-
dlnados, t do Ministério dt Fazenda.• ?

O Serviço de Meteorologia prevê tem-
po nublado, com nebulosidade variável,
temperaturs em aseençSo t ventos do
quadrsntt norte, frescos.

+.
Ao seu colegt du Relações Exteriores,

o mlnlitro da Fazenda comunicou que
determinou sejam expedidas as necessá-
rias InstruçSes ás repartlçSes fiscais do
Ministério da Fazenda, no sentido de n.lo
ser cobrado, em duplicata, o Imposto dt
vendas o consignações sobre a mesmt
mercadoria, Isto é, quando de sua vends
to governo britânico t no sto dt sua ex-
porttçSo para o exterior.

?
O general Eurlco Dutra, mlnlstro da

Guerra, visitará hoje, pela manhl, e
quartel-general da DivlsSo Expedlcloná*
ria.

*
Em sua sessSo de amanha, o Instituto

da Ordem doi Advogados debaterá o an-
te-projeto de reforma da Lei de Falên-
cias.

*
.Em conferência com o almirante Hen-

rique Aristides Guilhem, mlnlstro da Ma-
rinha, t altas autoridades navais esteve,
ontem, no "Ministério da Marinha, o al-
mirante José Maria Neiva, que acaba de
deixar o comando naval do Nordeste'.

+
Substituirá o eontra-almlrante José Ma-

ria Neiva no comando naval do Nordeste,
o eontra-almlrante Durval Teixeira.

*
O Grêmio Floriano Peixoto comemora,

rá, a 29 do corrente, a data do nasclmen-
to do consolldador da República.

¦ • +
Segundo quadro demonstrativo, orga*

nlzado pela Caixa de Amortização, dos
valores, importância e quantidade das
notas do papel-moeda, existiam em dr-
culaç.o em 31 de março último
143.803.143 notas de valores de 1 a 1.000
cruzeiros, na importância total dt ....
CrS 11.570.955.813,00 havendo, assim, com
relaçSo á eirculaçSo em 29 de fevereiro
deste ano, uma diferença ¦ para mais de
Cr$ 348.924,807,00.

*
Viajou ontem para Araxá, afim de avls-

tar-se com o presidente Getulio Vargas,
o sr. Souza Costa, ministro da Fazenda.

*
O prefeito Henrique Dodsworth pre-

tende construir dois balneários, - nas
praias de Penha Circular e Ramos, tendo,
com esse fim, visitado as ;'duas praias.

*
b major NapoleSo de Alencastro GuK

marSes, diretor da Central do Brasll, via-
jará amanha para a República de Sio
Domingos, donde irá aos'Estados Unidos.

M .

Está constituída pelo general -. Melra
da Vasconcellos, presidente do Clube Ml-
litar, JoSo Ferreira Morais Junior, presi-
dente do Sindicato dos Contablllstas do
Rio de Janeiro e Ubaldo Lobo, presiden-
te da Sociedade Técnica de Contabillda-
de e Administração, a comissão nòmea-
da pelo prefeito Henrique Dodsworth pa-
ra apurar as atividades da empresa con-
cessionária do Mercado Municipal.

+
Promovida pelo interventor Amaral

Peixoto, reallzar-se-á a 21 de maio prôxl-
mo, em Cordeiro, Estado do Rio, a Expo-
siçâo de Animais destinada aos criadores
da reglSo do norte fluminense.

O Instituto da Ordem dos Advogados
solicitou do Presidente da República e! do mlnlstro da Justiça a prorrogação do
prazo de 60 dias para a apresentação de
sugestões ao projeto do decreto-lei que
dispôs sobre, a aboliçüo da enfiteuse.
Atendendo as ponderações daquele so-
daltcio e a que a pubMcaçSo do projeto
teve lugar durante o periodo de férias
do mesmo, o ministro dl Justiça resolveu
conceder a prnrrogaçSo solicitada até o
dia 31 de maio.

+
Sábado próximo, às 14,30. reallzar-se-á

a enrimônia da transladação -da imagem
ds S. SebastiSo do antigo edifício da
Prefeitura para a sede do governo da
cidade, na praça Marechal Floriano.

*
O almirante Ariítides Guilhem, minis-

tra da Marinha, recebeu ontem, em seu
gabinete, o prefeito de Recife, sr. No-
vais Filho.

MUITAS 
veies, ao longo da

minha vida, tenho pensado
.teau nome, Maa. na verda-

de, (oi multo an Ui de ler Homero
que o conheci. Há multu Martas
no mundo; muito maia do que aa
que cantou Manuel Bandeira, Mas"Odisséia creio que (oi aquela aó.
Quem é que noje ae chamaria
odisséia? e por que teriam cha-
mado Odisséia àquela menina?

Foi pelo teu nome que começou
a Intereaiar-me, Odisséia. Voltei
a cabeça para conhecè-U. Tinha
o rosto oval e curvo e salpicadinho
de surdas, como um ovo de canA-
rto. Una olhoa mongóla. Duaa
trancas curtas c finas, amarrados
com (Ita vermelha.

Seria Influência do nome? Aa
roupas de Odisséia pareciam dl(e-
rentes daa de todaa aa meninas.
8uaa Ua, seus tricôs, seus botões,
seus bolsos carregavam mlstérioi
a surpresas. Suai meias de multas
cores deixavam-me pensatlva; eoa
laços dos cadarçoa de suas botinas
tinham uma expressio multo pe-
cullar.

A que mundo pertencia Odie-
aéla? Nunca o soube. Aa crianças
vivem num mundo amplo, em que
há lugar para todos: numa (ra-
ternldade que os homena náo con-
seguem mais recuperar. Odisséia
começava todos os dias, á hora
matinal das aulas, e acabava to-
das as tardes, com a última bada-
lada da slneta e a gritaria daa
crianças debandando da escola. E'
possível que, fora disso, me apare-
cesse em sonho. Mas quem se lem-
bra dos sonhos sonhados, na ri-
queza profunda dos sonhos vivi-
dos?

Odisséia parecla-se com os dese-
nhos japoneses dos leques; seu ros-
to mesmo era uma espécie de ven-
tarola — táo liso, táo oval, táo piá-
cldo. Quase não falava: náo me
lembro se sabia bem as lições.
Oxalá não as soubesse: para au-
mentar de valor imaterlal essa at-
mosfera com que a envolve a mi-
nha Imaginação.

O encanto de Odisséia prendia-
se às colsas que trazia consigo, as
inesquecíveis coisas, tão sem va-
lor e tão extraordinárias que a
tornaram uma menina sobrenatu-
ral.

Odisséia não levava a merenda,
como todas as crianças, num em-
brulho, numa cesta ou numa sa-
cola. Não. Odisséia possuia uma
caixinha de folha, com a forma
das latas de marmelada. Sua me-
renda la dentro, em vários com-
partimentos: o compartlmento da
carne, o compartlmento do doce,
o compartlmento do queijo... Tu-
do assim fichado, catalogado, nu-
ma ordem de fazer Inveja a qual-
quer americano. A caixa mágica
fazia esquecer a escola com sua
pressa, e transportava-nos para a
calma familiar da. cozinha e da
mesa. Levantando-se-lhe a tam-
pa era o mesmo que abrir a por-ta da sala de jantar: até o quenão existia se fazia presente —
vasos de plantas dos peitoris, mo-
rlngas refrescando á janela, panosde. cròchê por todos os lados...

As canetas de Odisséia — de
onde é que vinham aquelas cane-
tas? i- tinham um íurlnho, na
sua esbelteza de osso rococó, poronde se via- a gruta de Lourdes ou
o Duomo; Quem viu uma caneta
daquelas, achou depois o cinema
sem novidade nenhuma, e hoje
pode achar a televisão uma con-
quista já um pouco atrasada...

As jóias de Odisséia- eram exa-
tamente amestradas como colsas
de circo. Seus anéis se desdobra-
vam em cambalhotas sucessivas,
numa porção de fios de ouro, e
noutras tantas cambalhotas astu-
ciosas voltavam à posição natural.-
No cordão que usava ao pescoço,havia as coisas-mais extraordiná-
rlas que uma criança possa ver:
figas, corcundas, olhos de Santa
Luzia', â Fé,, a Esperança e a Carl-
dade. Mas de tudo o mais assom-
broso era o porta-retratos quefuncionava para os dois lados com
a justeza das portas de automô-
vel. e sem nenhum barulho.

Pertencia ao mesmo gênero o.
cadeado de segredo que Odisséia
trazii. na sua maleta: ela giravaos seis ou sete discos circundados
de letras — è o cadeado se abria:
tornava a misturá-los agilmente,
com uns dedos secretos de presti-digitador, e o cadeado ficava
inexpugnável.

Odisséia, Odisséia, que íoi feito
de ti? ¦

Os liyrps de Odisséia estavam
repletos de registros de santos. Ela
explicava-os um por um, como se
faz com os retratos de família."Este é-S. Benedito. É' preto, mas
é muito bonzlnho. Esta é Nossa
Senhora da Conceição: caminha
na lua". De um santo ela contava
certa particularidade em voz bai-
xa, piedosamente: bebia cachaça.
E virava.a folha do livro, com a
ternura um pouco entristecida de
quem fala do Irmão que deu para
jogar. Depois, acrescentava seria-
zinha: "Mas é só no oratório", —
como quem diz do irmão: "mas só
joga em cavalos de corrida..."' Então as crianças pediam para ver
outra vez a cara do santo, como• quem" pergunta: "Como é mesmo
o nome de seu irmão?"

Mas Odisséia possuia uma coisa
que deixava toda a classe sensibi-
lizada: eram os seus limpa-penas.
Naqueles tempos ordeiros, escre-
via-se com pena limpa, tinha-se
pela pena um apreço que as crian-
ças de hoje não entenderão. Tra-
tava-sè a pena com um zelo que
era quase um luxo. o cúmulo da
felicidade era uma pena dourada:
mas isso já estava mais além das
possibilidades diárias, no dominio
dos sonhos raros. De modo que a
pena cinzenta, pena vulgar de-
via conservar seu aço tão reluzen-
te e fle.xivel que compensasse com
a sua perfeição a ausência custo-
sa das psnas de ouro. Inventa-
ram-se, para isso. os limpa-penas.
As crianças normais levavam um

Cecília MrlrelM

mats-borrâo. um tra pinho colori*
d0, um simples artificio de limpe-
sa. Mm odisséia..,

Oa llmpa-penaa de Odisséia ti-
nham (ormas estupendas: imita-
vam raias, imitavam livrinhoi,
Imitavam gatos. Eram feitos de
pedacinhos de lá de difere mes có-
rei, E ela nos ensinava os nomes
daqueles panos, com a calma sa-
bedorla de um mercador oriental.
Assim aprendíamos a conhecer o
(eltro, a sarja, a baeta, a dlsgo-
nal.,, Meu Deus, como aquela me-
nina sabia coisas útelst Até.hoje
Isso me confunde.

Nos limpa-penas de Odisséia,
havia lugares certos para se lim-
par a tinta vermelha, a tinta azul,
a tinta verde, a tinta roxa,.'. E,
eomo era táo boa menina, distri-
bula pelas companheiras aquelas
preciosidades, depois de devida-
mente explicar a melhor maneira
de sua utilização.

No capitulo penas, Odisséia sem-
pre levou vantagem sobre todas as
suas eolegas. Fol ela que introdu-
zlu na classe as penas ronde, pa-
ra (azer letras góticas, com fio-
reados em toda a volta. Os cadernos
passaram a enfeltar-se de títulos
orgulhosamente Ininteligíveis, com
chuveiros de rabiscos para um la-
do e para outro. Mais tarde, ain-
da achámos que os títulos eram
multo miseráveis, e lhes acrescen-
támos algumas flores e ninhos de
passarinhos.

Nas flores, Odisséia fol sempre
famosa. Foi a primeira pessoa
que me lembro de ver distinguir
um monsenhor de uma margarl-
da. Ela nie explicou também por-
que se espetam cascas de ovos em
cabos de vassoura, em certos jar-
dlns. Mas não há melo de me
lembrar qual fol a sua explicação.

Conhecia o verdadeiro método
de estalar na parede sacos vazios,
e o de tocar qualquer música no
teclado sucinto de um planlnho
de bazar.

Mas o grande préstimo de Odis-
séia, aquele que me proporcionou
o maior estado de delicia, em to-
da a Infância — quem sabe se em
toda a vida? — fol a sua excep-
cional habilidade caligráflca, so-
bretudo no que se refere ao dese-
nho do D maiúsculo.

O D maiúsculo de Odisséia era
uma coisa ' Indescritível. Parecia
uma cadeira de balanço. Tinha o
enleio de um gato acariciado.
Alongava-se com o espreguiça-
mento de um cisne.. E acabava
numa voluta que parecia o topete
de uma dançarina espanhola.

Toda a classe Invejava secreta-
mente a caligrafia de Odisséia.
Mas a mais atrevida fui eu, que
deixava em branco todos os lu-
gares onde .devia pôr um D malüs-
culo, para que ela, com a cabeça
Inclinada, a lingua de fora, — co-
mo é de uso entre os caligrafos,
— e a sua pena limpa em baeta,
feltro, diagonal, merino e sarja,
ali traçasse aquelas curvas que
desciam como uma cascata, esten-
diam-se como uma vaga, subiam
como uma ressaca, tornavam a
descer caprichosamente, e enrola-
vam-se soberbamente, formando
uma letra gloriosa, Imponente,
que, em seu conjunto, lembrava
um cavalo normando, todo ajae-
zado cavalgando por uma estrada
medieval.

Odisséia, Odisséia, nunca mais
te encontrarei?

(Conclue na 6.* pág.)

PnOMKTtM 

ASSUMIR txetpelonal slgntfieaeio «I eomemaraçitt ÍO
io Trabalho" a »» verificarem na capitei i* Sio Paula t promovidas
peta familia operáiu, iaevila trtpiienti tolmeia ii trabalho,
Atenienio a convite eipecial ias ftittaeòtt trabalhistas, as as-

loelaçàts congêneres iesta capital te farto repremtar por uma itleoaeio itioo membro,, dtviiamtntt ereitneiaiat por loiot ot imUtatoi it clani, d
auati, na granie pantatu a st rtalltar, ptlai gianiet attiriai ia capital
paulista, otttntario outrot tantas bandeiras, caracteriiíica, umn, dei stu,ttipectivos núcleot, oulras portadoras ie (tgeniat cívicas,

lias o Que it mais significativo eprtitntam at comtmoraçoei ptoitlaia,fim na preocupação it que ufa seu aiio principal a pessoa io pr.iid.nf.
Oetulio Varpai, imiitentemente conviiaio para assittnas,

Prelenitm, atiim, os opeririot pauliilat ttttemunhar a tua Imprtcivtl
gratiiia no etlaiitla que por primtlra ves na vkta io pals. levou até a hu-
milit classe ios trabalhadora a atiiiléneia io governo para compremitr-
IHti as ntctitliaiti, para atitgurar-thti os itrtltes que ttmprt Ihss haviam
slio ntgaios ao tempo ias velhas orgias iemo-Ubereils,

O gtsto io operarlaio paulista é bem o reflexo io sentimento geral ios
trabalhaiores io Bratll. Ccngregato, em torno ia pessoa io sr. Oetulio
Vargai, o ttu granie amigo t o mali ativo ioi seus operirtos, timbram em
expreuar.lhe, eomo melhor Inilce it sua gratliio, toia a sua tolliarttiait,
o teu ieclitdo apòu>, o teu Inestimável concurso na detópica obra por tit
tmpreenilio ie r.notaç. o io Bratit,

Jamaii, entre nós, um chefe ie tttaio viveu tanto na gratito io seu
povo eomo o sr, Oetulio Vargas. Kssa gratiita éle a toube conquistar pelo
exercício constante e incartapel dos principiei ie justiça, ,!'

O Brasil na Confe-
rência ile Filadélfia

UM 

TELEGRAMA DI FILAOIL. IA, comunica • Mgulnttt entre at ai-
fudoi a itrim feitos pala Conferência Internacional de Trabalhe, era
munida ill, estudai que devem preceder t eloboraçóo de uma Certa
de direitos de tribilhodor, a qual possa servir dl norma it lejlsloçíes

do mundo da amanhS — este o do Coniolidoçóo dll Leis do Trsbolho do Braall.
Isto noticia é singularmente auspiciosa porá nos. poli evidencio quo o noi-

so pois se este tornando (ida vas mali conhecido, pola tua leglileçl* social,
qua, na própria eipressio da comunicado da Filadélfia, é considerada cemo dn
mali adiantadas do mundo.

O Brasil sa achi representado no Conferência da Filadélfia per umo co-
missSo do técnicos o altos funcionários do Ministério do Trobalho, chefiado pelo
ir. Lourivol Fontes noiso delegado junto ao Bureau Internacional do Trobolho.

A representação brasileira no Conferência do Filadélfia acha-ia perfeita-
mento k altura de esclarecer, perante uma reuniSo do técnicos como é aqui-
la, todos si questões relativas ao trabalho, a previdência, a 1 assistência do
trabalhador, oferecendo oi exemplos do nona legislação, nôo apenas eiquc-
motiiado no papel mas |é concretlsodi em fotos positivos.

lm treie anoi do sxperimontaçSo de nossas leis sociais pudemos obter
um êxito magnífico — a dai a suo ilitematizeção num Código, como 4 a Con-
loIldacSo dai Leis do Trabalho.

Aquela noticia chega-nos tambem num momento de grando efervecêneio,
em terno dn comemorações festivas do dll do Trabalho. Será mais um motivo,
assim, poro o ragoiijo doi manas trabalhadoras da Braill, naquela dls, o fato da
quo a tua magna carta esto repercutindo, tío simpaticomente, noi malai mali
cultos do mundo a qua ala é tida como um paradigma para a legislação de ou-
tros poisei. E nõo íé num ponto, pode ier proposta como exemplo a teguir o dl
nona legislação social. Tambem servirá para essa objetivo a modo como foi ela
conseguida. Nõo tiveram aqui oi trabalhadores lutai agrestes nem disiidios
sangrentos, para conquista da suo Corta da direitos Nio foram necessárias si
gravei, oi movimentos a agitações da caráter revolucionário por porta doi tra-
balhadorsi.

Aa revés, ai conquistai da homem do trabalhe, no Brasil, bom podem ier
apontados oo mundo como a testemunho de qua a raxão, a reconhecimento do
justiça, • compreensão dot deverei, de parte dei empregadores, a doe emprega-
doi, lio critérios mais seguros pira a conciliação doi interesses e poro a soli-
dariadado dai clones, do qua a propaganda subversiva, e encitomento Is relvln-
dicaçõei violentai, a recuno aoi métodos de obstrução do trobolho.

Com a sua exemplar Corta da direitos, outorgada ao trabalhador, o Biaiil
poda ia ufanar da haver conquistado um lugar da relevo, na liderança da mun-
do futura.

Move mil famílias
já beneficiadas

QUASE 

NOVE MIL FAMÍLIAS, possuidoras i* mais ie otto filhos,
ji foram beneflclaias ias vantagens do abono familiar em todo o
país. E o que informou à imprensa o sr. Costa Miranda diretor do

.Serviço de Estatística e Previdência do Trabalho e que é o técnico
incumbido pelo governo de organizar itse importante serviço.

O auspicioso fato vem pôr à evidência uma das realizações legitimamen-
te brasileiras do presidente Getulio Vargas, Por iniciativa do poder públl-co, nos moldes de ação efetiva do Estado Nacional, os lares onde mais avul-
ta o crescimento da nacionalidade recebem o justo apoio e a compreensiva
solidariedade da Pátria. Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Bahia e Sõo Pau-
lo fornecem os números índices mais altos. Entretanto, os algarismos
atuais nâo sâo definitivos, Há dificuldades grandes a vencer, avultando,
entre elas, a deficiência de "comunicações entre longas distâncias, Mas como
bem acentuou o sr. Costa Miranda, a compreensão do alcance de medida
oficial permitiu que a cooperação facilitasse de muito o trabalho de distribui-
çâo de formulários, cujo número ultrapassa um milhão. O que é certo i
que o Brasil, executando o amparo dos lares de prole numerosa seja pormeio do salário-familia, que ê outra vigorosa expressão nacionalizadora do
Estado Nacional, seja através do abono familiar, efetua, no meio rural, como
nas grandes concentrações urbanas, uma obra de largo alcance.

E' a proteção direta das futuras gerações. E' a garantia de uma vlda
livre de necessidades prementes, isenta das angústias ia deficiência mate-
rial de meios de vlda.

Resulta, em suma, como bem acentuou, ainda, o diretor io S.E.P.T.,
no direto fortalecimento da nacionalidade.

As possibilidades comerciais
do Brasil

Osr. 

Berent Friele, chefe do Éscri-
tório do Coordenador dós Nego-
cios Interamericanos no Rio de

Janeiro, acaba de fazer interessantes
afirmações sobre as possibilidades co-
merciais do nosso pais, :¦>

'" Os compradores brasileiros têm
mais de meio milhão de dólares em le-
trás de câmbio e em ouro no bolso.
Alem disso, estão preparados paracomprar os numerosos produtos de
que precisam. Esta é a primeira vez
que o Brasil acumulpu tantas reservas
nos mercados externos''. .,

Sem dúvida algum'., a poslçfio «co-
nômica da naçfto brasileira tre .te ao
comércio exterior é verdadeiramente
auspiciosa. Pena é que não nos encon,
tremos em melhores condições de pro-
pulslonar e multiplicar às nossas atl-
vidades produtivas. Mas, _o'maior es-forço do país consiste Justamente: emrealizar a recuperaçfto econômica detodas as suas regiões e em desdobrar
o trabalho que vem sendo de3envol-vido nas terars já cultlvaads. Assim,
nfto tardará o dia em que hos s. Ja per-mltido atingir os mais altos níveiseconômicos, pondo à dlsposçào dósoutros povos todo o produto de nos-sas atividades agrícolas extrativas eindustriais e carreando para os nossoi
portos o material de que necessitar-mos para a Incessante luta que esta-mos travando contar todas as reser-vas e riquezas do nosso meio.As providências tomadas pelo Oo-vêrno náo permitem Inquietações nes-sa sentido. O que ocorre presentemen-te no imenso vale amazônico é bemum atestado da firme, patriótica e iu-defectivel. deliberação do presidente'Vargas:no.sentido dé colocar defini-tivamentè o Brasil no lugar que lhecabe ao lado das grandes potênciaseconômicas do mundo. A instalação
da grande siderurgia concretiza, poroutro lado, a política nacional tíeaproveitamento das nossas jazidas, sa-bido, como é, qUe dessa indústria bá-sica depende a incrementação de lo-das as demais.

Cumpra assinalar que ao lado dessesnotáveis empreendimento, que não são,de resto, os únicos em que nos empe-nhamos presentemente, outras Inicia-tlvas de vulto atestam a atenção vigi-lante que os poderes públicos vêm dls-
pensando aos mais altos interesses do
país.Assistência técnica « financeira aos
grandes e pequenos proprietários deterras, saneamento do meio, raciona-llzação do trabalho, formação de té-cnicos e artífices que transformem emutilidades as nossas matérias primas,multiplicação dos nossos meios detransporte, proteção às lndíiítrias na-clonais e tantas outras Iniciativas deigual importância, constituem um pe-nhor seguro do que seremos no futu-ro.

JHelhoria pela
técnica

A 

INVESTIGAÇÃO OBJETIVA doi possibilidades qua a economia do pals
poda encontrar, para sua expansão em inúmeros setores, onde, de há
muito, se assinais a existência de riquezas em potencial, tem aleançado
êxitos substanciais, por intermédio dl atuação do Instituto Nacional de

Tecnologia. • \"'j 
'¦'¦¦ '.-v

Notadamente no campo dai indústrias extrativas, quer mineral quer ve-
getal, esse órgão do pesquiso -.'a d« estudo vem contribuindo, ativamente tanto
para o rápido desenvolvimento ido;nosso psrqua industrial, quanto para o dsi
exportaçSei essenciais ao esforço do guerra aliado. Cabe-lha a glória de tir
lido indentificada em seus laboratórios a presença real do petróleo ne Brasil,
poli ali so coroaram de êxito os trabalhei de perfuração a sondagem de Lobato,
da onde, hoje em dia, já temos a produção diária da 220 barril. Muitas outrai
resultados substanciais tem o Instituto Nacional de Tecnologia proporcionado s
economia da pais, estudando os óleos vegetais, oi óleos essenciais, os produtos
di mandioca, ou do soja, como ainda da diferentei fibrsi, para diversos fim, en-
tre íles, o fabrico do papel. Igualmente a borracha da leringueira, dl maniçobs
a da mingabaira tam sido abjeta de pesquisai, solicitados pela indústria local.
As atividades qua se relacionam com as construções, com oi pietalt, com os
produtos da fermentação, contam, par igual, com a aisísténcii esclarecedora a
ruiconalixodora do I.N.T., cujoi serviços vêem se desenvolvendo o ampliando,
constantemente, enquadrados no programa de renovação das nossas atividades
poste am execução no Braiil pelo governo do presidente Getulio Vargai e ace-
lerado cem o advento do Estado Nacional.

Suo contribuição é, assim, bastante efetiva o valiosa tambem para oi nos-'ios aliados.

Os E.E. V.WJ. e a indús-
tria do aço

PROCURADO 

pela Agência Nacional, em Sio Paulo, o engenheiro Mau-rido Orinberg, que fez um curso de aperfeiçoamento no "Carnegie
Institute of Technclogy'' de Pittsburgh, Pennsylvania, e que acaba deregressar dos Estados Unidos, assim se manifestou:"Como a finalidade da minha ida aos Estados Unidos prendia-se ao es-tudo, manufatura e tratamento térmicos de aços especiais, principalmentedaqueles que se destinam a ferramentas e os inoxidáveis, assim cemo outros'de aplicação direta na indústria de guerra, não poderia haver local maisapropriado para os meus estudos do que a cidade de Pittsburgh.E\. esse o maior centro produtor de aço do mundo, contando com cercade 80 usinas metalúrgicas, produzindo aço em fornos "Siemens-Martin","Bessmer" e Elétrico; contribue para a guerra com 25 ou 30 milhões de to-neladas anuais de aço, correspondente a cerca de um quarto da produçãototal americana. E isto significa, tambem, que só a cidade de Ptttsbutgh

produz mais aço do que toda a Alemanha.
Como poderosa alavanca desse imenso parque industrial, Pittsburgh pos-sue numeiosas instituições cientificas e laboratórios de pesquizas-, o "Mallon

Institute", que é o maior laboratório para pesquisas industriais nos Estados
Unidos; os laboratórios de Pesquisas de *Westinghouse Eletric Co"; cs de"Luminun Co. tf America"; os da "Jones S. Langhlin"; o "Bureau of
Mines", etc. Esse distrito industrial possue quatro universidades: a Duquesne
University, o Pennsylvania College for Women, a Pittsburgh University e o
célebre "Carnegie Institute". Este importante instituto tecnológico possue2.200 estudantes no curso diurno e 4.600 no curso noturno. Sua formação
ção visa as indústrias da cidade. O Departamento de Metalurgia e de Pes-
quisas em Metais tem cerca de 300 estudantes, publicando cerca de 20 traba-
lhos anualmente, a maioria deles em cooperação cem a indústria"."O povo americano — continuou o engenheiro Grtnberg — com as suas
instituições técnicas, com cs suas universidades e com os seus laboratórios
de pesquisas, conquistou e- forjou o incomparavel desenvolvimento industrial
e o alto poderio e bem estar de que desfruta. Devem todos os bons brasileiros
apoiar, portanto, no desenvolvimento das nossas indústrias do aço, como a de
Volta Redonda, porque, se tivermos aço abundante, muitos outros benejicioJ
dele advirão",

Mas, não esqueçamo-lo nunca: — "A indústria precisa das Universida-
des" — na frase do Conselho de Pesauisas Americano",

PEDRO MA-
LASARTE
HA' 

livros qus sunem. dsfml-
tlvameme, eom eiplênoldoa
marcos literários. E justa-

mente assumem eite significativo
papel na evolução da literatura
por se apresentarem, antes de tu-
do, como ertaç. o.

B' a crlaçüo que decide do mo-
mento evolutivo, do instante dl
progresso e da transformaç&o II-
terárli.

Neste caso sst& este admirável
romance "Vlda • aventura de Pe-
dro MalasarU", do escritor José
Vieira, o mats plástico dos estills-
tas de nosso tempo. ,¦

E' algo de excepcional em nossa
novellstlca, Uo profusa, e. ao mes-
jno tempo, tâo pobre de slngularl-
dade.

Ultimamente, aliás, mais por In-
fluxo estrangeiro do que por defl-
ciência Intrínseca, o romance bra-
sllelro estava, • ainda está, es-
valndo no mais estéril defeito de
técnica: a ImltaçSo padronizada
dos modelos estranhos.

E' uma satisfação, portanto, en-
contrarmos, no melo dessas letras
slmlescas, com uma criação orlgl-
nal, pura e sadia, de profundas
raltcs em nosso mundo, em nossa
terra, em nosso chio."Vlda.e aventura de Pedro Ma-
lasarte" ldentlflca-nos, de novo,
com o cenário perdido, com a pai-
sagem repudiada, enfim, com ò
nosso ambiente psicológico, Isto é,
com o nosso espaço vital, povoa-
do de mitos e de homens, salpicado
de crenças e de anseios.

O livro de José Vieira, enraizado
e fecundo, revela principalmente
esta virtude .substancial: criação.

. Pedo Malasarte ressurge, mais
humano e menos lendário, embora
conservando o halo diabólico, que
a tradição lhe deu e o habll recria-
dor, de agora, não despresou.

Nenhum outro prosador, em nos-
so Idioma, revela tanta perícia co-
mo José Vieira ao esculpir dando
novo sopro de vlda, esta figura do
nosso folclore.

Pedro Malasarte metamorfosêa-
se no mestre das diabruras, suge-
ridas pelas circunstâncias e lm-
postas pelas configurações da luta
pela vlda.

Esse Pedro do Diabo, todavia,
assemelha-se a um tipo pitoresco
de diabo cômico, espertalhão, iró-
nlco e sabido, bem diferente da fi-
slonomla lúgubre de Belzebú ou
da beleza tentadora de Lúcifer. E'
um diabo democrático, sem es-
plendor Infernal, mas, com multa
parecença com os homens.

Modelando o seu romance em
torno dessa curlosisslma figura
do nosso tradlcionallsmo, José
Vieira realizou, de modo magis-
trai, o grande e sugestivo exem-
pio de quanto pode aproveitar-se
o escritor de ficção indo abebe-
rar-se na fonte perene das tra-
diçõès populares.

Esta obra, aliás, envolve, lmpll-
cltamente, toda uma vasta con-
cepção estética pela qual, em dl-
versos escritos, venho me baten-
do Nela reside a verdadeira teo-
ria do romance brasileiro.

Mais de uma vez e ainda, por úl-
timo, no meu livro "Folklore bra-
sllelro", no capitulo "Folklore e
Estatíslca". tenho salientado o
valor do elemento folklórico na
elaboração de uma arte genuína-
mente nacional.

Faltava ao nosso romance es-
se aproveitamento, nâo acidental
como se pôde apreciar em aigu-
mas tentativas, mas, pleno e to-
tal como encontramos em "Vida
e aventura de Pedro Malasarte".

Não escondo o meu entusiasmo
por esta realização, que ultrapas-
sa a todas as espectativas. E a
razão está no fato de José Vieira
possuir o dominio do idioma e
o dom convincente da arte de
narrar.

E' ele um estilista no apogeu da
naturalidade. Conhece os segre-
dos da língua nacional' e dispõe
de um equipamento precioso de
riqueza vocabular, vernácula è
folklórlca.

A simplicidade no narrar, a
singeleza no colorir, a pureza no
adjetivar, tudo isco, aliado a um
conhecimento da estilística ldiò-
mática, torna este romance uma
obra prima da literatura brasilei-
ra.

Estou certo que está reservado
a esta obra um formidável êxito,
porque marca, sem dúvida, um
momento criador em nossas le-
trás.

Ao lado de "O Guarani", "O
mulato", "D. Casmurro" e 'Ga-
naan, este romance "Vida e aven-
tura de Pedro Malasarte" ficará
como um dos monumentos aefi-
nitivos. Representa, de fato, uma
nova Integração da novellstlca
nacional nas raizes mais prefun-
das das camadas étnicas.

José Vieira deu à nossa iltera-
tura uma das obras mais purascomo expressão de nossa origina-
lidade criadora. .

Mais tarde, num estudo-mais
alongado, estudarei o seu estilo,tão cheio de reminiscênciasr po-
pulares, mas sempre' puro e' su-
gestivo. Apenas desejo, nést* bre-
visslma nota, dar a noticia alvl-
çarelra do aparecimento desta
obra, sob todos os- aspetos, signl-
ficativá e admirável.'•? •

E' um romance que merece serlido por todos os que aersditam
em nossa possibilidade de criar,na literatura, a originalidade quetemos de sobra em nossos usas ecostumes, em nossas crenças etradições. .

Embora localizado, pelo ro-mancista, esse Pedro Malasarte
no século XVIII, a. sua perpetul-dade está garantida e pertence,sem favor, ao futuro.

Joaquim Ribeiro

DivUlo geoMBConômica do
Brasil

INÚMERAS 
tenutivM num,*

o sslQt'0 oeiinvolvido p. u .,,*
uiuar, no Brasil, ti rui^i ,\ieeor.ômleu. André R.bsuç*» f\.

vide o paU em dra umm, Kl..'f n,
chu adota, por teu turno, omrs crutíii.i, estabelecendo oito i«im uí,
nel WUner, dentro de um ponto £vilt* Inteiramente ferroviária, citu!
tambem o liraill «m oito r-íi6.f, md;Io diferentei dM dt Reclut, Mu \Alberto Raniel comi dera o n-iúi
lubdtvldldo em apenai quatro re.
tlòei. A InsjH-iurli» de 1 - . _4I <,Rodagem tambem adota claiilt. i-uem quatro grande* dlvUftrs. .. it.<_,
de Carvalho vi cinco reglòei. o ti..viço di EitatUtlca dt Prcvducie (\
Ministério da Agricultura dlviJr, ...
tui wi, o Braill em cinco rc.-

A experiência demonstra que i
oi critérloi eitabelecldoi i_n r»sl.velt de retlflcnçlko,

Noi primeiros dias de 1039, o Ccn«
telho Técnico de Economia e Ftnin,
çet fol encarregado pelo prcildmti
da Republica de reallur um hq^r).
to tobre a economia brasileira tir ms*
do a recolher os elementos neceuirlsi
aos estudos e ks dltcussAes üs Cou.
frréncla Nacional de Economia • Ad.
mlnlitrtçfto, marcada para novembro
do mesmo ano. O referido Inquérito
durou onze metei . abrtncru s pr».duçlo e o tlatema de irar.-—.,
Surgiu, entáo, uma nova dlvlsta -,
Braill em regtéei econômicas, idoti*
da pelo governo federei. A divina» tn
apreço nBo proveio denenhums ln.
JuncAo e nem tequer fol irum a
qualquer Imposlçlo. Nasceu do ;-:••
prlo desdobramento dos trabalhos di
Conferência Nacional de Economts t
Admlnlstraçfto.

Feito o levantamento, gráfico do In.
qtiértto municipal, o qual ........;;
abranger, em menos de um ann, s to.
talldade dos municípios dn pals. veri-
flcouiie que, nos setores fundamentiu
dn produçfto e dos transportes, rtvrt
outros, havia ororrénclas semelhsn: .
em diferentes grupos de Estado*, «o
mesmo tempo que esses grupos de. »•
tados, dadaa as característica» seo*
econômicas de cada um, apresmti-
vam dlferencla;6ea acentuadas rntrt
ti. Natural, portanto, que se pra.
curasse ettudar a soluçfto dos pro hi».
mas estaduais tob o ponto de vista
nacional, em funçfto daquelas carie*
terísttCAt regionais.

Feitos os estudos, adotou-se s u>
guinte dlvlsfto: Nort« — Território do
Acre. Amazonas. Pará, MaranhSo e
Piauí, com 3.288.789 quilômetros em-
drados; Nordeste — Ceará. .Rio Ortr.»
de do Norte, Paraíba. Pernambuco,
Alagoas, Sergipe e Bahia, com ....
935.678 nullômetros quadrados: Cen-
tro — Mato Grosso e Golar, rom
2.137.234 aullômetros nuadrados; Su>
deste — Minas, Espirito Santo, Rio,
SSo Paulo e o Distrito Federal, cnm
92. .304 quilômetros quadrados, e fl-
nalmente Sul, rnm Paraná. Santa Cs-
farina e Rio Orande do Sul, n»ms
área'de 580.184 quilômetros quadra-dos.

Maior difusão da Legislação
Canavieira

A 
SECRETARIA da Presidência
da República remeteu ao Mina-
térlo da Agricultura um oííclo

do dirigente da Unlfto dos Varejista
de Minas Gerais, sediada em Belo Ho-
rizonte, fazendo considerações sobre >
falta de alcool-motor nas praças da-
quele Estado.
. Em seu oficio, o sr. Terénclo Tar-
res diz que. em Minas, reina gene-ralizada dúvida sobre garantias vi- itala para a cultura da cana -fundada
no receio das restrições e limitações
de preços, cujo alcance a grandemaioria dos produtores desconhece E
salienta que pequenos engenho.de
cana e "engenhocas" assim te acham
parados, com toda a desvantagem
tambem para seus proprietários,.

Sugere o presidente da'Unlfto dot
Varejistas de Minas Gerais que seja
feita .ampla publicidade das garantiasoferecidas aos produtores, lnçentivan-
Ho-os a se utilizarem dos canaviais
em condições, plantando outros, mo-
vlmentando enfim esse setor na mais
larga escala.

Sendo o Instituto do Açúcar e Al-
cool o.-órgão que trata do assunto
em questão, o Ministério da Agricul-
tura solicitou ao mesmo seja feita a
divulgação sugerida.

N'

P. 8. — No meu último artigo saiuantt-clásslco" cm vez de «ante-clássl-
^_-,Jfíro de r,evl£Sl aliâ»' fâcll le sercorrigido em Ue» s0 contexto.

j. a. -

Aventura noturna
A CABEÇA DE PRAIA DE ANZIO,

18 — Retardado — (Por Da-
niel de Luee, di A. P., espe-

ciai para A MANHÃ) — Tropas nor-
teamericanos • canadenses, com i gu«r-
ra estampada em suas faces e co-
n hões-foguetes "bazoks" nas mãos
irromperam em duas posições lortili-
cadis alemãs, a leste do canal Mus-
solini, de madrugada, capturando 8
prisioneiros • deixando mortos 9 ini-
mijgos. Outra ves os aliados irritaram
os nervos dos alemães, penetrando num
setor pantanaso, para faier um reco-
nhecimento, com o apoio de cerca dt
mil obuses da artilharia lançados pe-
Ias bocas de fogo dos canhões dos tan-
ques Shermaii.

Efetuando a retirada sob o cobertura
do fumo das granadas, os incursorei
comandados pelo capitão canadense
Walter Wilson não sofreram perdes
quando alcançaram o canal, que osii-
nala uma cunha em terras romanos.

Eu observava de um posto avançodo,
vendo as baterias aliadas levantarem
uma barreira rubra em virtude da ex-
plosão por mais de uma milha de «»-
tensão dá estrada lateral inimiga co-
nhacida como estrada da trincheira,
s Durante os 10 minutos de barragem
os tanques, aliados avançaram, ultra-
pasasndo as dificuldades naturais da ter
reno e arrombando os muros que seps-
ravam as fazendas dali..

Então chegou a vez dl Infantaria
entrar em ação, saindo das trincheiras
que tinham ocupado durante a noite •
investindo decisivamente com canhões"bazooka" a fogo de metralhadora,
atacando duas cosas inimigas e Man-
quendo um cruzamento de estrada.

O soldado norteamericano Alexander
Deres* disse: "Nós não devemos achar
nenhum alemão dentro dessas cosas,
mas, se por acaso ainda estiverem oi,
vão sair correndo."

— Apontei o meu fusil — prosse-,
gue • mesmo soldada — e 4 alemàci
vieram para fora de mãos para cimo.
Junto com eles veio uma bateria de 20
milimetros. '

O tenente Howard Macintosh, cona-
dense, qu* esteve a cerca de 50 jo'-
das do objetivo com as balas inimigo*
silvando à altura d* sua cabeça, de-
clarou que o momento mais emacio-
nante da aventura noturna foi aque|a
hora am que, pouco antes do ataque,
os incursores foram surpreendidas pele
demolição d* uma enorme parede •
dois prédios situados numa fazenda,
minados pelos alemães, voaram p*l<"
ires. s
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Campanha nacional das
vitaminas

I SUJiA-SBjwJe, k* 30 horai.

)'Ale'm^t.n*."qu»!rw«
Dgjft ¦ '"¦ .-.,;!B .:.. í-t:!^-.-

O RIO E AS SUAS DIVERSÕES
TEATRO

Uva. umi »wiio «peeial—Al eerá
l in» o
ro que

Nacionali H.bre » "Cenipenha

^SÍSwlo o prof. Antenor
•f.Aada r»rA intereíiiuue comunica-*£ H$« o» "»ueed»neoi imtélleo»
?! V-vná" A entrada é franca aos
jw&ntrt dw e*coI»s superlore*.

Conferência Intei-tma-
ricana da Advogados

n F,USm-SE-A na «Idade do Me-
W xteo. de 31 de Julho a 8 de AnÇt-
,N to do corrente ano, » Terceiro

pnnleréncl» inter-Aroericaiii» ue «»-
wndw. » fl"»' deverfto comparecer
,í.tíentaçô«_i do» vário* Colejr.c» e

_r.7i« niiadoi á Federaçáo lnier-
americana de Advogados

Atendendo a uma recomemlnçfto ca
«.-etária Geral, a diretoria do Inst;-
futo da ordem dos Advogados Brasi-
Mnt est* empenhada em constituir,
«m demora, a suo delegação, afim de
,.(,¦•»' ;>rovidencinr com tempo nfto aó
iíb-e prioridade da viagem e reserva
ó, hotei». como sobre o preparo rta
MntribuiÇfto brasileira ao* trabalr.;*
í7 varias comlsfões técnicas.

Pa-a esse fim, «tárfto abertas, nte
it de maio próximo, na Secretária d«.
Instituto »» Inscrições pura os sócios
Jm» de-ejarem comparecer àquele cer-
um» ns interes<ados encontrarão m
«cretaria o programa da Confcrén-
cín t informações concernentes aos
bkcos ria passagem c de estada rvi
«Ditai mexicana, que correrão, comi»
,V demais despesas. Inclusive a taxa

d» .rwricão, correspondente a Cr»
120.00, por conta de cada delegado.

0 professor
IjisI no Instituto Brasil-

Estados Unidos
0 

professor Morton Dauwen Babel,
da Universidade de Chicago, que
se acha atualmente regendo a

cadeira de literatura norte-nmericanr
na Faculdade Nacional de Filosofia
vai realizari a convite do Instituto
BraslI-Estados Unidos, uma conferciv
cia sobre o assunto de sua especiali-
dade.

A conferência, que se Intitula "On
pressnting the llterawe of the Uni-
teà States in Brazil", deverá realizar-
<e na séde do Instituto, á rua México,
90 - 1." andar, na próxima sexta-
feira, 23 do corrente, hs 17.30 horas e
é franqueada ao público. .

ft origem das Estradas de
•í Ferro no Brasil

N 
MANHÃ; quinta-íeira. às 17,30
horas, o engenheiro José do Nas-
cimento Brito fará uma confe-

rência no Clube de Engenharia sobre."A origem das Estradas de Ferro no
Brasil". A conferência será presidida
pelo eng. Edison Passos e nâo ha con-
vltes especiais.

Ss tradições da poesia
• mexicana

SOB 
os auspícios da A. B. I. e

da "Associação dos Ex-Alunos do
Colégio Militar", o jornalista

Sylvlo de Brittò fará hoje, às 17 ho-
Ms, no Salão do Conselho da primeira
d"<5 referidas entidades, uma confe-
rência sobre "As Tradições da Poesia
Mexicana e a Obra de Rubens C. N.v
varro".

Para a conferência, é franca a entra-
ila na A. B. I.
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O PROGRAMA DE CALOUROS

Ü.V 

CO
r/i í#!
rfe ce

.V COS ASPECTOS que oferecem maior toma de elementos pa.
ie combater at imperfeteóet do nosto rádio, i o programa
cnioiiroi. Oi mais exaltados antagonittat deste gênero ile

broadeast", nunca encontram uma tá rasto que jiistifiqui
a tua existência, ora acusando at emlttores de explorarem a boa-fé
do ouvinte, erpourfo os candidatos aa ridículo, ora criticando, acerba-
iT.eiife. o demérito que existe em te apresentar, ao microfone, pestoas
detprovidat de qtialtdttdes 'artísticas, como ide acontecer com a maio-
tia dos calourot.

Náo obstante, se analisarmos, ponderadamentt, o cato, havemos
de conc/iilr pelo exagero flagrante da parle daqueles que combatem
sistematicamentt. esse qinero de programas; Porqiim o programa de
calouro, em ti, nâo é condenarei, O que te condena, em rigor, de sã
conciência, e a sua desiirluaçêo, são oi erceiioi da parte daqueles
au» oi apretenfnm, ê a falia de critério no leu /nnçamenfo, nn maio-
ria dos paios.

O programa de calouros, na verdade, nâo ê senão um "broodcast"
deiflnado a oferecer "chance" aos artistas amadores. Dai a necessi-
dade de uma seleção rigorosa entre oi que rtáie parficiparem, rolia
que, in/eJ/imenle. na tua quase totalidade, ot nostos programas desse
gênero nâo apresentam. Outra coisa lamentável, que, aliás, o DIP já
coibiu, eram os diálogos fmprouüadoi entre oi locutores • os candi-
dalos ,oi quais, quando analfabetos, diziam, ao microfóme, as mais
bterlfeU estultlces...

Entendemos que o programa de calouros nao deve desaparecer.
Deve, sim, ser encarado como um programa de artistas amadores,
onde se. possam revelar autênticos valores, oferecendo-se, desse modo.
oportunidade àqueles que, realmente, possuam méritos. Encarados sob
esse aspecto, os programas de calouros, obedecendo a uma orientação
criteriosa, passarão, sem dúvida alguma, a ser apreciados e levados

' na devida conla pelo grande público ouvinte do Brasil, que, cada dia,
se torna mals exigente. DfCK

UTA' CIRCULANDO O NOVO NUMIRO

Ln I II A
IIA S 1L E 111 A S

O piovituiânumo <u Olivei» Llm*. (Silvio Rebelei — Note
t propòtito d. Junquelro Freire, iMuco Leio. — Polevroí «O ho-
mem extrevlodo, (A. Romoin Rolondl Ji 0. de Araújo Jorge —
AprocUçòei criticai. (Medeiros t Albuquerque) — O homem io
obre de Grocillono Rimoe. (Madeiro» Umi) — O tootro nacional.

• Filinto de Almeida! — Notei i mirtam de "Terrai do tem dm"
f Menotti dei Picchia > — O crnaculo (AugUltO de Almeida Filho*
— Olavo Brai Martim de Gulmiriei Biloc. (Auguito Maurício) —
O romanco bniiteiro. (Teitl — So eu pudene. (Variai d» Fer*
mndo Uchòil — Intelectual! o oelitlcoi. (Almlr de Andrade) —
Gluieppe. ontlfo uu Joti. (Ribeiro Couto) — A Mudada na lite-
roturo comparado, IJeiui Manlelo) — Poeiiii. iVicanla de Car-
valho) — Luii Cariai. (Humberto de Campou — O onjo de dei-
man. (Cecillo Melrellei) —- Foeiiii de Luii Otávio — Manoel
Bandeira o O poeiil novo «Atílio Mllino) — Morlim Framico lll
(Hélio Viana) — Tampo o ponia — (Lauro CicercD — Luís
Gimo. (Lúcio Mendonça) — O noivo o o Iride (Rochi Pombo)
—- Tlredentei ouviu ler a itntenfa. (Mario Sott) — Um* (tito
do fraternidade luio-brull»lro. (Amilcar Dutra de Menatct) —
Mário de Andrade ISílvairo Peliotol — Unléo o mals uni&o, bra-
lilairoí, «piiòdlo hlitorlco do tempo de Pedro I. (Heitor Monli).

MUSICA
A

A ORQLKSTRA SINFÔNICA BRASILEIRA NO
CINE REX

RÁDIO . BASTIDORES
A Tupi está ultimando os prepara

tivos para a apresentação de uma
série de reclULi de Hugo dei Carrll,

PROGRAMAS DE HOJE
Rádio Transmissora Brasileira

ARROJADA Iniciativa que a O.S.B. realiia aqui e nos outros ern-
tros culturais do pais talvez fá tenha ultrapassado os limites dos
mais c.timlstas.

Trilhando sempre num caminho de glórias e dr sucessos, apresen.
tou-nos ela, em seu último concerto um programa que deixou cm todos uma
grande e memorável lecordaçâo. Isso fá pelos numeres otimamente escolhi*
dos, já quanto ao trtunfo alcançado pelo seu dirigente o famoso e «oíatrl
»_ia«fro Ettgen Szenkar e a pianista Mercês da Silva Teles e Iodes os com-
ponentes da fá famosa Orquestra Sinfônica Brasileira. Cumo primeiro nu-
mero deu-nos de Beethoven a 3.* "Sinfonia" tHerolca) qur Obteve por parte
do seu conduter « eiecuíaniei uma interpretação fiel e grandiosa. A "Mar-
cha Fúnebre", que se compõe o 2." tempo, não pode de/.mr rfe ser menclo-
nada particularmente. A sua execuçãn foi magistral, sentindo-se cm cada
frase a atmosfera de unia profunda dtamaticiaade. Como segundo número

A"SSmS STJS4' BftíaígS» r^s^c^iJ; ^=tã,;._°, .gg&s&S* *
Carolina Cardoso de Meneses desll

de guerra; 18,15 — Lourdes Cardmo
18,30 — Programa da Petizada, com

gou-se, definitivamente da Tupi. A Carlos Palut; 19,00 — Programa da
consagTada pianista, que presentemen »•••<• ••-;-'••• •» ™ «„...„.,,. - <=.
te. se enconrra cm S&o Paulo, Ingres

piani,les a execução do mesmo. Desde os primeiros compassos, v.nws que nâo te
tratava dc uma pianista vulgar mas sim de uma intérprete fiel, c- iicicncío.su
e fulgurante, traduzindo todas as páginas do grande mestre am equilíbrio
flnura e perfeição. A sua técnica é esjxuiMnen, ágil e quase perfeita-, O .<<"»

sar& no

DVLCINA — na admirável criação do papel de Joana d'Arc — da peça"Santa Joana" de Bcrnard Shaw

O NOVO HORÁRIO HOS E8VKTÁ- o ccntenAiio dai represcnUçSe» de "Das quadro da Nai
ntLOS DE DULCINA NO cinco às selo", a comédia argentina, "speaker", CUJO

MirviflPAL 
adaptação rie Joracy Camargo em que j4 tenninou. Já.iíli.-mlmau AWg Ggrr|d0 tcm „ ma|or trabalho cò- Jna_ . emi«òra

"Cíwt" da Rádio Nacional.
* * sa; 21.30

. a.- _• .._._,,,-, ,i« in C&o, com Alcides Gherardl e Orques-Serenaram «™£.««f*<to in- J 9M _ L(mrdes Carda,0. 2200 _
gr^o do locutor ¥^*«&&k£° CLsne Branco, direçáo de Arnaldo Sam---- - Nacional O apreciado 23 _ ^» de erra e Bo_contrato com a Tupt, r .• . vltorl«nfto cogita de abando- letlm úa v'W»a- .

Em virtude da grande montagem c ^^^SS^^KÇ^Í
paia meliior comodidade do publico, 2n e 22 horas no teatro da rua Álvaro Al-
Dulcina e Odilon resolveram anteci- vim.
par o inicio da grande apresentação
de "Santa Joana" (Joana D'Arc), de
Bcrnard Shaw. Dessa forma, os e.s-
petáculos do Municipal terão inicio a
partir de hoje, às 20,45 horas.

Ultima semana da temporada. Dul-
clna e Od.lon encerrarão até domin-
v,o próximo "Santa Joana", de Ber

Departamento de Difusão
Cultural

As 18 horas: Jornal dos Professo-

nar a emissora dã avenida Vencsuéla
* *

No dia de hoje, a Transmissora Bra-
sileira está em festa para homena-

»» Mi-niKit ol-f matou o marido" ?ear o seu digno presidente, sr. Nel-•a mulher qle matou o aiAHiuy «^ 
mntas em V|rtUdo da passagem res — Noticias e comentários. Suple

Jaime Co.«ta. muda hoje o seu cartaz de seu aniversário natalicio. mento musical: Sinfonia n. 8 de Bee-
no teatro C.lArln. representando ali * »
comíclla de Correia Varc'a. "A mulher w_ ^ 

' 
„,„„,omo„s„ ,, ""  

dução.
As 18,45 horas: Meia hora de Can-

Penitenciaria; 21,00 — Oatlnhos e Sl-
nn^VT p^°9??sUr;T2ii°.5 w",-kÍ" P"1'0 * vigoroso. Nada falta mais nessa jovem ê lalentosa artista que Sâò
«•òiin p,. íhí nf#«o!T«i» ran Panio ncl eT,vio«- e- se alguma coisa lhe temos a dizer, é que estude sem.mi. -i-.iu - mi me OKreco ..ia ia.. 

prt mujffl m mu{{^ m ^ ctmf) forfnJ flj| ^^ eipCC;alme„íc a ria w,i,„ca>
requer persistcrcla, vontade firme e crnagim defassombrada, jxtra lutar «
vencer... Finalizou o programa a linda "Toada" de José Siqueira, conua-
grado compositor e o feliz criador dessa maravilhosa jóia musical que é a
Orquestra Sin/ànlca Brasileiru. honra e orgulho de nossa terra e de nossa
gente; e. o "Hienz!" de Wagner, alcançando ambas grande e merecido su.
cesso. O piiWlco, como lítiipre, numeroso e enfusiaifa.

M. D. P.

thoven,
.,_,, „.,„ ,,„ -.f1,j.n As 18,30 horas: O Trabalho e a Pro-

Sue matou o marido", 3 atos do melhor Em sua programação de estúdio
ii„,nor. para esta noite, a Transmissora Bra-

No desempenho da peça teremos Jatme sllcira programou para às 22 horas.

Professores e estudantes
naru Shaw, que Dlnah Silveira dc u^a FCrrclra, Ariítotrlcs Pena. NelmaCo?ta no papel principal, logo seguido de j^ uma au(üça0 de "Cisne Branco" ÇÓes.

Queiroz tã0 brilhantemente traduziu. r^«. a^r^^rm^de/Arid^. fl, q^~Jênütateí^ãnte. "scripts" questra
"NÒS. AS MULHERES". NO

TEATRO SERRADOR

Eva e seus artistas que com grande
sucesso estão dando no Teatro Seira-
dor a encantadora comédia de Joracy
Camargo "NÓ3, as mulheres", darão horas.'
hoje Vesperal das Moças, as 16 horas,
a preços reduzidos e à noite, ts 20 i
22 horas. Km "Nós, as mulherels',
Eva tem notável criação artística se-
guida de A. Afonso Stuart, Elza Go-
mes e André Villon. Nos espetáculos

M.-rma.
A mnnlaeom de "A mulher que matou

o marido" t de autoria, de Sandro Polo-

cartaz dedicado as classes armadas
iue apresenta interc

de Arnaldo Sampaio.

As 19,15 horas: Programa de Or-

ESCOLA NACIONAL DE
ENGENHARIA

* *
Alcdes Gherardl, o delicado lntér-

_, .. _.... ,„,_._.. orete de valsas e canções que óra in-
estréia feri hoie, m duas «rsBe«. V» « " § - Vansml/wora. Bra-

As 19,45 horas: A Terra e o Homem.
As 20 horos: HORA DO BRASIL.
As 21 horas: Jornal da Prefeitura —

Noticiário administrativo. Suplemen-.
ís"20iVíií 22 hora».' ÃmanhH'' vesneral tegra 0"c^" ** Jff118^^^!?* to musical: O dia de hoje na'história t«Wo exame. A m«m» hor», prov» ucrlt, de JJ^f?** d° ™™- "'"-i»1* »°« »»'" d<
da mocldade, a preços reduzidos, ás 1« Sileira, ê O cantor que noje animaia da música «x«n«> witM pura o« áluho» «mvoniioa: Fanor ílrelt0 c,vl1 VK':^? na pióxüna resunda

EducaçSo. a nova mtiriade JI conseguiu 8
expreulvo êxito de matricular, no correntn
sno, 23 nlitnos, fstAiidn o pi iinei.\i temes-
tre Intelramrnt* pa»o e reitántlò a'nda. nn

IxrtraM de S.» <i>oc» - OeometrU^Denritlra depó«lto. a Impo.lincla de 7.100 -ruielro».- Dl» 37, ài 1330 horaa, par» o. seiuimei «lu- rilRÇft RF KinTARI ADrinnt: remendo Btinrhiiíi, H.imfro Bjtt»it Marl- WUIVJV UC MUIAMAUU
bdndo da Trindade » Joí* Auf.uto Telsetra; — Enci-rram-se, amanhS, no D»pnrt»nn-tito rto
CAlculo Inlmlte»lm»l - Dta 23. «> 13 hor»». pro- EducaçSo cio Serviço Holloruh. A nvenidn
« escrita de eieme voto. P«ra o» «lunoe tepe- Grata Aranha, a> Inscrlcòes para o curco
tentei d» cadeira, regularmente Inwritoa r.o re- de notariaclo. O dr. Eurico Castelo nranco,

aulas da

a audlçáo de "Eu lhe ofereço esta aa musica

NO REGINATARBEI.
As atraçfles do urorrama dos esnetâ-

culos d-i mAelco Cnrbel no Teatro Regi-
nn continuam aeradando. .

Para hoie. nas duas sessfl^s. as 20 r
*s 22 horas, rom o concurso dn professor

cançfio" — programa
Gastáo Lamounier.

idealizado por

Mareei Klosa em canções. Sábado, B8rre|rã o do. Nadla em es-perlénclas de aos nossos leitoies.
- m mm  n:ii... . __. •» ..._..?_-. Hi'im_ii-Aa Ae. "TTm ml nnn nt- 1

CARTAZ DO DIA
Programas que recomendamos, hoje,

As 21,10 horas: Sonata e.n Pi menor,
de Chopin.

As 21,40 horas: Sonata Lírica com
Cario Caleffi.

As 22 horas: Música dos homens li-
vrea —• um pouco da vida e da músi-

CumpUdo Junlor • Lult Ter.orio da Silva Uide- '<'ra-
rlt». — Fíalca Induatrlal — Dia 27, àa 10 horas, • i iprova eecrlta de esarae vato para todoa se Será Organizado, brevemente,
alunoa que eatío rettularmente Inscrlioa no exa- ~L 1 /-> .. •
me da refenda cadeira; AVISO — Oa alunos qut O MllSeil de Gotàllia
M Inscreveram pnrft renovaç&o d* provR no ««...... , .. ,
Concurso de HabilIlBcHo. dever»o comparecer . GOIÂNIA, abril (DO COfresponden-
Seccío de Exrcdlent», afim de wslnar o llvrn de tel — A Organi7.aç*0 do MUSeU C3

vesperal elegante às 16 horas. Bilhe- transm
tes à vencia nara todos oa espetáculos variedades com Celeste Aida e Cole. com Nacional;
1^ .iu-Ii" 'á .«_«.V, «n»«_.iinh„ rin as sapateadoras americanas., os equlll- _. «.Gls

•a o de, Nadla em experiências de tt*°T, s°„/«« 
It» 

* 
oiorioe <n i* na ca dos homens oue não se submeteram inacrMo: chanmdoe ao Protocolo: Antônio pran- Goiânia, assunto sobre o qual Já se

lâsfio do pensamento, números de "üm milhão de melodas, 21.35, na ca oos nomens que nao se suomeiera.n 
^ ^^ 

«^ 
^ ò a ^^ { ^^ 

motivo 
daa tirania.

'Cavalinho de mals
Páu'r"ícifclcsa. comedia de Ladislau S^^^l S«o. m ^^A0™até sábado. A seguir

comei
Todor, adaptação de Barabás.

DESUSADA CONCORRÊNCIA QUE PRIMEIRAS m TICO-TICO NO FUBÁ'

Gisne Branco", As 22 hs., na

Inferno ao Oriente*

TEM TIDO "PASSARINHO DA
RIBEIRA" NO CARLOS GOMES ,en»ar,1 no Teatro Recreio um novo es- Nnelonal
Para os leigos em técnica teatral, petAcuK dando a "avant-premlêre 'de «.us, na «acionai.

interessante dizer-lhes que os balan- «Tim-Tico no FubÃ". uma revlsta-char-
. jií-ín. j,. hilhol-ei-ias clvi- fe d" «na autoria com a colaboração de

cetes diários das bilheterias, ena- ..e dp E Ru e p)IT.t,hlr,
mam-se: "bordereaux". galicísmo ex- «; 

Cn%m,n Mèsdúlta: Nesta revista, pe
cusado. é certo, mas que denuncia a la primeira vez se-.á apresentado no pal
concorrência que o teatro tave. Pois rn. numa homenacem ao Exército ExneT. «««.-_-, knrAnioh-ft Atn\ÁnAv.i\i r, uniforme fio nossp soidsno

feres dramatlr.arA íjm quadro
patriótico n"e adorna a revista.

Sexta-feira próxima. Walter Pinto apre-

Mil e uma gargalhadas, 22,05, na /^\ f TTTfc /~\ 
'< 

m Pa?a*se atê
Tupi; 1 J LI tíL_JCr* 27,0° * gta"

Elba Miramar, 21.00 hs. na May- ^^ \* * + V^ ma. Brilhantes
Plnjj. até Crt 21.000.00

—*Os amores celebres da História, o Kits. Trocamos Jóias de brilhantes.
A CASA DO OURO. Ouvidor. 85. O
melhor comprador.

nfl'Hi;i?iii ni> KiAci.vfiw «-v"-

o do Òaríos Gomes, como banmietro dWonírio. n uniforme do nosso soldado.
_._.__._, _,_,..0«„ ofi rlr.mtnM iiir.imn a T.upllia fer

lilição e o custo da
vida

REALI_1A-8E 
amanhã, 27, urna

conferência sobre a Inflação e o
custo da vida, em sessão pública

da Sociedade Brasileira de Estatística
EO Edifício Hollerith, fe avenida Graça
Aranha, n. 182." 

\ Bonferêncía será proferida pelo
sr. Sebastião de Santana e Silva, di-
retor da Divisão de Orçamento do Ml-
nistério da Agricultura, cujas observa-
<rés e conclusões serão debatidas.

Serviço de Obrigações de

certo, acusou até domingo último a
bonita soma de cerca d?, cinqüenta
mil pessoas, que se fartaram cie rir
com "Passarinho da Ribeira", a peça
de Miguel Orrico, com versos de Re-
belo de Almeida e música do maestro
Armando Ângelo.

Indagando-se a razão de tal con-
corrência-, averiguou-se que ela pvo

mim NA A RTE RIO«

Curso de Arte Publicitária
,em da propaganda que. cs próprios Conunu»n abertas -«r^ment^r
espectadores têm feito oa peça, um ^ll;J5 ?dn "cimso 

df. arte PUBLirirrA
manancial de s3ntimento bem por- RIAt mSntido pela AssociaçEo Brail.elr»
tuguês, um viveiro de gargalhadas tle Propaganda. 7-*'-7
gostosas, tudo provocado pela exce- Entre as cadeiras do curso que é dade
lente interpretação de - Lulza Satã- enr con 

g-êncUw 
e P. estra, e com pro-

nela, Manuel Vieira, Alzira Rodrigues. v"P|JSc3o I* is^dtipT PiibiicMria - Cam-
Joaquim Pimentel, Maria Alice, no panhae dP Publicidade - E'tlca e tesis-
"passarinho". Miguel Orrico, Mana 1a,,ín Publicitária - Desenhos —'Arte
ria Conceição, Manuel Rocha, Maria Grática - Tícnlca de execuçüo pub lei-
Lisboa. Domingos Terra, Atila Iorio, torta - Patologia, de propaganda
Fialho de Almeida e Joào de Deus.

Pois o "Passarinho cia Ribeira"
continua hoje a sua carreira excep-
cional nas sessões das 20 e 22 horas,
no Carlos Gomes.

O CENTENÁRIO DE "DAS CINCO
AS SETE"

A Cia. DéaCar.arré festeja amanhã, às
ÍS, As 20 e às 22 horas, no Rival-Teatro,

As aulas íever.lo começar no dia TO
dn corrente, às 17 horas, em presença de
1^'los os professores, na sede da Associa-
ÇSo, à rua AWno Guanabara, 17-11.° an-
dar, sala 1.109.

LIVRARIA Uvros coleetola e
i t i7 rm o acadêmicos — Bn»
A L V & O do Ouvidor n.° 1««

Guerra
NOJE, 

amanhã e depois na Cai-
xa de Amortização, seráo subs-

tímidos, pelas respectivas Obri-
Eações dc Guerra, os recibos dos con-
tribulntes do Imposto de Renda —
Pagamento relativo ãs Obrigações de
GuerroJ*qué integrallzaram nos mAses
>¦" Janeiro e Fevereiro de 1943.

A substituição será feita nos "gui-
chsts" do Banco Francês e Italiano,
e- rua da Candelária n. (5, térreo, de
ll e meia às 15 horas.

Is aulas do Curso Extraor-
inário de Documentação

AO 
Qontrárlò do noticiado, as

aulas do Curso Extraordinário" ds Documentação, criado por
Ma do sr. Luiz Simões Lopes, presl-
íente do DASP, terão Inicio no pró-
ximo dia 3 de maio.

Assim, sendo, os alunos inscritos
:"" Curso Extraordinário de Documen-
l.i"ãò, do? Cursos dr. Administração do
'''•¦SP. cujas aulas estáo entregues"'¦ prof. Alfredo Nasser. diretor do
í-=-"?Iço de Documentação daquele de-
Psrtamèntòj só iniciarão esse curso."' horário já desiçrnario, no próximo
íia 3 cie maio.

OQOOiHt,.
= DGOÜ

H":'EW- é'íB

ESSE 

esp
clui" c
zndissin

• SSE espantalho que vêem no "efi-
c niàdàjtie Obligalo, a go-

zadissimà. marionete dei Bob Bro-
úléy, que vem deliciando a pia-

teia da Urca com rt stii? voz de canto-
ra lírica:.-:'. E* um número para rir.
Bob Qromhyi cem a sua veia humoris-
tica, sabe atrair a curiosidade de todos,
com uma ligeira apresentação da fa-
mosa estrela... "Madame. Obligato é
uma grande cantora. Tem atualmente
quarenta e cinco «nos, Ioda a sua vida
foi dedicada à carreira àrlislica, na qual
obteve os mais retumbantes éntos.
Atualmente atravessa uma fase de gran-
de evidência no mundo inteiro, graças
aos recursos insuperáveis de sua téc-

nica vocal..." Madame agradece, meio tímida, meio orgulhosa. E
anuncia então o seu primeiro número, O público ri do principio ao
lim, e aplaude entitsiaslicainentc iitádamè Obligato, que não se cansa
de movimentar o leque, num gesto ac grande nervosismo-. A voz de
madame é excelente... Tcíii-sc a impressão de que ê, realmente, o es-
pantalho que canta, tal a perícia de Bob Brcmlctt em identif.car os
acordes com os inovímehtós dos cordões que se prendem ao vestido, aos
braços, ãs pernas e à cabeça dc madeimc Obligalo. Então,, quando ela,
vo auge do entusiasmo, lança um agudo sensacional, num violento es-
jerço cênico, quase a platéia se perde de tanto rir. Madame vibra dn
cabeça aos pes. Sente os aplausos rio público dirigirem-se para o jwíço,
í..;mrt consawação á sua pessoa. Curvã-se em agradecimentos muito
sinceros e comovidos-, O público pede bis. mas mvdanie Obligato e\ umn
mulher de quarenta e cinco anos... todos compreendem. Bob Bromlei,
não poderia fazer maior sucesso entre uri?. Õs seus marionetes, diver.
tem bastante. Número de humorismo, no verdadeiro sentido da pala-
vra. Ou melhor, humorismo cha piIn iano,

MARIÀRTB

¦'*^i_^_S__^^_MM^,5s?_^y%cíi^í^'^íyíSííí^'^^ ""¦ i,t •

cisco Ffrrelro, Aluir de Ollvflrâ Comei, Antonla falou Várias VC2?S, é, agora, UIOÜVO de
Ausimo d« silva, Aido cerva ,ir., Deiio rer- grande atenção da parte do governonande», Dalmj-r Muller de Campe». Deito Teixeira goiano, po rilltermédlo do Departa-
ÍSSíS?'^wÉ? w r0,""' M;n'r ?"" J,ar- "ient0 Estadual de Imprensa c Propa-Almon» Cnmtrdella. Glauco de Cantro t Silva, _,„j- „,,). !-..,.„.„.. rí-.— i ...u. -._.Paulo dinUle de Carvalho Melo. Salvador O.U ga?da! CUj° Du«tór Gei'al acaba CO
vente junlor. Reinto de Aimeid., Luit de An- entender-s0 com o economista Zo-
drad» cunha. Riioiio GuimirHw de Awvedo, roastro Artlaga, sobre as medidas pre-
jo»nn» De-Dem Araújo, Ker Peiaot» íe oliveira, liminares que devem ser tomadas paraJaderiw» pire» Machado. ser efetivado tão elogiavel empreendi-
ESCOLA NACIONAL DE BELAS me0nt^useu de Goiânia, que irá ser ins-

ARTES talado em todo o rés-do-chão do edl-
Hoj., dl. 50, t, 13.30 - MatemAtlc. - Prov» (£l° d° °EIP', 0™ em fOnstniçãO na

Amnnhs, fu s«, à» is.30 - Matf!n*tica - Prov» Pra|!a Cívica, irá ser um verdadelrro
Oral par» oi cahdWatoa: Alexandre Cosi» Nero. repositório das preciosidades históricas
Alexandre Ar»enio« Keto, Alolslo Freire, Franclsro do Brasil Central. EnC01ltl'ai'-se-á 110
d» Assis Cid Rodriíúee Pereir». Sebaetlâo Fer- masmO tudo que diga respeito à Cllltü-
nande» Maldonado, Vicente Marsiall» Filho, Wll- ra e 30 desenvolvimento social (b«on Pereira de Oliveira; Taulo de Tarso Ferreira oest" brasileiro
ZriTo2Z!^^Z:7^T^L o"Departamento Estadual de Im-

prensa e Propaganda Já esta receb?naoBaato do» Santo» e Claudino Vieira Uma Filho.

Faculdade de Ciências Eeo.
nômicos

Com o fim de deliberar sSbre dlver.vw as.
iunto.1, ¦ Congregação da Paculdad» d»
Ciências EconAmlcas do Hio de Janeiro esti'
lendo convocada para uma reunião a reali-
tar-se amanhl, i» 1» horas.

CONSELHO NACIONAL DE
EDUCAÇAO

O Consolho Nacional de EducaçSo. reunido
no dia 17 do corrente, »ob a nresldSncla do

contribuições para o Museu de Goiã-
nia ~- contribuições materiais ou sim-
pies Informes para a busca dos el?-
mentos necessários à sua Instalação.

INSPETORIA DO
TRÁFEGO

Estacionar em local não permitido.
P. 5044. 14230. 15152, 28120, 34(143, C. 7211,
DSOU: Desobediência ao sinal: P. 707,
3318. 3614,7100 11276, 2548,1, 32127. 3S1W5,
C. 1186, 3282, 4783. 6016, H«05, ÍOOUI,

conselheiro Relnaldo Porchat, presentes 03 I2S05. Bond» 2004, ônibus 74. 264. .130,
demais conselheiros, resolveu, por unanlmi- 833; Interromper o tlAn-lto: C: 3716,
dade de votos, aprovar o parecer n. 6(1, da Bonde 314, 1882; Contra mSo de dlre-
ComissAo rte Ensino Superior, relator o cr.n*
solheiro Josué d'Aíonser.a, referente ao re-
latórlo de 193S, da Faculdade de Direito de
Santa Catarina, concluindo por converter1 o
Julgamento em diligência.

"BOLSA DE ESTUDOS DE
UBERLÂNDIA"

Recentemente íol fundada, em Ubérljh^ta,
uma das mals prósperas cidades do Interior
do pais, uma entidade denominada "tiolsa rie seta?: C. 4300: NSo apresentar a-c.tr-
de Estudos de Uberlândia", tendo «Ido eleito telra: P. 5947, 32221. C. 11336. Trlc 105;
presidente da mesma o dr. Jacl de Asais, falta de registro: T. 8512: N3o faicr o
A "Bolsa" tem como finalidade angariar «inal legulamehtãr: C. 12720; Diversa?
fundos para paflamento de matricula» de infraçfiff: P. 2020. 3J62. 13800. C. 1636.
nlunoi pobres nos -slabeleclmontos loi-ait 341)7, 58R0. I133B, 12903, Rio, 6R22. 7225.
Segundo comunlcaçSo feita ao ministro dn ônibus 303, 513.

Cão: P. 5549, 7007. 33111. C. 102, 3649;
Falta rio atençâ0 e cautela: Anlbua 737:
Abandonado: P, 11708, 13490. 13502
27987: Excesso de fumaça: ônibus "II,
.109. 624. 989; Vasar óIpo: C. 0375, Anibu.1
959; Falta de transferência rie local: P.
14951. 25415, C. 13914; Fila dupla': fimbif.
S20; I. A. P. E. T. C.i C. 10331. 1245r,;
NSo apresentar a llc;nca: P. 1034, 4711,
35313 C. 4348; Falta dc freios: ôliibffs
729. 756, r.05. 971: Falta de déílclêriõla

m'axcwfvo

VITÓRIA DE EVA LANTHOS NO tCARAt — O sonho de uma artista dt
palco, de uma bailarina, de uma cantora é atingir à fama, à popularidade. E'
o símbolo de sua vitória definitiva. E' o marco divisório entre a sombra e. a
luz; a separação entre o domínio das experiências cansativas, desistimulantes,
desanim.adoras, e o campo dos sucessos inevitáveis, dos primeiros papéis, do
estrelalo. Parece haver, na carreira artística, realmente, uma Unha divisória
entre cs que fazem papeis secundários, os que náo aparecem, por falta de
talento ou por outro motim qualquer, e os que representam a cúpola, o
"lop" dos valores, e dividem, entre si as honras da carreira. Transpor essa
linha, eis o grande sonho dc quantos se dedicam, por vocação, à arte. Nem
todos que o conseguem, permanecem por muito tempo na admiração popular,
havendo mesmo possibilidade de voltar ao primeiro setor, se o seu tal-jvto
nâo for bastante pata manter a sua situação no plano dos astros. Depois
de uma descida, a subida torna-se mais penosa, mais d'f-ici!. E' o reverso
da medalha. O artista náo tem o direito de. regredir. A sua obrigação única
é elevar-se. na escala dá admiração popular, galgando todos o? degraus da
fama. sempre em marcha ascendente. Dal o grande número_ dos que. jra.
cassam e a reduzidíssima percentagem dos que atingem à glória, (esse nú-
mero cada dia se torna menor, como se a arte cada vez se tornasse mais
difícil, mais impenetrável. E' assim a luta dos artistas, de ledos 0$ que vl-
vem no palio, dançando, cantando eu representando. Era Lanthos, CufO
••clichê" ilustra esta nota, acabou ri? transpor, com grande sucesso, a linha
divisória de, qve talamos. Ela agora está entre as estrelas do nosso ;.'»niisíç
/la/I". A sua vitória dependerá, agora, unicamente de si mesma; O Icarai
não lhe poderia oferecer melhcr oportunidade do que aprescvtando-a, so-
zinha, em SOM ORIENTAL. Ela correspondeu plenamente. De. agora em

diante tudo será fácil, o caminho da glória já nâo possue obstáculos._

a revista braseira para todos os
lares do Brasil, que apresenta eni
cada semana um novo conjunto de
assuntos atuais c palpitantes.

1
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ODISSÉIA
(ConduiAo da 4* i .<m

Nfio, eu nâo ts Quero encontrar.
Ornamente, oi teua íllhoi nfto•iv.m llmpa-penaj, n&o queremver « saiu de Lourdes no furl-
uho dr umn caneta e nunca re»
pararam - o Injuria máxima! —
no talhe da tua letra, nu- ¦ r.i ummlxto dos cavalo* de. Chlrlco com
as dançarinas de Degas.

Cu nfto te quero encontrar, por»
qu», assim como estás, .•< sompre
encantadora: ou cordas granasvermelhas em Ulagarça, ou dese-
nhas titulo* góticos, ou mostras
os santos que bebem I apenas no
oratório», ou abres o baúzlnho dc
folha com um bife, um ovo, um
pedaço de goiabada.,,

Certamente n&o usas mais Iran-
ças; é possível que nAo tenhas
mais sardas. Estás Irreconhecível.
es outra. Que tenho eu contigo, a
de agora? Essa 6 a melancolia,
Orllaíéla: tu nflo és. Mas Já ios-
te. E serás. Poste e arras. Con-
sola-te.

(>"'!ia Meireles

^^m^mxMus^im^^^^m^^.., 1,, , ,mmr„„||| J|
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dia de onlem nos Ministérios ü GOVERNO D A CIÜA ÜE AAl INI f) O COfl AlAGRICULTURA çsfftü^L"* —¦ - fs* m». . ir-L'» :_•..--.-.,.¦-,.'"' v-' / v i-/ y jw^,//^AGRICULTURA
iraoynfAMOtTO o* cuhouba usmu» aruNto.

JI m «¦:.. tm mim & ...,...,.., ,.,.,..,,
Vem* • ? ._..#.„ ,„...,„ M •_•!...•...„,._,i„
a* .... i. ,.¦» wi i.,.j ...._...,.,. inttiuuao ,i.,mimi.«i.« a» Aiiicmiuro, rn 4,:u. .«,,., M•«• - '•» !•«*• KW* UèlUM _U a|UM, MO • «1110.
I.....U |t« li. ,:., .,. AdKullUU, t »,.,..,,,..„.,„.
m ttt* uu dirurande u ipim _.e..i i,...-,,
• i.i ,. .rl, H.,.„,..,.,..!., Vl.l.» 1 .„»„ , i,..„,
<ui h I..I...1,, wimuae e c»au«_i, Uim i..w
•¦ «i.a ,i„....„ ., .,.., «I «tiiii,„i», ,„|j4MCMtira ii .i.,.;._! a wiinpi» de <,.• mimw, em Hmiiitt, um ii «.mi ruiu «iii,jaitMnMiu, «. • o • «Ul .. I,.l» ( «illMIa 4*ttftAI*

* tniitntis o .....,,.,;.,_, ni ,„•„.,i„ ,ui,,i••ra ei «,<*_• k», i i.r.iu,.,, .;,,„ ,.,„,. d,
«ur.. ,.. JJ m | unu üMui». dt U.i n.l |«|,UlltOl.ll» Minutou m t,l.i.,Ui. «U| ,,.,,.an a n.i. >•..«• • Mínimo ApolíoU. ttlu, t• IH..HII ...,.,.o u, Ptule Alu..o n,,i...m.u u„.surra et ju:. » imi-oriiiici» tionomU» putUMI ,.,•• |»f)ls d| vUt ,u, oUMi,,, lr,B4##ainu ui intui* •.«.»,.» itundtnu e biiiti.

EDUCAÇÃO
A

O CAOAMSNTO COMIÇARA AMANHAO pifiiiKiiio do iniioil do Mlnlitério don.i... •..'.., lera inicio amanhl, ..... «. de•inruo com a vtiii.it* m-tla: primelio dlino etcnln, o íl: itroxodoi, > j|; segundo
Contrabando de seda artificial JJ £ ffi .' 2* íi2_íSf * li """"*ru* ua cftftit, a Ui .itl*. mio», ¦ |0; qui riu«Uo o» r,.•.,!.,. ¦ i «tiiudoo, a lí; quintodl» d» c.c«l», • J, atrasado!, a II. • texto

dl» d» r..,|,,, ,|o rtla <§ ,|fâMíJ0j „ |j „,m»!o. A p-irllr do dla II dt nino lei-Aopois» t.i.u,-. oi »ir«Mdo« iiiú«p»ii<ii..|iiei d»

BUENOS AI Kl.-;. 2S IA. P.) - Ai au-
tsridades aduanelrai proaifuIrSo na tn-
vf :iç_i,;ã«! tendente o eularfcer o o1-
conoe rto iravlda.lr do contrabando -*£

rJ« artificial, oue rr pirtendlM ex^nrta'
pi. . ¦* África .i.i Sul, a i orrto ilo navln
araontlno "Ombú".

Sorá feita um» n.l:n..-i..» k \ i .',.,. rte*-
rte qua foram dejcobrrto- 40 cojxCm quecontinham camisetoi «le sida r.i>-on. per-
fel*.a:r.ente acondiclonaclai e coberta de
ojtrna vArlai pec»i de aliodSo.

Or. funcionário nriiianeiroí arll.mlaiam
qu.'. provivelmente, o navio terâ lntcrrtl-¦..'.'., porquanto, a firma exportador»
q.ie pretendia enviar a mencionada mer-
c-raorl», t um doa proprletArloi do "Om-

. bil".

>" •!...

FAZENDA

9 iitmijjimti do ti
fego elétrico do Central

do Brosil
Ontem, o trílfeso elí-irlen dn Con-

trai iio Brasil ficou iriterrúinjilda
cerca de duas hurns, em virtude de
»c terem quebrado dois iHOladores,
provocando a baixa de nível da rede
Ker.il. Qate ncldèilto foi mun con-
r.ei|iiéiicln, aliula. ilo <lo.--.-isti-p vérl-
fli.-Hdo hft «Il.Ts. na estação ii» U«i"
islÍH_ A .lirtM.v.o da Ceniral ilo j?rà-

t.U toinutl a* inicili.it.-is proviiliti-
das para que »e restabelecesse o
tráfego elêtrlçoj determinando ain-¦ da « i-ii-Ranização rfe conippsiqOeH a
vivar nara facilitar o tráfego de
país.n-eiro!».

Carros da administração para
conduzir os passageiros

Entre vários carros da arlnilnls.
traçar, pública, mobilizados para
çondusilr oa |>asViij;elrõs iirlvadog de
transportes aos -hairros em que icsl-
dém, figuram todo» os carros da Po-
lida, pontos A d aposição tio público,
para transporte de passageiros.

As proviocncios ua uential
O major Alçncastró Guimarães,

logo que foi sabedor da anormaliila-
tie, úl-doiioii liiiediaiatiieiité provi-ilènclas para a reparação da rede.
Para o local seguiu o engenheiro
Cario.-. Memeycr, com uma turma
de operário.» especlallzadou que Inl-
ciaram os trabalho» de conserto da
rede danificada.
A colaboração das empresas de

ônibus i da Light
As empresas de ônibus, Elite, Ca-

rloca. Cruz de Malta. Popular e ln-
dependência, que fazem trajetos
para nonas urbanas, Imediatamente
colocaram A. disposição das autori-
dades dezenas de veículos coletivo»,
que lizeram u transporta para a zona
suburbana. A Liçbt lambem coope-
rou de forma eficiente pura o des-
o nçesUiniamento da írrande massa
aglomerada na praça Cristiano Oto-
ni. , ..locando no tráfego dezenas de
elétricos. As filas parn os ônibus
evitaram cunCusòes, viajando os mes-mns í-.iiper-lotados. evitando-se. as.

• f=ii". uni maior congestionamento
público.
A coopsração da Polícia Militar

Cientificado da anormalidade, oocrooel Xi-.lsi.in de .Melo mantevecontacto com o jgenjràl Odilío De.-
iiyi, tendo pite ilustre militar colo-
t:tdo A dbiposlqâo rta Oliefatuia todoo lervlçn de transporte da Policia-MMllar. corporar-âo que comanda.
Inúmeros veículos auxiliaram' otransporte da população suburbana,
c.fionerando ,'c t,<ymn eficaz para quetudo se restabelecesse.

Três vít mor. de queda
Mm virtude ,1,, a pi om era cã o napraça Crlstiano Otont. trís pessoasfflr.-Vi.ri víllina* de quída, Undo uma

. sofrido fratura do crânio. Trata-se
! de rviisberto .lor.tre da Silva, de na-.i")iiilicinde pói-tUgtiesa, com ns anos,'•SMrto. 1'oinerciArIo. residente fl rua('.."íivln Afelo n. ü«s,

vvV« demais sã.i: Sllvin da Cosia, de15, anobs, operária, residente á tra-
.' ie.ç»s pintos n. 2.11, cprn ferimentodo braço direito e Oeralda Perel-ra. de IS anos, residente á rua Gua-i'aW n. -12, casa TT. que tambem soll"e:i id.ínlTc, ferimento'. Essas ditas.lovens depois de pensadas no Polstor*ntrai retirarnm-se Fellsherto Sil-V;-. s.l., internado no Hospital dePronto Socorro.

t» LANtiias raa.» aa alfamicla»
D» «ruido cem • mdlcxto Itlt» pelo mlnutred» Mi;i..i.., o isinuiro d» Fuind» rMolviuUulçn«r o copitig ,.t nu , juírci, tuicnlitlro

ii*(«t, H«l:or OUIei. p»r«. ni «uoudidi di liuailíwilto por pf.ru do Mlulitfrio d» fs«ndi>âuimpíiiliar, «ti o tle d» cturu», • corjtrutâod» qut »• »ch» liicumbld» t Compíiihl» d» Coiu-trutôe» Nivtl» Vlton», d» 1» l»nchu dMUiud»•t «llàndtiu do ptlt.
O .NOVO Ml Mimo UO 1 ONbl.l.lltl COXStXTlVO

UO D, H, 0.
O ir. Artur d» Sou» Ccn« uomtou o ir.Benjamim úí Uuz Vlilri, pi», como riprum-iam» dA Uvouri do Cindo di Clolu, «xercir xlunslo di memliro dc Coniclho Comulilve doDcpirtcmenio 1,'ational do Cilt,

UMA CIKtLLAB 00 M1MSTBO
Lm clrculir, qui recebeu o n, II, o ir. Artur

de ;..-..!t Ccit» comunicou íoi dietei di repor-
llçíei lubcrtlnüdi» «o Ullilltirle d» Fusendi:

») que i> repre«iit'«oíe« i«wju por intr».
(úei i.u decroio-lel n. 4.ess, di 1 d» •••
timbro d» 19(3, obidecem, era todoi icaies, »o rltc praceiiu»! doi inifo» (7 .
¦Mulutu do rileridc decrito-lil; e

b) que, lambem em todoi oi cuoi di ripre-
•entiçóe», > entres» da coli-parte d» ln,
ta ou retaliarão so pode ser *utorizad&
«iepoli de vencido o puzo dt qui coiiiim
os ii:rretC3-!eli ni. 43 t 3.330, de 6 Cc
denembro de IMI, • 10 dt Junlio dc 1911,
rcipLctlvamciiie,

O mtnnlio d» Cazendi comunicou íoi lm-
petoru du- Alltndeiu • lUatkilatridorei - d». .".-..--.» dt Rmdai AUtndciidM qm o» produtoii«;r .. ii,.5 na u!;,vno de simllnrei pila llrm» O.
ft. Mulier e cia. Lida., conitantea d» Circular
n. 11, rie 30 dl Junho rie 1941, iiusam » ter
:.•'..:. ,n!-.i_ pela Ettampirla Caravila» 3. A., eom
tede tin sio Paulo.

CONSELUO TÉCNICO DE ECONOMIA B
ri.VANÇAB

Esti marcad» para hoje. ie 17 horaa, dl acordo
com a convocaçio (cita pelo ar. Artur Costa, .
Conselho Tícnlco de Economia • finança» do
Mlnittórlo da Fa:enda.

rAGAMCNTO NO TESOURO
Serio paira hoje, no Tesouro Nacional, a»

seculntrs folha» do 1.» dl» utll:
Presidência d» República • Ortioi Bubordl-

nadei — Presidência da República, DepaUamen-
Administrativo do Serviço Público, Departamen-
to dt Imprensa • Propaianda, Conselho di lm!-
sraíio e ColonlMçâo, Ccuiellio Nacional de A»uaa
e rnercla Eliirica.

Ministério da Fn:enda — Mlnlttro de Estado t
Gabinete, Diretor Oeral da Faunda • Gablnett,
Diretoria da Dtsptsa Pública, Serviço do Pessoal,
Dlvlsio do Material, Diretoria do Domínio da
Unlio, Diretoria dat Rendas Internaa, Diretoria
das Rendai Aduaneiras, Serviço dt Estatística
Eccitlônílca e Financeira, Procu(adorta Oeral da
Fazend», Conselho de Contribuintes, Constiho Su-
peiior de Tantas, Strvlço de Comunicações, Re-
csbedorla do D. Federal, Tribunal dt Contas.
Calia dt Amortlzaçío, Conladorla Oeral da Re-
Pública. Paládoi Presidenciais, Conselho Técnl-
co de Economia » Finanças. Atentei Fiacala do
Imposto dt Consumo, Avulsos t Laboratório
Nacional da Análises.

«I.I...U.:,...:, •!.,,, ,., Ollutln x. .... 4.,,u>r o» MirtntM íu.... uw»a»i» • v. tm»», ^ „,. „„,„ \HMttnt
yttx t |4|ildí,li, Ml i ...-:. .•...., d» :.. .» Mitt.r* ,........« i cinniinê m» ftriM
m i ¦ ',¦ 

di I--..U. »u i. i
A» UlttM m i . . »mi, .,.,,,,, o«|.Il.if.n 1...H a ihki»! i, ,,„,, ^ 4n«w,•II.au mb «aus »um .>•-.« ,..,.,;
ütillt» » ¥. t.U x.t . i. ,....„ ,,. „,:„„

PM* » Jio.-l.ln 4» t.O,l c........ di UM*, •taaip» «< *ip»n» «u» mi» ..,., iiiium^b ,.,
fw*l* «I Ai.,-,. «,,,.., ..., M ^,1,4,, tm.'•¦.ii». «ii »4,,iG.r.

iiüoiaiio rm. mm uu KtTAOO MAIU»PA AIMAOA
O «..Miaict Aatitw Vim» dt Um, ch»i»«• u ico ii.:. i «¦ Atuidi, im pulilinr n>boimm « MIUUll» : t..."Ae dMllitr • Captu» d» .•..«.. *..,,,**hm d» Mau u*t» imn wniir pueuc* *.... i ».if,„ ,.»:<,» i#r.,.,i ..... i, , ..,,-,,, plw,lau «a £»ud(>.Milor di Armiai, no ,„¦» ik«

qu»« «Ot » ,.i.i,i Hu n.i H „ d» .i...,.,. »
o» mrutlvi, mu Hi» ,.i,ii im|m di iui cen,.
piiincl» piuiiiü .mi.-1

TARA 4tr Mil H At (.O.VTIKUINCIAI
O »:,..il»..-. Alí.r||;g \„,r, ,., «,;,_ (M„ feritiío Unir d» Aruiidi, nptdlu . , .... „„.

d»ntM dl (eivai • ii»vim • m.... . iirtuUri
Cemo n.c.-.i.:. ptotliona • :•>.-, :,:., , , ,,. ¦..'...<«...ut «tuau, «...nio e» i u,»|...-„, „ ,,i ¦'¦km • Nttio» » ptrmlliiMi qui oi Omrdu.M.rinha tmbtnido» Itçua o» iirvltvs dt «uirtouo pór.o • »m «iiinh, lounlto», e, mu mm,•• incinu.nn • «ords dM ii-.-,,mb»n,ui qullhe» terna dutrlbuldu.

IMA 1'HMtllMi.. lOBBr aikoioiik.o.
MLlItU I. HV DirBICO

NA CVU1A
O Ulnlitre d» Marinha, tutnpaiMU eht»m,»e talado Maior d» Amada, ondi (oi rtteblde

Pile Almuint» Ammca Vltir» di Mil», ¦¦¦:,.
lindo naqutlt MUtitltcimint» » eonltrinu» (tl-t» pilo Aiouimi Jeni Dodsnertb, sib,, „.tunte» nlitlvo» a »ir»-(»l»ir*milrU • • IM tm.
prei» n aiairr». AMunio qui, pil» íu» „>¦.»„.
cia, atmu •» ttinttM dt cundi numno dtelidiu luptrlorH qu». n» íu» milor parti, com.tliuw » tranca aulittncla. Ttma dl trajtd»•tualldadi • qu» tol «posto coro pr»cliio • In-teüiíncla ptlo conlertnclni.

VAO OBUAMZAB A PBOfOITA OBÇAMEM-
T.tm.t DA MARINHA

O almlranta Henrlqu» Artsildti Oullhim deal».r.ou o cipltio d» (ram», contador natal, Pau-lo Xfendonç» d» últvtlr» t oi cipltiti dl comiacontadorM navaU. Rilmundo Ooncalvn Mirtln»• Antônio Anitocle» da Silv» Ftrrtlr», para emcomissão, pruldld» pilo diretor (trai d» r».tend» d» Armada, almlnnti Oscir DIM Coutl-nho, orranuar « propoata orçamantirla do Ul.nistérlo d» Marinha, rtlrrtnt» ae «no d» IMI

ITAMARATÍ

NOTAS
POLICIAIS

Queda de bonde
Antônio BatltU. «olltlro, residente 4ru» S. Miguel n. 391. viajava ontem co-mo pinjente num bonde linha "TIJucb".

Quando o elétrico panava pe'a rua Con-
?_S, dn S0?11™' en» '"ente ao prédio n.108. Batista perdeu o equilíbrio, vindo acair. sofrendo cm conseqüência escoria-Ç6es generalizadas.

Medicado no Posto Central tle AsíMén-ct». retlrou-se logo apôs aos curativo» A
Sfil0.1' J10 

'.". ° Dlstrl,° ,omou conheci-mento do fato.
Atropelado um oficial do

Exército
r.riS!r.encl.t! ,r?r,í" p°ftugal, de « ano»,casado, oficial do exército, residente àrua Dr. Bernardino n. 133. procurou on-tem o» socorros da assistência em vir-tude de ter sofrido um ferimento na re-íião nasal e escoriaçSes generalizadas.Declarou o mlltar que fora atropelidopor um auto na Avenida Presidem? Var-?«. na esquina da nta Carmo Neto. De-
sldênífa 

medlcad0' fe««'0U-»e para sua re-

Atropelado o menor estafeta
_J_!.men.or. ?eb2s1la° ** ConcelçSo, de 18«nos. estafeta da Western e de resldín-
ãd_.,gp?raí• tr«n»"»v« ontem pel" Avi
2w iim0__n»r_?n_? <,U-and0 foi at--oPelado
?m»_iiiT«-sui0- 5e n{mf™ línorado nas
X d„ Md0 rE%U'P WunldpBl. Em cs-

tUm B.r.Ci,05"í f^ ° menor «wn.nor-
T. p*r* ? Pn»lo Central de Assistência.

S2 ™hm*Siram PreatadOR socorros, ten:do os médicos constatado uma fratura
narina"'"* '"^'V0 _.port",,e Wrte lnte™nado no Hospital de Pronto Socorro

Caiu do trem ferindo-se

Brlín IM TX*** deÍ,!'«rÓ Central do
rííU.i í' ?n,.p71 medicado • no Posto
h.« r2i d? A,ss'f*êncla. apresentando fraí,"™.,"* ela\'feul« direita e eontusSes «•

Novo» ptomoçõci
Flrt.iiMti.». uxx .-.» d» „...4er« d»

--.-..,-..--.... . ,.,.,... ,....,.,., !_«,-,..,,,u
xtUto vl.1»,.*, fc,i,t«, pn .. ... .a M ••«
Mtit,..^*l_M, - pM «ItlKWMWMi - « *X,X,»>
IM *...a^l|. MpM U«««iM tl U«l4. ... .......

. ... •» ......... ..,...., i„• _ Al*.
k.iwii re,^,'i t Mw»n vwMue u ...... —
IÍH .......... tt ¦ .„'...« 1.1 I. :.- o..-
itl lútr, ....... ...... ta >..,'. i-»..w u

A tionsit.cncio da imogtm dt
Sáo Sobattiào

tm i».« dt ........... •« « .ii» tiiuu* d»
I...,. .... pu» • ,. .„ M v.i.* ll* AitsiM» r.i-
• ...•..• ¦'.»-.. i,.....>i. -t ... ita.,-..,, % . t
..t.,..u «* ,...J, ,., ,1 ..11.111 • »||« Si .. lí».
H...H pai» * .... . u„ .1» d» b.uiu.i, i. „i-t,
IMI M-C4RM.M s:.... ,. ... » ll»,« l.w.«i.t.
,,,,:..,,,.. « . .,.. i.. ... i.j.t podsiaet >.¦.,.«
'.-• » 14» -,.. > ¦ .,... ... ¦••» ** prvaimtt i».
itC.il, A ...... l|U .instl l.n.oi» .,, w,
UMUIItkUlfi*.»* Ul uu ,.,,<:. AH* !••.¦ .1'.» '»•
nu . •«• d» • .•>j>. ¦<¦ -. t uatitm d* ttxi
civim d» Cld»d» u.i,i,u..ica tai ttrilit «.i-
UIM.
Novo diretor de tstaboltcimtnto

di «mino
O i.i.'..... da iidiüt. tm ít-.tit.i *• enito,

.., ..u i.o.si.. im .i.iiiii., »m» t urft dl
,s..«.u de ti.aj',i sim.iij dl ít.iesai.i d» Bdil-
.i.i.,, • pielutei lucUI» dl Pinn» Uurtüe t,
dlipttUt.lt dl» tunttM *Ut l.llfiâ anllnoiffiei.lt.
Conjtituida o comiiiâo para in-

vaitigar ai arividadas no Mer-
cado Municipal

Pira .....ív ,;i » corr-.siito tu» ut tpiuu lt
ttKiatdt» e» VonpioU» «euctuaotrl» de U«r-
ride Municipal, qut in» pritlddtt pii» ttntrtl
Mun d» Vaitouciioi, loulerut J» ttviaut eper-
lunldtdt d» notum. tt »te de ontem. moi.
«tu dt»l|o*r ei dr. Joio ftrtlr» di Uoreli Ju.
nlor • UMIde LoM. rua Oomlttte, tut » com-
pdita dt ptrionilicidri intiiiimntt Mtnnhu à
Frtiiuur», r«tb»r» et dtpotmtntei dt «utlHutr
PttMis qut itntia mconhtclmtnio dl lii»»..lati.
dadti rirltictda» au, atuldadn de tettrido
ir. ti Cl ÜO.

Melhoramento! para ai praiai
leopoldincntei

No stu proituna dl miltloramtii^l do» lubur.
bie» ciriocu • pululo Umrlqui Uodtaorth
acaba dt ditrimlnar prorldtnoti pn» » cena-
Inicie dt uu.tiüoi oi» ps»u» dt Rtmot * Pt-
i.i.a circultr, na ton» Ltopoldln». Nun itntldo,
o cheft do tot tmo dt ddid» tei: um» «luta
•quclu loiuduuiot • se.t tnlinduncnict com m
d,ci..'li ue_. „..uos daquilai localtcadri,

, Reassumiu o Chefe de Expe-
dienta da Secretaria de Admi-

nistração
Tirmlntdu u Mrtii rtiulamtnttrtt «n que

•e achara, rcuiumlu, onttm ai iuu luntdM e
(ir. Wilttr* Santos, n.tr» do Bcrv.co dt Enpt-
dlentt dt Secretaria Otral dt Admlnlitrttlo,
Os lecrcrários gerais de Viação

c Administração despacharam
com o Prefeito

»t«t, «*>• »»f «. t f .,,. , tspUttn, . ,,,„ i,...,,.. ét ttmnmt, tdvrt ¦iimieime.,. -..
..,...! « tim* io d» «>».íi.s.|ii ten, ... iinNUM ..::„.i. „ d»»n_d»m»», „i.s, ,.;, »|.«mu ¦,'.¦ m ,.,.;,.,,,„ » H»n\ut tt um.
f *• "»»•!«•. »t » llliie k«mi «t II • •

> - u ,,.i» ii,.ii„ j, d» ,.'... e, itice

Departamento do Pesioal
o#»p.iiM» to ti., .i , ia,|WU| A1(M PMü,,•• AtMipe, - »;(,..,.!. tenidM itt ¦.....,.¦,,...

MtHMt iotl to .•.ii.,.-.ii.,-.. - AprtttM* «tn.
U*« 1........ í.,,1 Bd^iM __,.,,,„,. _. i„ ..,,r.r. . ,., i, dano» » itilitoet (...,. u,..-.Vltllt dl I...H... i. .... PtittMW, *,u„, 4»MU ti,:,. . «im», u, :.;, .".,.. i, dt o....•* «ilf» U ,,i tot>Ul ln i.i... v,„to r- ... - Ai; i„. ,,„ nnn,,,, *||lll4 f,,ítm, t t'...-,(. Mt, ct b.,.n, - indtttilJo,
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ttnlte de i..i,.i, i.,.i _ utupuu deCh*,t - Jau et i.i feiflti u*cP*du, •¦ u*.«tlti.»* «Muni» ...,k. Wtldimtr Oiiniitui,— J .,• tt iuu nniton ... itidt t dt nu-«•oto; J»n» i..: i.u, _ vtnh» pet initrmtdt»
to JUII* 4,vir,.,e:e...i. Ar.'., , u de SMIOt AlrtdMirtud», - Junte • T.A. - OU» Tnuirt C«r-coio, - Apristnti tenidlo to dtp»ndtnt»i Ju*OMido Rodriiutt, Ameaie viilu ctitlctuii, ar.teiiui leu dt Aiiumptte. Kitbircl» dt cim.UM Cullddle, Aliundri ¦tpiliti. ottntl H«.•utiri Mrte, rtule Rocbe. tuttait cm rum.nt». AdiUUt Uttat dt «ilu, Mim d» Uut.tot ronm». Mun» Htütid reottmh» » Adiu»de Olntlra mi - comptietams Wilttr d»r»rla, - a:,rtif.i-.t urtiucado mmtM; JoiquimMin» Sobral, - juntt ., ctriidet* rttiticiuii:Jeit uienti, -- itciuet» » pedido:•»r«U» d» tttmittttitoi - txlflRtlt» de mi.M - A!M»odrtn» TrtniUd», rrentitco ahiuumd» lih». Mtnotl Pinte Itmiito, Tbom»t Alt.idi tollH. Vlctnt» c.i.no Kunt», Otrloi AlbertoJeiilli. tdmunse Nolu», JoU Rimon Rodri-»u»t oircl», Leurtt»! d» Abriu uulmirtw, Mi.noel fatt, Conitantlno Ooiti, atraído D|u Ptr.rtir». Joto Btiiidltto, Joiqutm Cora* d» «ll«a,Jc.i Ato», Jo„, „, ,„,, Umk iMú um >

>!inhi.i e oti.vio pentour», - Comptrttua.
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CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

O Prtlttto rectbtu, ontem, tm uu tablntt»,
o» miie. Alberto Cartlll, Morart Lato, Mauro Rl-
beiro VU|M, He ca d» Kocha t, em dtiptcho,
Cdtion Ptssot, Stcretirlo Otral dt viaçto a Ttt-
xtlra de Prtltu, Secrtlirte Oeral dl Admlnl»-
tragte.
0 consultor técnico da Censitária
Nacional visitou o Departamento
de Estatística da municipalidade

O Proltuor Glorilo Mortara, Consultor Téo-
nlco d» Comlulo Ctnslttrli, «Isltou o Diparta.
mtnto dt Geosratl» • Ettstlstlc» d» Preítltur»
do Dtltlrto Fedtnl. O visitante, qui * Um cltn-
tut» dot miti acaladot no Domínio dt latttl»-
Uc», tol recebido pile Diretor Dr. Berslo Nunes
de Maialhtei Juntor, chele di «ervlço t tun-
clonlrlot, ttndo obetrvido demoradamentt todo»
oa «etore» de trabalho qu» compõem aquele Ar-
Ito d» Admlnlltr»;lo dl Cidade. No decorrer
de íu» visita e Professor Olortio Mortara ex*
prestou atui tfradtcmlentoi pela colaborado que
aempre obteve do Departamento, apresentando,
ae mesmo tempo, contratulic6tt ao pessoal pela
lmpressio qu» lh» (oi proporcionad».
SECRETARIA GERAL DE ADMI-

NISTRAÇÃO
Ato do dr. Teixeira dt Frelttt, Secretário Oe-

nt: — Destinando para a Secretaria do Pr»-
leito o oficial administrativo extranumertrlo
Thtodoro d» Prenç» illho. O rtlreldo luncloaá-
rio dtvert comperectr hojt to Serviço dt Con-
trnlt Letal, do Departamento do Peasoal, à Av.
Craça Aranh», tu, t.o andar, Mia 411.

Despacho»! — Nelson Perelr» Liei» Pimentel,
Álvaro FurUdo de Mendonç», 0'Rellly dt An-drade e H7dameli Schlavo, — Fa;a-u o expe-dlente; Miquinaa Adressograph Multliraph,- —
Receba-sa o material de acordo com o requerido;Homero Marciano Corria, Lauro Ballet da Bllv»» Adelaldt da silvtlr» Mesqulti, — Deferido-Ruy douvía Norbe, - Indeferdlo: Antenor RUbeiro Oiilmarâee, — o salário família deve ter

•erá dito hojt, * pirllr du 11 horai, u lt.fuintts propoitit: — Ultl - íj:.i _ tU*1tiuo — tto:t - nos? _ lou _ 4ÍM,tWIO - MMI - íimj - itdt) _ cjoí,«PM - ICMI - tío.» - mM _ Ultlijipj - mo _ tiiM - m,iM _ mioittli» - um _ esua - Ml)] _ umtmt - «in - «nu _ uu, _ „,;.„um - tnn _ uiu - mu - t.i.jui.í - nm — i_:.i _ utjo _ H1J,~ ll\ll ~ "l" ~ ,ÍU4 - M,J» - «»»•-. tmt - iuu - g»iu _ ,ÍM, _ „u,ttlil - 6*130 - uni _ 1,11] _ e»|jitlltt - mui _ „)M _ M1SJ _ Mlí|nm — «su» — ',i«i _ i2|M _ -21;9
mim - ;sat - 9H64 - ,js)i _ ,10„UiJtO — ttooj _ H03J — 91131 _ nn,Í1IJ4 - 5013S - íllll _ ,g|3, _ MMJ«S14Í - UMI.

Btrto pa»u tambem u propoitu anundadu• nt» recebldu.
SECRETARIA GERAL DE SAÚDE

E ASSISTÊNCIA
Ato de dr. Ary de Oliveira Lima. SecretárioGeral - Transferindo do Dtptrtometo de Put-rlcultura para e Dtpertmainte dt Hlnent • At-ilaitncia Bocial, o trabalhador Lulr» de Sousa.Deipochoai - Pedro nt. - Aiuirdi eportunl-dadt ttndo tm vlsta o parecer do Departamentode Hllient o Assistência Bodal.
Departamento de Assistência

Hospitalar
Ate» do diretor: - Tranitirlndo ptr» e Btr-vita dt. Assistência V» Mol.silu Va»cul»r»i *médico dr. Antônio Dlu nttello Pilho, o enfer-metro Biltnnlno nodrlriet. o uctntoriite JoioMedrado de Alencar e do trabalhador Mariafernande» Bourros • do enfermeiro Mario Fer-rtlra Pernandea; para o Hospital Geral Getu-lio V»r,at, o atendente Leura Matalhiee doasantot; - Dcalmando o mídlco dr. Jaime Mon-teiro Duarte, para o H. o. Rocha ParlaDeapachoa: - Ellslo Martins Rabello, -'Átüar.

d» oportunidade; Belo Mirtlna, — Indeferido

Aniversários
raztm anos hoje:
Menina:
Wilma, filha do cattl Irene.MtnoelRibeiro.
«enhurlUs:
Maria Mafdalen* Ponttti Dulco davaiconceloi: Maria de Jetus Vllena TH-xelra Carvalho. (Ilha do catai tiivaltloTelxilra Carvalho.
Icnltorati
Maria dc Lourdtt Goncalvet Barata.Nalr Alvet: Ar/nlnda Cindida Gonr^paHguetrati Maria Jot* Vut Ferr«ir», viu-va do Jornalltta Carlot Antune» rtr-relra,
scnhoreti *
Dr. Joio Guünarfca, diretor da CaixaEconômica do Ettado do nio; Ur. nodol-pho Chtst», profetior Slma» Cav»le«ii-tl; dr. Artur Slmôt» Cavalcanti: dr.Contram de Souza; dr. Arnaldo TlnocuiGa»Uo W«ndeck da Cunha. *'"DCUi

*~ ¦Fa.z, ,no5 h°J* ° notso confrade
— Fez anot ontem o sr. Antônio Ger-ntanp Pinto Moura, lllhu do sr. AntônioP. Moura e sra. Antonlcta P. Moura

.~,DÍllu5 h°Je ° aniversário natall-cio do dr. Vlctor Jurgcn», figura de lon-ga orojcçâo tocial e membro do t'tocomercio deita praça. O aniversariante
2« i °ÇJí,0,d' nomtiin, professor doEnjino Técnico Secundário Municipal •olretor da Companhia de Anllinat eProduto» Químico» do Brasil. S. A

PROFESSOR ABELARDO CONDIKÜ
Afim d» tomar parte na assembléiado Banco do Crédito da Borraclu, queo tr. Valcntlm Bouçat, pretldlrí, em Bi>-lím, segue amanhã para aquele eramlecentro de cultura do norte, o profe«ior

™r?.*«. ° c?n?u.rú- ihetor daquele lm-porlante estabelecimento de crédito e
ÍXJfíf "'_. ara.F10 »'"*'«•• "ot melo»social* e dat finanças.

O lluitre vlajanüs deveri regressardentro de pouce» dlai, por exigência desuas responsabilidade! à testa do Bancoda. Borracha nesta capital.

In memoriam
Oemerval Café - Amanhfi t ? .„.ras, no altar-mor da igreja dé Sio Joi-quim. i rua Joaquim Palhares. será «•lebrada missa de 30." Dla que a famiüido nosso antiso companheiro Deimetilcafó, manda rezar em lntençlo de stll

Nascimentos

TAfiLELAXQ REGULARIZA UM
I N T E S T I V o 8

Haroldo foi o nome escolhido para omenino que veio trazer al.-gria ao laído casal Paulo Campos-Ernestlna Oso-rio Campos

Trabalho Assistência
l\oivailos

0 EMBAIXADOR SOUZA DANTAi
EM VIAGEM PARA O BRASIL

A bordo dn navio .português "Colonial"
embarcou hoje em Llabfta, de regresso aoBrasil, o <r. embaixador Souza Dantai.

O ministro Oswoldo Aranha, desejando
que se revlst» do mAxImo brilhantismo etenh» a plena adesto do Kovírno brsil-Ijlro a recepcio do embaixador Souza nan-tas, por ocasião do sen pi-óxlmo regresso aoBrasil, determinou que o ministro Josértobci-to de Macedo Soares convoque umareuntao, no Itamaratí, dos amigos do emi-nente embaixador brasileiro em França, afimcie serem coordenadas as colaboraçSes e Inl-uiatlvns relativas à mesma rccepçSo.

A rciinlüo cm apreço foi marcada par» *próxima quinta-feira, 4 de maio, As 18 ho-ias, n» sala do chefe do Cerimonial do Ita-maratl, aendo convocados pelo alto Inter-médio da Imprensa, os amigos do embai-xador Souza Dantas que quiserem compa-tacer, nâo sendo expedidos convites lndlvl-
puals.

MARINHA
.tritE8ENTnr.SE ao ministro da maiunha

O COMANDANTE NAVAI, DO CENTRO
O nlmlrani» José Maria Neiva, oue ante-cníem chetou a esta cidade, procedente de Re-cl.e; pnra nssumtr, aqui n» Rio de Janeiro, oComando Naval do Centro, apresentou-ie, natarde íe.hcnlem. ao ministro da Marinha, al-mirante Henrique Aristldea Ouilhem, e ao al-tnlr.-mte Américo Vieira de Melo. chefe do Es-tado Maior da Armada.

O almirante Jnjí Msrla Neiva, que desempe-.íh.iva Idênticas íunefle» no Comando Navntdo Nordeste, com sede na capital pernambu-ri.na. rol substituído nlf peln almirante Durvalde Ollverli Teixeira.
TitANsratinos pvra ó comando nmi, nrLKSTE UMA CARREIRA E UM CAMPO DE

ESPORTES
O nlmlrnnle Henrique Aristides Guilhem ml-n.lstro da Marinha, expediu o seguinte aviso ao

Os agenciadores de publicidade e pro-
pagandistas e a sindicalização de classe
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Assinatura do contraio de beneficência hospitalar em 19-4-944

WTmmÈBf l/y «*»

ítíSv
f 7± • . *^>1 /If

Reallzouse em 19 do corrente a so-
« a" a,£íln*tura d° contrato de behe-
Clinico de Madureira. Estiveram pre-;sentes ao ato a diretoria da Associ».
Publicidade e PropagandWu do Dls-

í^,£-de,raI. <Ò1'S^ representativo)
«lnnP7f ntr_ínt,e d0 Departamento ffi.
& .da° Turabalho, diretores daquela

nllnote ^'5° pois de P«»ba» os
2!S?cÍ*dores de Pub»ciclade pais aca-asm de conci-etizar mais uma antleaaspiração .da classe. s
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APRESENTA

Um programa que se consagrou entraps ouvintes brasileiros! Hoie e Sdías nuartas.f iras, na .^tod»
cional; - com a Orquestra Brasileiraexclusiva de COCA-COLA e aízn Sespeciais de Radamés Gnattali,. '

O Brasil
trabalho pela
liberdade dot

Américas

McCina

Como repercutiu no interior
do país a posse do sr.

Carrazoni no S.J.P.
GOIANÍA, Abril de 1944 (Do cor-i-eapondente) — A escolha do nome

do ar. André Carrazoni para a presl-dêncla do Sindicato do» Jornallatae
Profissionais, teve em todo o Interior
do país, hotàdáméiíte nog seus meios
culturais, forte e acradavel reper-
cussão.

Ao «nsejo de sua poase ora verin-
cada no Rio, naquele alto cargo, aImprensa do Brasil Central é una-
nlme em salientar a personalidade •a obra rto Ilustre escritor, acentuan-
do, por outro lado, que o sr. Andrí
Carrazoni goza. no pals, da maior
Mmpatla, razão por nue terá grandefacilidade em congregar- em torno doSindicato que dirige, todos os Jorna-listas profissionais brasileiros, atémesmo aqueles que vivem e traba-lham, anonimamente, nos recantos

mais afastados do território naclo-nal.

Vai aos Estados Unidos, o
diretor da Central do Brasil
.Seguir* no próximo dia 27 do cor-rente, pelo avião da Panair, rumo aosEstados Unidos, o diretor da Centraido Brasil, major Napoieão AlencastroGuimarães. O objetivo de sua viagem* a aquisição de novos material? paraa Central bem como vagões especial-mente para atender ao transporte da

produção de Volta Redonda, preste aentrar em funcionamento. A estadiado major Napoieão de Alencastro
Guimarães será no máximo de trêssemanas, respondendo durante esse
tempo, pelo expediente, o major Eu-rico de Souza Gomes, chefe dó Gabi-nete do Diretor.

D. Inácia Vitorina da Costa e
Almeida

Enterrou-se, ante-ontem, no Cemité-rio de São João Batista, a sra. d. Inácis
Vitorina da Costa e Almeida, mSe dopnjjo companheiro Renato Almeicl»,t.npfe do Serviço de Informações do I»a-maratí e Diretor do Colégio Franco-Brasileiro.

A extinta era filha de tradicional fa-irnlia baiana de Santo Amaro. t:ndo-.«formado pvotessora pela Escola • Normalda Bahia. Foi, naquele Estado a pri-r.ieira moça a pretender fazer o cursomedico, o que nSo conseguiu realizar
por hostilidade do melo. Era uma çran-de pianista, tendo estudado com o p*o-fíjsor João Amado Coutinho Barata,considerado o mais notável da sua épo-ca. de quem foi discípula dileta, tondodpdo vários recitais.

Casou-se com o dr. Francisco Felix deBirros e Almeida, médico do exército,depois político na Bahia e mais tardeComissário de Hijien; da Prefeitun<fc?ta capital.
Além r'o dr. Renato de Almeida del-xou a extinta uma filh:.. d. AngelinaAlmeida do Amaral, professora da E«-cola Soura Aguiar, casada com n «rMario do Amaral, alto funcmárlo daPi-efDitura. Silo scuç netos a bachart-l?nda Lrantta de A!m:ida Viana, esposa«o advogado dr. Francisco Viana s».

phorlnhá Maria de Lourdes Almeidafuncionaria do Itamaratí. e o _»stu'd»i«.te Mario do Amaral Júnior. Dei>:a tamBem uma bisneta. Vera Lúcia Vianac seu entarramento tol muito co_x:or-r:oo. numa demonstração d» resHeliòjà«feição à sua memória. A chegaria anCemitério, foi o féretro recebido pelas«jMoras do Apostolado da Orarão rfa«ta.i.ia de S5o Jofjo Babtlsta. estandoos aluno- do Colégio Franco-BrasilPl-
5». fi,,™aí,0! em alas Foram deposita-oas, numerosas coroa» sobre o túmulo, _

•ii"?? dt. e?samen'o tratado i senho-riu May Luiea Ribas, filha do coronel
VI«lra Mena Ribas, com o «r. LuizAfonso Moreira Fernandes.
Em ação r/e graças

Armando C. Petra de Barros. — Emregozijo pelo restabelecimento de seuchefe Armando César Petra de Barrosos funcionários da Imprensa Militarmandam celebrar hoje, ás 11 horas, nsigreja de São Francisco de Paula, missa
VOClVAt

tluhcs e testas
Clube de Minas Gerais. — Domlnaopróximo, no "grlll" da Urca, das 17 4i19 horas. chá-danfante. Informações naSecretaria do Clube.Ginástico Portutuê». — sábado,grande concerto sinfônico, pela oroue«-tra do Teatro Municipal.
Fluminense F. c. - AmanhS. 4s 21 ho-!-£.i srande espetáculo de bailado, nolcatro do Ginásio.Clube Nacional do Itlo de Janclr»— Domingo próximo, em sua sede apraça Marechal Floriano, 35, o C. N dr.Rio de Janeiro, fará realizar um sorve-te dançante, das 16 às 20,30 horaa. como concurso de ótima orquestraC. tt, Flamengo. - Hoje, à5 ÍO hó-ras. haverá na sede do Clube de ReS.tas do Flamengo, uma reunião sob apresidência do Diretor Social., afim detratar-se dos planos de uma campanhidenominada "Campanha da Forçi Se

Sdedó ffi °aument0 d0 "uadro
Amanhã o Club de Regatas do Fi»mengo fará realizar em sSa sede «ocia

o*mJm7 Lf^o^Cnematográflca' como film da Colúmbia "A Caça do Inl.mifio", mais uma <<é>> de "Auuia Bran.ca" e um complemente.

e
Social

FAÇA SUA CONSULTA!
Assuntos trabalhistas, em omu-quer de seus aspectos admlnl»tratlvos pro"'iMia(s e lecislitl.vos. interpretações duvidosas, le-rlspriidêncla elucidativa, diretiv.ureguliimentare», quadros esUtls.ticos, conselhos práticos de prevldèn^la social, noçfies de tilde-ne proletária, tudo Isso «era m«-teria para consultas que aqui ie-ran respondidas de modo a trateia massa trabalhadora Intelicentemente orientada an exerriclode Mias atividades, no uso de seusdlreltov e n, obrigatoriedade d'seus deveres Quando sursli umequívoco, uma Indecisão oào ta-cíle. nem perca tempo: - Urasua consulta!

NOTA
.,.???.*.. =0"c9P"Hdéncla par»
íl n.B/>LH_,0 E • ASSISTÊNCIAsiOClAL deve sei enviada para»„"u dirigente, dr. GE.NAIinPONTE SOUSA - Rua Evarlst.da Veiga. If -. |.r andar _ e„m

«•1197 - nm

JReun ôes .
Academal de Medicina Militar - Re.

tf&Sü 7?3l às-2° $waa' na Escola deSaude do E.ícrcito, a rua Moncorvo Fl-
ÍT. "mm ? aTla Brasilei« de Mediei-na Militar, sob a presidência do cel drFlorenclo de Abreu, e com a sopuint»or;.em do dia: I - Expediente; II _
,ÍE* de, alguns caros de oclusUÒIntestinal" pelo acadêmico cap. drGodofredo da Costa Freitas
WM_.8°iCied,7de, de Home»» «e Letras, -.
ri. c o 7J h01I?s- '•«unerae, no sal/ío
Honf;nBri Tf ." Socjeclade Brasileira dcHomen de Letras, devendo fazer-se oulvir diversos oradore: Professores Dial.
2gíá5S?!fí£ A>»«OTe«iue Gondtm Ó
«.._.,? com'»dant« Armando Pina eas escritoras Betlna Diniz, Silvia Mon-
882? ' Wnl Arnald0 Damascen,,Vieira presidente desta Sociedade

querque que versa sobre o tema* 
*À

s^rlá0aíiau?tr^Ua, "a Vida «ÃuíaT": queserá iluítrada com projeçõ:s.

Homenagem
Cel. Lauro Loureiro. _ n ter _.»!Lauro Loureiro de Soura, chefe do"^tabelepimento de sub isténcia _?« T»Região Militar. £0j alVo ontem de 77,homenagem doi- oart.r >i,,.,¦'. de u"19

nete ae araballio nftr.. ..j. ._ «aol-
delicada lembrania? nd°'Ihe' cnlãü'

Conferências

ferência sobra -7. tl ° fari um3 cun-

RESPOSTAS DE HOJE:R. M. (Rio) — Os operadores cinema-.OÉi-aticos teem a obrigação de traba-inar em cabmo durante cinco horas con-secutivas, devendo prosseguir esse tra-Dalhoi por uma hora, para o efeito aempriíicasâq e limpeza doa inaquinismoi.üssa Uui açao de tarefa atinge, tambem,os ajudantes os quais só diferem dosoperadores, no índice de salário, já vtvote- rlUt nao existe o que você chama
ii? . C0I1EÍ3nte Perseaulçáo". Os trab.i-Ihadores devem lei e conhecer ti UU
_í,V.?„&ar" e!es sâo tetta-'- «"ando li:u
5Í in,S-5''?e!i2parecer40 a» «clainasóe»da finalidade desta.JUST1NO J. (Santos-São Paulo) - Noicontratos individuais de trabalho só t li-
?7t a«ei açao. das respectivas condi-
7°f: por, 'íuUl° consentimento, e, aluda
nn ! I, °.sde que nào resultem, direta
rin 

'"^iretamente, prejuízos ao empreaa-
r„s°.b,pena ?e nulidade da cláusula in.''y1? desta garantia. Eis aqui fiel-mente transcrito a palavra da lei n»qual você encohtra solução para o seu

KpJSES COmo vè' deve ser obJetcl aereclamação perante a Junta.
Conselho Regional do Trabalho
„nn?r"_,l8nPara, h,°it: ~ Po,,e"'a & P"'eir»contra Conceição Carlos Costa. - Sindi-
MeZaniUL ^^«"-adores fHefalúrgicos e
J-Vnni.n0" e Materi»l EléU-ico do Rio de
ÍI2SS?' P0r seus associados José Fer-
VxZàf\re,°,U'tros «ntra. Cia. Brasileira
-^siÍÜK,IVretal_Jurfi|ca (Fundição Nacienal).
_._,„'«,. ,s f?6 Moveis Cacique Ltda. pu-
a^Sn_$S °swaWo ¦ Schuback contra
Wall^n Perp'ra- - Manoel de Sousa
Monte. C0" * MiBueí íaustino do

Realizou a Panair do Brasil
•uma assembléia geral ds

acionistas
Mí&Üf* £!de 'í0'31 » Panal«- do Brasil" 

f0"- ontem' * tarde, uma assembliUgeral dos seus acionistas que, alem de
2S2HS? Ç relatóri0 da ™™i°rh e as"",'" ^ferentes ao exercício de 193},
lxl ,?" ,nara novo mandato os sejul»-
tt"ti"'f.ml:,ros J10 =^u Concelho Adminü-
tSS?i:ÍS: Guilh«me Guinle, Alberto
Pl£.h™í?.',,Argémiro Machado. Ccíar

r niMdeT^9l,°" Euvald0 Lodi Gcorg»
Fer-fvl- í.°a,° MjrW«S dos Reis. Manoel
Mf-ânrH °uln?«r5«, Octavlo da Rocha
teif?2,-il Pau!o de 01tveira Sampaio. Va.
ia' -ri ri í,1?0?5' mí:'»broS efetivos, e Ed-
fhó r«7 °ha Mirando, Erik de Carva-
&Zi íCisco ,cíe Paula Machado Jcé
noH rL^rna"des' Jürantídyr Lody Ms-
Dant-íi ta"°«dí B,'lt0' Ootàvl° * SMZ1
Tamiin,'» ,°ctavi0 Guinle. suplente!,
sa^?- f0,' reeIeit0 Presidente da w-
ílo»P n ri.pa,ncn?pi'esa de transportes >¦'-¦
de um Rm P3Ul° SamPai°. que hi mal»
feito - ° * vm ílrieindo com o m*i«

MktiS, lvONILDO DE SOUZA-MARIA Df LOURDES /)E 1Em tr.XARDES - Com a presença de elevado mlmeio de'convidada ,-.' .5*ontem o enlace motrlmcntal do tr. leonlltio de Souia com a srta u^fLCUrrieJ:nÍlSÍrpa l}trn(irdeí- Nn ^"viira acima moi™n mgranfíttrtmônta. no momento tm qut oi nofroj recebiam a betiçdo daioreil
falecimentos
n CH. Luis Ptocoplo di Souu pj,,.- £m sua residência, i nu 

"t. 
,?•to «4. faleceu, após prolonsadj 7,'.7inldade. o coronol do Exirclto Uii-'£lcopio de Souta Pinto. Oficial x) i-,.extinto possuía vArloa cursos i-.':„.!o de Estado Maior, tendo de emí»ns2do Importante! comlssôji tm .,,» ,".',,militar. Serviu com deitaqur no Crtíneto do Ministro Eurlco iQupar af.• no Estado Maior do Exército. Ultl-Smente vinha servindo como Secteii^ds Ordem do Mirlto Militar. "*..Deixou viuva a senhora Dehonn p

?mílr° d*. SüUM Plnt0 « 01 KfUtBMfilhos, cadete Luis Procopio e WlÍMnSeu sepultamanto efetuou-se ontemiCemitério de S5o Francisco Xavier t-ta pre.cnça de representantes do mlssítro Eurlco Gaupcr Dutra, chef- do U.ta^o Maior, do comandanti da Rerií«lem de Inumeroí oficial* dn r.oi nforça* *rmad»i. ""

Missas
CELEBRAM-SE HOJE:Ana Martins de Castro, As len -j.

ras. na iSreJa de S. Francisco de PjuÍ- Djalma Jorge Gouveia Almcldj, t,10. hores, na igreja de Sâo Jorge.

Cinema nã .4. B. I.
A Associação Brasileira de Impre».« realiza h0je, às 17^0 horas i™scsjão cinematográfica dodleada «iseus asjoclndo; e suas famílias. Mi.diante aprcciuaçüo da cartilra secilâ secretaria da A. B. I. está fometea.do Ingr-sso para essa exibição
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Presidência da República
O l'ir,-..;n.:e da K-publl-» UIllVOU

.. p___» ás AeronAullM, decreto»
P'om«.ndo por «nilguldadiino Qua-
Vm a> Oficía-i Aviador.*, »*a* i«nen-
•í ivlador oa M|>ir»nw« aviador*.
<¦_¦ Quimar&M Uvareda, Dama
iSmro Gattaldonl, atento Alvarenga,
piulo ca.ia, Mareio Teixeira d« G»N
u ¦ ' ^ de Magalh&ea Fraga Lou-
rotto, fluido Jorge Moaasab, Jo*. Re-
.'.." Meira de Vasconcelos. Walter iu-
kfiw. Ivon C-*ar Plmenl*!. Fernando
i-r ¦ de Melo Carvalno, Stetison
•.'¦..:. de Carvalho, Hello Langun
K.llrr, Rolando Rlttenvetater, Marcoa
im'. i úh Santos Júnior, Ja.é c«r-
los í •¦:'.. Rocha. Milton Nunea da
.-,-•, Álvaro Avelnio de Avelino, Jor-
K ni.lil, Franelico Aurélio de Pigusl.
ttáo Ouedca. Wilson Franca, Antonlo
i .-. ¦ RaulAlvea de Carvalho,Age-
nor de Figueiredo, Roberto Wlguelln
it Abreu, Antonlo Vieira Cortei, Re*
rato floulart Pereira, Maroot Eduar-
do O-lho de Magalhães. Zedyr Jou-
aulm tta Silva, Francisco Alfredo
Gouveia Horcades, Silvio Oorutanttiio
de Carvalho, Oeorge Soarei de Mo.
.»!_ Roberto Pinto de Ollvelra, Nel-
un Diim de Souza Mendes, Auguitu
Cwar Veiga Filho, Fernando Durval
de -' ¦¦¦<¦ ni.i, Marcelo Bandeira Mata,
_on Ernesto Paranhos Taborda, Ce-
iar Pereira Orllo. Francisco Américo
Fontenelo Wlla Fraga, John Rlohar-
dson Cordeiro e Silva, Hnley Leal Oa-
Icottl. Heitor Barbosa de Menezes.
Rubzem do Freitas Novals, Jofto Ed-
fon Rebelo e Silva, Nelson Asdruba:
ir.-,- Otávio dc Viçoso Jardim, Pe-
dro de Mnia Mendes, Aroldo Jaromir
Wlttitz. i-vlix Celso Htendlmayer de
Macedo. Jofto de Araujo Franco, Luiz
Paulo Curvelo Valim, Lron Roussou-
!:.:<-. Lara de Araujo, Nelson da Silva
Fonseca, Rubens Florentlno Vaz, Cio-
vm Ne.va dc Fclguelredo, Joaquim
V.-pa-<!ano Ramos, Hilton Manes,
Waüer Fcllú Tavares, Cláudio Neri
Correia da Silva, Eduardo Costa Va-
hla de Abreu, Moacir Domingues,
Everaldo Breves, Aldemar Antunes
Pinheiro, Slndlmlo Teixeira Pereira,
Jofto da Costa Cavalcante de Albu-
querque. Pedro Augusto Valente do
Couto, Miguel Cunha Lana. Wilson
Freire Carvalhal. Dlderot Colbert Bar-
reto Góis. Sérgio Sobral de Ollvelra,
Alfeu de Alcântara Monteiro, Walter
ds Silva Barros, José Evarlsto Júnior.
Etlcnne Andrade Busslére. Walter Es-
tanislau rio Amaral. Oscar Tempel da
Costa Gadelha. lon Aquino Azeredo,
Hugo Silvio Renê Ungaretti, Elsen
Avelino Pinto Gulmarftes, Geraldo
Monteiro Flores, Fernando Salvador
Campos, Alolsio Valentim Barle e
Odenato de Moura Filho.
Obras novas no aniversário

do Presidente da República
Entre as dezenas de milhares de te-

l.g.amaa recebidos, de todo o Brasll
na data do seu aniversário o Presi-
dente da República vem recebendo
grande número, comunicando a inau-
guraçâo de obras novas e escolos em
todos os pontos do território nacional.
Ontem o Presidente da República re-
cebeu os seguintes:"Recife — A Comlssfto Estadual da
Legião Brasileira de Assistência de
Pernambuco tem a satisfação de eo-
munlcar que entre as comemorações
neste Estado pela passagem da data
natallcla.de V. Excia. íez, ontem, o
lançamento da pedra fundamental da
primeira creche a ser construída nes-
ta Capital pela L. B. A. em terreno
doado pelo Estado. A solenidade te-
ve o comparecimento de autoridades
estaduais e de diretores desta Comls-
sio Estadual, sendo o lançamento da
pedra feito pelo Sr. Interventor -Fe-
deral Agamemnon Magalhftes. Aten-
ciosas saudações, (a.)-Antonleta Ma-
galhães, presidente. Jarbas Maranhfto,
secretário, e Antônio Pereira, tesou-
reiro". ."João Pessoa - Quando o povo bra-
íilelro comemora entre demonstra-
ções de Intenso Júbilo cívico, a data
do aniversário de V. Excla, tambem
consagrada pela Juventude, tenho a
satisfação de congratular-me com o
eminente Chefe por esse acontecl-
mento que Já se tornou festa da na-
cionalidade. A Paraíba sempre vol-
tada à figura exponenclal do nosso
grande condutor deu sua magnifjca
participação nas solenidades hoje ce-
lebradas que obedeceram o seguinte
programa nesta Capital: pela manhã,
missa em ação de graças na Cate-
dral, oficiada pelo arcebispo D. Mol-
«és Coelho compareceu o Interventor,
autoridades civis e militares, repre-
sentações de classes, famílias, povo e
alunos de estabelecimentos de ensino;
Inauguração do edifício central do
Montepio do Estado; Início da cons-
trução do Entreposto da Pesca lnl-
ciatlva do Ministério da Agricultura;
Inauguração do Serviço de Abasteci-
mento Dágua em Tambaú, iniciativa
do Governo do Estado; Inauguração
da Fábrica de Tintas de Cabo Bran-
co e estrada de acesso ao local Inau-
guração de melhoramentos da Gran-
ja S. Rafael; à tarde — às quinze
horas, assinatura de decretos de
criação de 

'sessenta 
escolas primáriassendo cinqüenta diurnas e dez notur-

nas distribuídas em diversos muni-
ciplos do Interior; às dezesseis horas,
destile da Juventude com participa-
Ção de alunos de todos os estabeleci-
mentos educacionais da capital sob
aplausos de grande massa popular
que assistiu o maravilhoso espetácu-
lo de civismo, encerrando-se as fes-
tividades às 18 horas com irradlaçfio
de programa na Rádio Tabajara em
homenagem à data. Todos os muni-
ciplos do Estado realizaram comemo-
rações sendo em alguns deles inau-
gurados os melhoramentos seguintes:
no município de Catolé, fazenda ex-
perimental de criação em Riacho rlos
Cavalos, empreendimento do Govêr-
no Estadual destinado à melhoria de
nossos rebanhos; Posto de Higiene na
cidade de Patos; grupo de seis casas
de residência para colonos em Cama-
ratuba, município de Mamanguape;
Grupo Escolar em Aburá, municipio
de Itabaiana, construído pela Prefei-
tura local; granja, na Estação de
Monta, município de Sapé. custeada
pelo Batalhão da Produção com o
concurso da Prefeitura local. Aten-
ciosas saudações, (a.) Ruy Carneiro,
Interventor Federal"."SALVADOR — De regresso do ln-
terior do Estado onde Inauguramos
cem quilômetros de estradas de roda-
_em em homenagem à data do ani-
ve.s_.rio de V. Excia., venho apre-
sentar minhas congratulações e voto?
de felicidades. Atenciosos cumpri-
mentos. (a.) — Osvaldo Rlos, secre-
tario ria Viação"."GEREMOABO, Bahia — O povo
de Geremoabõ; por meu Intermédio
manifesta a V. Excia. seus votos de
felicidades pela passagem da data na-
talieia rie V. xcla. Hoje, aqlu, íoi,
Pc? determinação do General Inter-
vento., inaugurado um grande trecho
f1'- voriovia Geremoabo-Barra, da Ro-
devia Geral Clpó-Paulo Afonso. Gran-r;p' homenagens estão projetadas aqui
Para festejar o aniversário do benemé-
rito Presidente da República. Atendo-
sas saudações, (a.) Vicente Paula
Cesta, prefeito". /"SALVADOR — Com mais profundorespeito tenho a honra de comunicar

• V, Burla. haverem tido .nat.fur.idca
hoje novo armasem de caria n_»u
Capital, uma locomotiva "Parlfie",
ri.g carro» de paisagelr-- e vinte •
cinco vaguei de cargas, feltoi por
ut nuo- na.-i.ni.it» o. ferroviário, na
data do aniversário natalielo do eml-
nente e grande amigo da claue permt-
tlram-ae, com devida venla, presentear 

'
V, Excla. com casa prova material •
concreta do vivo eaforço que .ode* m
empenham ao lado de V. Excla. n. .ta
emergência de esforço de guera coma
em qualquer outra oportunidade.
Amanha aera batida a pedra funda-
mental da eataçfto de Araea.'. que V.
Excia. acaba de autorlur numa de*
monstraçao de carinhosa atenção ao
povo do F.Mario de Sergipe. Jt-.|»T >-
soi cumprimentos, (a.) Lauro Freitas,
diretor da Leste Brasileiro"."8ANT0 AMARO. Bahia - Tenho
a honra de comunicar a V. Excla.

3ue 
como parte daa comemorações da

ata natallcla de V. Excia., acaba de
ser. Inaugurada em Santo Amaro a
Dlatllarla Central da Bahia, de pro-
prledade do In .tltuto do Açúcar e do
Álcool, com a presença de altas auto-
rldades federais, estaduais e municl-
pais. A nova dlatllarla que ias parte
do plano de construções do I. A, A.
usará como matéria prima melaço e
terá Inicialmente a capacidade dUrla
de produçfto de 15.000 litros de álcool
destinado a carburante, produçfto essa
que será aumentada para 35.000 litros
logo que seja monta», aparelho óra
em construçfto. A ma'.ria prima, que
chega ft riL.tlIur.lii por via fluvial e ter-
restre é armazenada em tanques de
ferro com a capacidade aproximada de
um milhão de litros. Para escõamen-
to do álcool produzido dispõe o Ins-
tltuto de três lanchas-tanque. Além do
edifício central da fábrica que con-
tem as secções de fermentação, dlstlla-
çfto, armazenagem de álcool, casa de
caldeiros, oficina e almoxárifado, dis-
põe ainda, a dlstllara de escritório, nr-
mazem dé melaço, estaçfto de trata-
mento dágua, residência para fundo-
nárlos e vila operária. A produção na
safra de 1043-44 6 calculada em dois
milhões de litros de álcool. Reitero
votos de felicidade pessoal a V. Excla.
e exma. família, (a) — Barbosa Ll-
ma Sobrinho, presidente do Instituto
do Açúcar e do Álcool"."Páduo, R. J. — Ao apresentar a
v. excla. minhas sinceros felicita-
ções pelo transcurso do aniversário
natalielo, tenho a grande satisfação
do comunicar a inauguraçfto solene
de duas grandes pontes de cimento
armado e mais quatro outras com ba-
se de cimento e lastro de madeira.
A maior, situada na localidade de
Campeio, recebeu o nome de v. excla.
como demonstraçfio sincera do nosso
reconhecimento pelas grandes reall-
zações do governo em prol do pro-
gresso constonte da Pátria Braslleli-
ra. Atenciosas saudações (a) Otávio
Denyz Pilho, prefeito"."Paraíba Sul, R. J. — Tenho a
elevada honra de transmitir a v. ex-
ciai as carinhosas manifestações de
admiração com que vem sendo v. ex-
cia saudado pela Juventude e pelo po-
vo do município de Paraíba do Sul
durante os solenidades comemorativas
da data natallcla de v. excla. Den-
tre os melhores méritos Inaugurados
salienta-se o Posto de Saude Esta-
duai, representando a obra do patrló-.
tico governo do comandante Ernanl
do Amaral Peixoto. Rogando o Deus
felicidades para v. excla. peço acel-
tar ardentes votos pela saude pes-
soai afim de que possa a grande Pá-
trla desfrutar ainda mais os gran-
des benefícios da obra renovadora de
v. excla. Atenciosas saudações (a)
Manuel Salino Silva Souto, prefeito"."Mangaratiba, R. J. — Tenho a
subida honra de comunicar a v. ex-
cla que a diretoria da Colônia Penal
Cândido Mendes associando fts
justas homenagens qeu todo o Brasll
tributa pela passagem do aniversário
de v. excla. resolveu Inaugurar a
avenida principal que contorna o
bairro residencial dos funcionários
deste estabelecimento, recentemente
construída pela administração, dando-
lhe o nome de presidente Vargas.
Aproveitando este ensejo e no afã de
colaborar com v. exclaí na sábia ori-
entaçáo que o Estado Novo vem dan-
do ao destino do nosso país, a direto-
ria do estabelecimento lançará a pe-
dra fundamental da futura escola dos
filhos dos servidores da Colônia, dan-
do o nome de general Manuel Var-
gas. Atenciosas saudações (a) Her-
minio Ouropretano Sardinha, dire-
tor".• Perdões, M. G. — Em homenagem
a v. excla., no dia de seu anlversá-
rlo natalielo, destinarei à Cruzada Na-
clonal de Educação, os bônus de guer-,
ra adquiridos com os descontos em
meus vencimentos. Cordiais saúda-
ções (a) Levlno Gomlde, secretário
da Prefeitura"."Rlo — A Diretoria do.Sindicato
dos Corretores de Seguros e Capita-
llzaç&o teem a honra de cumprlmen-
tar v. excla. pela pasagem do ani-
versárlo natalielo de v. excla. e co-
munlcar que para maior brilho da co-
memoração dos festejos em homena-
gem a v. excia. esta diretoria realiza-
rá uma sessão solene às 17 horas em
suas sede sob a presidência do dr.
Gustavo Armbrust digníssimo presi-
dente da Cruzada Nacional de Edu-
cação, cuja ocasião lhe será entregue
um cheque do produto da subscrição
entre os associados deste Sindicato
em prol da campanha contra o anal-
fabetlsmo, Respeitosas saudações (a)
José Ramlro de Almeida Neto, presi-
dente".

NOVAS ESCOLAS
Receebu. ainda, ontem ,o chefe do

governo telegramas comunicando a
inauguração de novas escolas nas se-
gulntes localidades: Boa Vista, Per-
nambuco, 1 prédio escolar; Serra Ta-
lhada, Pernambuco, uma escola; Be-
lem, Pernambuco, o Grupo Escolar
Professor Alfredo Reis e outro Grupo
Escolar; Nazareth, Pernambuco, a es-
cola primária Engenho Morojo; Qua-
ti, S. Paulo, Edificio Getulio Vargas;
Jacarei, S. Paulo, Casa da Criança;
Sorocaba, S. Paulo, posto de Assis-
tência Médico-Sanitárla e uma es-

Botocatú, S. Paulo, EEEea;n ,::;
cola primária; Botucatú, S. Paulo,
grupo escolar Dr. Cardoso de Almel-
da; Marllla, São Paulo, prédio esco-
lar, escolas primárias e Escola Nor-
mal Livre do Sagrado Coração de Je-
sus; São Paulo, cursos populares na
scola Universitária; São Paulo, 54 es-
colas criadas pela Bandeira Paulista
de Alfabetização; Volta Redonda,
Instituto Macedo Soares: Santa Te-
resa( Estado do Rlo, Instituto Profls-
slonnl Industrial e Agricola do Pa-
tronato dc Menores: Ponta-Porã, Ma-
Fundos do Poço Grande, Santa Ca-
tarlna, uma escola primária mista;
aBrbacena, Minas, curso para anal-
fabetos da 7" residência da Central
do rBastl: Vargem Grande. Minas, um
Bruno escolar: Rio Novo, Minas, Pos-
to de Puericultura Darcy Vnrsas; Co-
ronPl Pabridnnn. Minas, escola one-
rárla: S. T.mnol^n. R. G. Sul, '-Arins
escolas: cBnto Gonçalves, doação de
mil cruzeiros nara o fundo do ensino
secimdáiro pelo Ginásio N. S. Ana-
reclda; üruassú, Goiaz, Escola Ex-
perlmental de Agricultura Presidente
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O lielo d* Mr TACIT _••
ilii-ni» • digna d* conll-
¦nça nlo txclu. • cenv*.
nléncl» d* vlilorl»-!» porto-
dlcim.nl-, afim d* qu*
e Mu mtcanl.mo nunea
ditxe d* corr.ipondir à
m-imi p.tcltto, tno «poi
•ns. V I. Mrá pronuim.n-
la aiandldo por notioi Uc-
nlcot. qua gsrsnlam atrvlça
rápido a parfallo Chama,
noi ho|a ma imo
R-preienUntei Excluilvoi *N
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Av. Rio Branco, 9

Tels: 43-0760 e 43-3515 - Rln
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INSCRIçoe» A SEREM ABERTAS
CONCURSO — (Diltrito Frd.ml a noa El-

UdM.I
Cterlturirlo do Serviço Publico rederal

(C. IU): da .¦>•.. a 3-7-44.
PROVAS OC HAOIUTAÇAO - (Distrito

rederal):
Atandenta IV e V do Imtltuto de Ptlquta-

trla. do M. E. S. (P. II .__>: da 2-9-44 a
U-s-44: Outnhl.ti XI da Diretoria de RoUa
A«reaa.'do M. Aer. (P. H. 730): de 3-9-44

1S-3-44: impeis. XII e Inspetor Auxiliar
VII do Serviço de Flscalltacâo de Clubes de
Mercadorias, do M. F (P H. 731): de I-
S-44 « U-9-44.

CHAMADA OE INTERINOS
Ol Interinos das carreiras de Engenheiro

da Inspetoria de Iluminação, do M. V. O.
P„ Atulrlo do M. T. I. C„ Examlnador de
Mareia do M. T. I. C, Arqulvologlsta do
Serviço Público Federal, Técnico da Labo-
ritório do M. E S., Diplomata do M. It
E. • Inspator de Alunos do Serviço Público
Federal devem providenciar, no Posto de
Inscrições da D. 8. (Edifício do Ministério
da Fazenda — andar térreo), a regulariza-
..Io das Inscrições feitas "ex-oíílcio" na for-
ma da lel.

Os interinos das carreiras de Naturalista
Auxiliar do M. E. S., Telegraflsta do M.
V. O. P.. PritlcoRural do M. A., Veteri-
nirlo do M. A., Agrônomo do M. A., Cias-
slflcador da Produtos Vegetais do M. A, c
Médico a Médico Clinico do Serviço Público
Federal também devem providenciar a re-
gularlzacto das Inscrlcúes feitas "ex-offlclo"
na. forma da lel, no Posto de Inscrições da
D. S. ou nos Postos de Inscric.es das De-
legadas dos Indústriários nos Estados em
qut M acham abertas Inscrições io referido
concurso.

INSCRIÇÕES ABERTA*
CONCURSOS — (Distrito Federal):
Examlnador de Marcas do M. T. I. C. t

Engenheira da Inspetoria Oeral de Iluml-
nação, do M. V. O. P., até o dla 4 de
maio; Arqulvologlsta do Serviço Público Fe-
deral e Técnico de Laboratório do M. E.
S., até o dla 21 de maio; Atuárlo do M. T.
I. C, até o dia 24 de maio; Diplomata do
M. R. E., até o dla 13 de junho; Inspetor
de Alunos do Serviço Público Federal, ate
o dla 16 de Junho.

ENTREQA DE CERTIFICADOS
DE HABILITAÇÃO

Oe candidatos habilitados nas provai de
Auxiliar de Escritório do D. A. S. P. (P.
H. 602) - TIPO A — (Português e Aritmé-
tica), Auxiliar de Escritório IX do Serviço
de Comunicações, do M. V. O. P. (P. H.
967), Mestre XIV do Serviço Técnico da
Aer., do M. Aer. (P. K. 389), Auxiliar de
Escritório do Serviço de Biomctria Médica,
do M. E. S. (P. H. 612) e Auxiliar de Es-
critério VII, VIII e IX do Depósito da Aer.,
do Rlo de Janeiro, do Hospital Central ria
Aer., do Pronto Socorro dos Afonsos a do
Pronto Socorro do Galeão, do M. Aer (P.
H. 997), a no concurso para a carreira de
Escriturário de qualquer Ministério (C.
101) — candidato! do Distrito Federal cujos
nomes tenham os Iniciais C, D e E devem
comparecer ao Pftsto de Inscrlçfles da D.
S. (Edifício do Ministério da Fazenda —
andar térreo), afim de receberem os certl-
ficados de habilitação.

IDENTIFICAÇÕES
Projetidor Auxiliar XII, XIII, XIV, XV

• VI da Sub-Dlretorla de Técnica Aer., do
Serviço Técnico de Aer., do M. Aer. — P.
H. 444 — A Parte II será Identificada hoje,
dla 26, às 13 horas, no Posto de Inscrições
da D. S. (Edifício do Ministério da Fazenda

andar térreo).
Os candidatos terão vista das provas, logo
seguir, mediante prova de Identidade,
Oficial di Diligência VII do Conselho Re-

glonal do Trabalho — 2.* Região — Junta
de Conciliação e Julgameniu de Santos, do
M. T. I. C. - P. H. 360 — A Parte II
será Identificada hoje, dla 26, ás 13 horas,
no Pasto de Inscrições dà ti. S. (Edifício
do Ministério da Fazenda — andar térreo).

Oficlal.de Diligência VII do Conselho Re-
glonal do Trabalho — 2.» Regiáo — Junta
de ConcilIacAo e Julgamento de Jundiai, do
M. T. I, C. - P. H. 661 - A Parte II
será identificada hoje, dla 26, áa 13 horas,
no Posto de Inscrições da D. S. (Edifício
do Ministério da Fazendo — andar térreo).

Datilografo do D. A. S. P. — C. 124 —
Ai provas de Português, Matemática c (Joo-
grafia do Brasll serão Identificadas hoje, dla
26, ás 13 horas, no Posto de Inscrições da
D. S. (Edifício do Ministério da Fazenda

andar térreo).
Oi candidatos terão vista das provas, logo

a seguir, mediante prova de identidade.
Projetador Auxiliar XIII da Diretoria do

Domínio da UnlSo, do M. F. - P. H. 927
A Parle I será Identificada hoje, dia 26,

ás 13 horas, no Posto de Inscrições da D,
S. (Edifício do Ministério da Fazenda —
andar térreo).

Ol candidatos teráo vista das provas, logo
a icgulr, mediante prova de Identidade.

NOTAS SOBRE O MARECHAL CALADO
Conhecer a t -<¦'« < o papel oue .lucram na formação braiileira os gran-

dei chefes viilttarei <_o panado, eis uma dai melhorei formai de fortalecer
a íeita prdpria formação m.íi.ar co.i.e...pordnea, Aquelei velhas lutaúorei
— bravíi, tenases. .tíciaoi, m/lmi.._ — que lUflenfaram ai nossai fronleirat
coni.an.emenfe ameaçadai e latvaguardaram Mramtgentementc a unidade
nacional, aplacando ai ruinoiat dltpulai internai, orfundai da aguáo deia-
.ui.amen.o social, econômico e político com que ingrtuamoi na vida auto-
noma, terão etemai referenciai pura todoi oi que coniagram a exlitêncla
aot mtsmoi ideiait de tegurança e enorandeclmenfo da Pàlrla,

Um desiet grandes lutadtrci vem a ser João Crisóstomo Calado, o Ma-
rechal Calado Naicldo na cidade de Eivai, em Portugal, a 2 de março de
USO, filho dt pai alferei, que ali servia, já aot li anot de idade aiie;ita.<a
praça tm um regimento de Infantaria, e aos li era cadete. Seu batitmo de
fego madrugou tambem, t ie deu ouando contava apenai _. ann, como
membro da guarnição da tua terra Eivai, a única província aue reililíu, < o
/¦•. _>í.orio.amen.e, ao alague doi etnannofi tob a influência de Nap-leáo,
ainda comul.

Ao /./«.m/ veio ter Calado em março de ISIS, integrando uma dlv.idc ao
msndo do Tenente-General /.mm. Em aqui chegando seguiu .em demora, em
tervtço de guerra, para o Sul.

A Independência co/_eu-o á tetta de uma brigada, que fei causa comum
com ai tropai brasileiras, A identificação de Calado com o nosso exircitu
terá crescente. VÓ-lO-emüi em tcdai a_ campanha,, em todos oi lancei milita-
rei tmportantei compreendldoi no prasc da tua vida, i»cluttve a batalha de
Ituzaingô, onde teve atuação conhccldamente relevante.

(Continua)

PAGAMENTO DE INATIVOS DO EXÉRCITO
"PeMonl" • eonHlcIorndni Indivi-
dunlment*.
Al praças transferida, paro a 1.*

Divitâo de Infantaria Expedi-
cionária

O general oomandnnto dn 1.'
R. Mii em ordem noi corpo», rei-
ternu. com Inalstfincln, a recomen-
daç/lo de que fnçnm nprcsentnr, com
iMi:,"'iH'lii, Ãm nnidnde. de deitlno. m
praças transferida» para a 1.* II.

I. E. A demora verificada tem
oconlonado dificuldades que devem
«ar afaxtnd.-iH, por toda» n» formas.

Atingiu a idade limite
Atlni.ln lt Idnde limite para o ser-

vlco ativo do Exírclto, o major-
veterinário Oscar de Azevedo Lima.

Infantaria Divisionária da 5."
R. M.

O general José Agostinho doa
Santos, comunica uue fol Instalado,
a 22 do corrente, nn cidade de Pon-
ta Gro«sa, Estado do PnrnnA. o qunr-tel-genernl da Infantaria divislonária
da 5.» R. M.

Vai seguir destino
Foi desligado de adido do gnnr-

tel-genentl da 1.» R. M.. afim de
seguir destino, o capltüo de ar-
tilharla Hortollno Teixeira Cam-
pos.

.JUSTIÇA MILITAR
Julgamento nas Auditorias

Na segunda Auditoria de Ouerra,
reallzou-su ontem o julgamento do
sargento José Marta Batista, acusa-
do do crime de Insubordinação. O
Conselho Permanente de Justiça da
2 * Auditoria de Ouerra considerou
o crime atribuído Aquele inferior
como de transgressão disciplinar, de-
cisão esta tomada por unanimidade
de votos.

Apelações
O promotor da 2.* Auditoria de

Guerra desta capital apelou para o
Supremo Tribunal Mllltar das sen-
tençns*qtie absolveram os desertores
Otávio Coelho da Silva e Geraldo
Jullo Cabral. Pelo advogado da mes-
ma Aultoria foram apeladas as sen-
tenças que condenaram os lnsubmls-
soa Jullo Lopes, João Batista La-
moglla, Abelardo Martins e Aldaclr
dos Santos.

Inquéritos na Corregedoria
No cartório da Auditoria de Cor-

relçâo da Justiça Militar deram en-
trada, durante o corrente m6s, para
serem apreciados pelo dr. auditor
corregedor, Mario Berredo Leal, Inú-
meros processos, inquéritos policiais-
militares, procedentes de Ceara, Rlo
Grande do Sul, São Paulo, Belo Ho-
rizonte, Juiz de Fora e norte do pais

Homenageado o secretário do
S. T. M.

Realizou-se, ontem, no Supremo
Tribunal Militar, uma significativa
homenagem de apreço ao secretarie
da mesma COrte de Justiça, dr. Ed-
mundo Enéas Galvão, por motivo de

seu anlversftrlo natalielo, ontem
transcorrido. Em nome de todos o»
funcionários da Justiça, que ali com-
pareceram Incorporados, falou o che-
fe da Secção Judiciaria, sr. Lauro
Figueiredo, que nessa ocasião ofere-
ceu ao aniversariante um rico prt»-
sente. O homenageado respondeu
agradecendo.

POLICIA MILITAR DO DIS-
TRITO FEDERAL
Serviço para hoje

Superior de dia, capitão Rubem;
oficial de dia ao Q.' G., capitão
Beltrão; médico de dla, 1.° tenente
dr. Ells; médico de prontidão, dr.
Mota; farmaoêutico de dia, 2 ° te-
nente Mourllhe; dentista de dia, 2**
tenente Gosllng.

ÓSSEO TÔNICO CALCIFICANTE
DOS OSSOS

Vargas; Itaituba, Paraná, escola mu-
nicipal deCury.
Comissão Especial da Faixa

de Fronteiras
Em sua última reunião realizada

sob a presidência do general Firmo
Freire do Nascimento, a Comissão Es-
pecial da Faixa de Fronteiras re-
solveu:

Processos ns. 506—42, 693—43,
891—43, 892-43 e 9—44 — José Vol-
tan, Eduardo A. Zamorano, Salim
Najar & Irmão, Rogério Metzger, Jo-
sé Pereira da Costa e Sigmundo Low-
enschuso pedem autorização para
continuar funcionando no Estado do
Rio Grande do Sul — Deferidos.

Processo n. 740—43 — Satamin Sil-
veira pede autorização para adquirir
terras no Estado do Rio Grande do
Sul — DeferldD.

Processo n. 803—43 — Sequeira w
Pinto pedem autorização para se es-
tnbelccer no Estado do Rlo Grande
do Sul — Deferido.

Processo n. 859—43 — Domingos
Devesão pede autorização para adqui-
rir terras no Estado do Rio Grande
do Sul — Baixou em Pilizêncla.

Processos ns. 630—42, 631—42,
39_44, 120—44, 130—44 e 155—44 —
FelMano Duarte, José Sereno Rlbei-
ro. Lundsren, Irmãos Ltda.. Matos <fc
Cascais, Viuva Jeronimo Mendes <fc
Santos Jesu Fernandez Passos oedem
autorização para continuar funclo-
nando no Estado do Rio Grande do
Sul — Baixaram em Diligência.

Marechais, ministro» • general*,
hojo tia» 1! A» lt hora»; corontli,
profe.iorea * tenentes-coronéls, dla
27, da» 12 à» 1( horaa: majoree •
capitães, dla 28: da* 12 Ai 16 ho-
ra»; primeiro» • segundo» tenente»,
dla ... dns 9 As 12 horns.

NOTA — A distribuição de fl-
chns comcçnrA uma hora antes do
Inicio do pngamente e terminará
mela liorn antes do seu término.

Pagamento de aluguéis, dla 2 •
10 de maio das 13 As 16 lior.th.

ObservaçOcs:
— I Os vencimentos não pro-

curados nos dias marcado» nn pre-
sr-nte tabela somente serão pngos
cln 2 a 10 de maio, exceto nos dias
ferlníos e domingos, em cheque
contra o Banco do Brasll, de açor-
do com o Aviso Ministerial número
1.397, de y.V.9.1. II — Nenhum
interessado scrA atendido fora da
hora e dlns deslgnndns' nesta ta-
bela. III — Aos sAbndo» os pnga-
mentos começarão As 9 e termina-
rão As 11,30. IV — As partes de-
vem se achar munidas de carteira*
de Identidade, especialmente pro-
curadores, que • deverão tambem
apresentar o cartão fornecido pela
Tesouraria da D. R.

Pagamento na Intendência
Regional

A Pagadoria da l.» Cia. de In-
tendência Reglonni, avisa aos Inte-
ressndos que o pagamento do mês
de abril corrente, obedecera A se-
guinte ordem: dla 27 — asplran-
tes, sub-tenentes, ex-cadetes, ama-
núenses, .sargentos ajudantes, pri-
meiro», legundos e terceiros aar-
gentos, dns 7 A» 1B horas. Dla 28Primeiros cabos, cabos, músl-
cos de 1». 2.» • 8.* classes e sol-
dados, das 7 As 16 horas. Todo
aquele que não comparecer no» dla»
prefixado», so poderA fazê-lo entre
o dla 10-20 de maio, somente Aa
terças e quintas-feiras.

Apresentaram-se ao Ministro
da Guerra

Apresentaram-se ao ministro da
Guerra, por ter de seguir para o»
Estados Unldos, o general Milton de
Freitas Almeida, e por ter de re-
gressar A 10.» Região Militar, o ge-neral Francisco Gli Castelo Branco.
Chamada de aspirantes a oficial

da reserva de 2.* classe
Os aspirantes a oficial da Reser-

va de 2.* classe, das armas e mé-
dicos, eataglftrlos dos períodos de
25-IX a 25-XIT-943, 7-1 a 7-IV-9.4
e 15-1 a 15-111-944. respectlvamen-
te, que ainda não entregaram na
3.» Secção do Estado-Malor da 1.»
Região Militar, folha corrida •
atestado de bons antecedentes po-
lftlcos, são chamados Aquela secção
para esse fim. assim como o» se-
gulntes:

Infantaria — Abdicar Albano Ba-
hla. Joaquim Oriente de Arruda
Gemi, José Pereira Guedes Júnior,
Nicodemus Corrêa Santos, Nilson
dos Santos de Freitas Guimarães,
Gilberto Goulart de Barros. Jayme
Arazy Cohen e Gualter Benedito
de Azevedo Lopes;

Cavalaria — Raymundo Paesler
e João Gualberto T. Boelra;

Engenharia — Francisco Pinto de
Carvalho; '

Médicos — Drs. Carlos Alberto
Soares de Paiva, Darcy Evangelista.
Epamlnondas de Paiva Menezes,
José Llhares de Paiva, Henrique de
Souza, MArlo de Freitas Dlnlz. Mol-
sés do Carvalho Alves, Newton de
Almeida Gusmão, Pepe Jacob Ben-
zecry, Roberto Barbosa de Miranda.
Armando Lemos Monteiro da Silva.
Enlo Tasso Carvalho de Ollvelra,

Dario Ferreira da Silva, Orlandino
Martins Fonseca. Walter Moreira
Lopes e Rubens Sousa Carvalho;

Veterinário — Paclano Agullô.
A mesma secção são chamados,

afim de tratarem de assunto de ser-
viço. o primeiro tenente da Reser-
va de 2.* Unha, Miguel Souto Ma-
rla.th e os seguintes aspirantes a ofi-
rlal da Reserva de 2.a classe: drs.
Geraldo Avelino Amaral da Silva,
Alexandre Kerr Mlller e Raymun-
do Wilson de Queiroz .TucA, médl-
rn. e Carlos Raigorodaky, de ar-
tlíhnrla'-;

ESTÃO SENDO CHAMADOS
Estão sendo chamados à 3.» Sec-

ção da 1.» Clrcunscrlção de Recru-
tamento, onde deverão entender-se
com o tenente Pontes, os seguintes
cidadãos: José Eduardo Pinto Gul-
marãos, filho de Secundlno Pinto
Guimarães e Benedito de Souza Lo-
pes. afim dn tratarem assunto de

seus Interesses.
EstA sendo chamado ft Admi-

nlstráçao «lo Edificio da Guerra, no
8.° andari afim de tratar assunto de
seu Interesse, relativo a um reque-
rlmento, que transitou pelo Serviço

de Correspondência da Portaria do
Edifício, o sr. José Ferreira dos
Santos.
Aviso às Unidades Administra-

tivas da 1 .a R. M.
O Estabelecimento de Fundos da

1.» Rectão Militar, por nosso
Intermédio, avisa as Unidades Ad-
mlnlstratlvas para que as mes-
mas remetam ao citado Estabe-
iPdnienlo até o dla 6 de maio vln-
douro, uma relação em duas vias.
de todos os adiantamentos oonce-
dldos ao pessoal civil e mllltar para
qualquer fim (para fardamento,
etc), bem como cargas sofridas
pelo mesmo pessoal. As relações
trarão o nome do oficial, praça,
funcionário ou extranumerárlo. e
saldo devedor vindo de 1942. todo
o movimento do ano de 1943 (adian-
tamentos, cargas, suspensão de car-
gas. etc), e saldo para 1944 e. as
"observações" que se tornarem ne-
cessadas. Todos os adiantamentos
aqui pedidos, são feitos pela verba

AS TRANSFORMAÇÕES ÜO DIREITO PRO-
CESSUAL E OS TRIBUNAIS

Uma du reformas mali caracttnikas e maii profundai levadas • efsllo
pelo governo, depoii ds 1037, /oi a que objetivou o proceiio,

üe um tlitema larálgrado, dtipendmo « extenuante, um novo sistema
/oí criado, maleavel, mõbil e econômico, que i um modelo de lei, em tudo
.nnii.it'. i aot /nini. <• mi.ifiiii-j de meios, pois, como é sabido, as longas
demandas sá favoreciam aos ricos que podiam, itm Qualquer rcj.rifdo,
rU-.-.i-.ii-.

Alguns juites, nao ie sabe por que (cada um lem o stu ponto de vista,
posto de extrema fragilidade) teem lançado na lornbra fita circunttdncia
mpilal, Esqueci-la eqüivale, para nos servir da traio de Ripert, a deixar d*
compreender ou de pronunciar a ra.dp profunda iletsa tvaluçáo,

Para alcançar oi teui jim prlnclpaii — celeridade a economia — adotou
o Códfoo o -fir. rio hoje unteenal, da rM.r..do doi recurto*

Não era pouivel, meimo. eon-fnuar-fa com a nona vtlha preceuualisti-
ca, em beneficio da coletividade, .

O pror. 5..0 em vigor, jormallila e bfianflno, cra apenai um tnitrumento
das clastei privllegiadai, que tinham later e recurioi tujicientei para acom-
jxui.iiii of jogos e ai cerimônias da juitiça, complicado, nai mai regras, ar-
tificiosos na sua composição e, sobretudo, demoradot no nu detenlace, como
acentuou o ministro Francisco Campos iKxpostçáo de Motivos do projeto do
Código de Proceito).

Uma demanda, no r.yime panado, comportava uma tirie inaudita d$
recursot, que a allcantlna, emaneftando oi (neldenfei, /atia multiplicar.

Eram agravos, apelaçòct, embargot, agravinhoi, revtitas, e, por jim, t
recurso extraordinário, que tomou tais proporções, ameaçando entravar a pau
entre os litigantes, que, ainda hoje, sobe contra o seu abuso o clamor doi en-
tendidos, através de suas votes mais autorlsadas — o presidente do Supremo
Tribunal e o chefe do Ministério Público Federal,

Como exemplo, basta citar este. Numa certa queitáo, que mereceu, se
náo nos falha a memória, um ensaio caustteante áe Antonlo Pereira Braga,
um chlcanista, baseado no Código de entáo, conseguiu, num "record" me-
moravel, interpor vinte recursos!

Náo obstante os ter, a todot, perdido, comeguiu um retardamento de
quinze anot para entregar o que não era leul

Que lhe Importou a toma d» dinheiro despendido, ie ile vivia á farta *
o tinha em abundância, ie infringiu á parte contrária, como castigo, despe-
bat que nâo tinha motivot para fazer nem podia. /

Fol conhecendo latos áêtte jaez, que ninguém, bem formaáo, vi com
indiferença, que o governo sabiamente imprimiu marcha rápida e económi-
ca ao processo, diminuindo os recursos.

Ainda naquela exposição de motivos fundamentou o ministro da Justiçai"Permitir ot recursos em todos ot caioi em que te alegue ettar errado o
julgamento com relação d aplicação de regrai, ttjam ou ndo' talt erros de
natureza a te supor que tenham afetado o julgamento, acarretará males dei-
proporc.onadoi aos benefícios que se podem verljlcar em casos relativamente
laros.

Abre a porta ao uso do direito de recorrer simplesmente com propósitos
protelatôrlos, e aumenta as despesas do pleito, o que tudo trabalha em desfa-
vor da parte fraca."

£' assim que o inslgne jurista conclue a premissa, antes levantada, ci-
tando Taft no seguinte trecho:"Pode-se afirmar, como uma proposição geral, que o que tende a pro.
longar ou demorar o processo é uma grande vantagem para o litigante que
tem a maior bolsa. O indivíduo que lem envolvido no litglo tudo q\ie possue i
multo prejudicado em uma luta judiciária com um contendor apto, pelos
seus recursos, a prolongar a Ude, e, portanto, a manter, pelo maior espaço
de tempo possivel, o outro litigante privado daquilo que realmente lhe per-
tence."

Na sistemática áo Código Nacional a ação tem em regra o seu termo or-
dlnárlo na apelação,

Nem se diga, saudosamente, que isso i pouco, pois modernamente já se
trata, em outros valses, da instância única.

O que é preciso, portanto, é ver e sentir o objetivo da lei no art. 833: a
decisão confirmada, com ou sem unanimidade, pelo Tribunal "ad quem", nâo
é suscetivel de embargos, porque à opinião do juiz, dirigente do processo e seu
profundo conhecedor, figura predominante no sistema para a descoberta da
verdade, se alia a de, pelo menoi, dois desembargadores, que confirmam a
decisão,

Na hipótese de confirmação, a opinião isolada de um desembargador dis-
trepante nâo pesa para facultar um novo apelo.

Eis porque nâo compreenáemos, a nâo ser por desconcertante-anacronls-
mo, a opinião de certos eminentes juizes ao asseverarem que somente se ex-
cluem os embargos "quando ajustadas as duas decisões e por vo.açdo unáni-
me fa tal idéia antiquada da "dupla conformidade", abolida pelo Código).

Mas, isso era assim no direito anterior, na legislação revogada.
Se, atualmente, só se permitem embargos quando há reforma da decisão

de primeira instância, i lndubl.at.el que, sempre que a dec/ido é confirmada,
mesmo por simples maioria, não cabe aquele recurso.

Caso a decíido áo juiz "a quo" seja reformada pelo Tribunal, requer o Có-
digo, para desautorizar o recurso de embargos, que seja undnime o acórdão.

E' que nâo é admissível que três desembargadores cultos, serenos e expe-
rientes modifiquem para errar a sentença do juiz "a quo".

Assim, diante da lógica jurídica, do elemento histórico e da plasticidade
do texto, o recurso de embargos de nulidaâe e infringentes do julgado somen-
te pode ser interposto, se se quiser observar a lei, nessa única hipótese:
quando a decfido de primeira instância fôr reformada pelo Tribunal "ad
quem", com um voto vencido, que a confirmava (a expressão "quando nâo
fót unânime" está adstrita á expressão "que houver reformado''.)

E' que, no pleito, se bipartiram as opiniões dos julgadores que nele in-
tervieram, procurando o acerto e a verdade: de um lado, o juiz. prolator da
sentença, e um dos desembargadores que, no Tribunal, a confirmava; de ou-
iro — doi» desembargadores, que a reformavam.

Sâo quatro peritos que se dividem dois a dois, em sentido oposto, no jul-
gamento do pleito. -,-

Para dirimir essa dúvida, realmente transcendente aos olhos do legisla-
dor, permitiu o Código os embargos para as Câmaras Reunidas as quais,
afinal, ãirôo com que grupo está a verdade.

Requerem-se, portanto, para cabimento dos embargos, a "reforma da
decisão" do juiz "a quo" a "divergência'' entre os desembargadores do
Tribunal, resultando em ficar um vencido, que considerava justa a decisão
de primeira instância.

Se a sentença contem mais de uma decisão como, no caso de haver
acumulação de pedidos, permitida no art. 155, não há. no sistema lógico e
harmonioso do Código, a menor dificuldade: dever-se-âo buscar os dois re-
quisitos indispensáveis aos embargos em cada uma decisão, mesmo porque
a sentença é perfeitamente cindivel, nascermos do art, 811 e "utile per
inutile non vitlatur". Se uma decisão foi confirmaáa. com um voto vencido,
e outra reformada, tambem com voto divergente, somente quanto a esta ca-
bem embargos, interponiveis pela parte prejudicada. Procurou-se aqui resolver
a dúvida abstrata decorrente dos julgamentos. .

De ond- se conclue que, contendo a sentença'de primeira instância duas
decisões e, sendo uma confirmada, com um voto vencido, e outra reformada,
por unanimidade — de nenhuma delas cabem embargos porque faltam, a
cada uma, os requisitos essenciais dêsse recurso — a reforma, no primeiro
caso, e a nâo unanimidade, no segundo.

Se assim nâo fosse, teriamos, no sistema expedito do Código, este Ino-
minavel absurdo: Não haver possibilidade jurídica âe embargos de nenhuma
das duas decisões compreendidas na sentença e, por isso mesmo, serem eles
permitidos do seu todot

Tal absurdo, iria tajnbem de encontro ao art. 237 que determina que a
sentença que decidir total ou parcialmente a Ude terá força de lei nos liml-
tes das questões decididas, como que prevenir os apressados contra possíveis
confusões.

Na interpretação dos textos do Código, i preciso que se proclame, os tri-
bunais locais de todo o Brasil, a começar pelos do Distrito Federal, teem

dado um salutar exemplo de compreensão e acatamento à nova legislação
processual, ao mesmo tempo que dão a legtima interpretação da lei -admitin-

(Conclue na 8* pág.)

Empresa Construtora Universal
RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 25 DE ABRIL DE 1944

1.° NÚMERO SORTEADO
2762

PLANOS "B", "C" e "D"
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2o NÚMERO SORTEADO
2691

PLANO UNIVERSAL "Htt

691762
791762
891762
991962
091962
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• • • FILME* METRO- GOLOWY* - MAYER ••****

CINEMA
-SOMOS TODOI IHMAOB"

Com Mick». nooney t Bp.nc-r Trs.y
noi principaii pipe», "Somo* todo» ir*
mie» Mli no número do* m»l» vitorio-
im - belo» dim.» di Mclro-Goldw.n*
M.ytr, lun* exibiçAei, • partir d. «ma.
nu*, nn» Metro- Tijue» e Cnp»c».»ni,
••1*0, il-sil- .a, ,iii(ir,-..iinln • toda um
¦rsndt público,

IABABO, A APRESENTAÇÃO OB-IM.Y. A TEIMOSA", HO
MCTnO-PAIIEIO

Será t.iiiõiln próximo • «pretentaçgo,
no Melro-P.nein, rio lanunct-encanu*
mento que Juriy Oarland interpretou
com Van lledin e Maria Ef-gerth, éut¦ t.iij'. • teimo»»" iPreienllnf l.ilj Man),
qu» tant» |ent« «iU eipertndo com »n*
ntd.de » qu» ter» um» .r»nd» alegria,
um motivo d» deelumbramtnto para to*
do». Romance mutical, «qul • «II com
um motivo •rniiiiirni.il envolvente, «m
outro ponto com aipeclo d» "(.crie",
"l-ly. • tcimoi»" v«i tornar «Ind» ni»l»
querld» • figura d» Judy C»rt»nd • 4
nov» vitârl» pir» MarU Eggerth, »ob abandeira d» Mrtro-GoldwynMiiyer. Ma**»
U InteipreU. por exemplo, "Kubeimka",
melodia .Ingara de irrcnl.tlvel iedtic_o.-POPiTUOAL. O PORTAL DA EUROPA"

Ciberá *|ora «o» freqüentador" do
Carioca t, portanto, «oi morador»» riobairro elegante da Tijuca, o pra-eer d»atiiMir aminhA «o coniigndo dlmt d»«éil» "A Mirch» do Tempo", intitulado"Portugal, o PorUI d« Europa", qu»Unto êxito obteve em »u» exibiçltu noPalácio • recentemente no RUn. Oi"habltuía" do Carioc» terAo, mim, umAtlmo complemento da 20th, CenturyFox para o teu programa — "Palxáo
Oriental" — com Gene Tlerney e Oeor-
g» Montgomery, cuja estrela na tela doCarioca eitA marcada par» aminhik,
quint»*felr».

c^^aè 4^«ed^ ^í«? P
TEATROS

CARLOS COMES — "Passarinho d»
Ribeira", com Lulza Sntonclla, Mi.ucl
Orrico, etc.

GLORIA — "A mulher que matou o
marido".

JOAO CAETANO — "Fogo na cangl*
ca", com Beatriz Costa e Oscarito .

MUNICIPAL — "SanU Joana".
PAVILHÃO DUDU' - Espetáculo»

pela Cia. Caclldn Gonçalves.
RECREIO — Ensaio".
REGINA — "Cnrfoel em vário» ml-

meros".
RIVAL — "Das cinco ás sete", pela

Cia. Déa-Cazarrc.
SERRADOR — "Nós, as mulhere»"

com Eva c seus comediantea.

CINEMAS
CINELÂNDIA

CAPITÓLIO — "Sessões Passatempo"
(Variedades, Jornais e desenhos).

CINEAC O. K. - Variedades, Jornal!¦'• desenhos.
IMPÉRIO — "Noite sem lua".
METRO-PASSEIO — "Insuspeito»".
ODEON — "Querer é vencer".
PALÁCIO - '-Turbilhão".
PATHE" — "O fantasma da ópera".
PLAZA — "Atrás do sol nascente".

, REX — "Salve-se quem puder".
VITÓRIA - "Revolta".

CENTRO
CENTENÁRIO — "O primeiro mini»-

tro" e "O protetor".
CtNEAC-TRlANON - "Variedades, Jor-

nais e desenhos".
COLONIAL — "Encontro em Berlim"

• "Aloha, a ilha dos amores".
ELDORADO — "Sete noivas".
FLORIANO — "O monstro sinistro" •"Espoliadores de Sonoia".
IDEAL — "Rebecca".
ÍRIS — "O manda-chuva".
MEM DE SA' — "Clume nâo é pe-

cado'-'. .
METRÓPOLE — "Oi carrascos tambem

morrem".
PARISIENSE — "Casa de loucos" e"Al veem os touros".

POPULAR — "Ela é da pontinha" •"Brincando com fogo".
PRIMOR — "Caia d» loucoi" • "Al

vcem os touro»".
S. JOSE' — "Legláo branca".

BAIRROS
AMÉRICA — "O fantasma da ópera".
AMERICANO — "O tigre de Iitambul"

e "Chu-Chln-Chow".
ASTÓRIA — "O mistério da cascavel"

a "Pequenos sem cerimônia".
AVENIDA — "Mr. Cortes, iuper-de-

tetlve".
AP0I.0 — "Caçadora de marido" •"Joinaria trágica".
BANDEIRA — "Barulho • bordo" •"Aquilo sim, era vidal"
BEIJA-FLOR — "A lei lagrada" e "La-

gláo fronteiriça". •
CARIOCA - "Revolta".
EDISON — "Quando Eva consente".
GRAJAU" — "Rebecca".
GUANABARA — 'Capitulou lorrindo"
"Pavor em Londres".
HADDOCK LOBO — "O homem gorl-

Ia" e "Os anjos contra o dragáo".
IPANEMA — "O fantasma da ópera".
JOVIAL — "A volta do homem leSo"
"Chamas da vingança".
MADUREIRA — "Traição de far-west"
"Jornada trágica".
MASCOTE — "Casa de loucos" • "Al

veem os touros".
MARACANÃ — "Minha secretária br«-

sileira".
METRO-COPACABANA - "SenhorlU

Ventania".
METRO-TIJUCA - "Senhorlta Venta-

nia".
MODELO — "Surgirá a aurora".
MODERNO — "Dize que me queres"

e "O rei dos boladeiros' .
OLINDA — "O mistério da cascavel" •"Pequenas sem cerimônia".
PIEDADE — "Dize que me queres".
PIRAJA' — ÚO manda-chuva".
POLITEAMA <- "Andy Hardy cava a

vlda".
QUINTINO — "O monstro sinistro" «"Espoliadores de Sonora".
RITZ — "O mistério da cascavel" •"Pequenas sem cerimônia".

RIAN — "Minha amiga Fllcka".
ROXI - "Revolta".
S. CRISTÓVÃO — "O ifgredo do

monitro" ¦ "O veleiro fantasma".
S. LUIZ — "Revolta".
TIJUCA — "Cal» das sombras" • "Le-

giAo fronteiriça".
VELO - "Múilca d» vltórl»" • "Revôl-

vere» e laço»". ,
VILA ISABEL - "O dedo do destino"

• "Traidor traído".

NITERÓI
ÉDEN — "O bamba do lerlâo".
IMPERIAL — "Vld» contr» vlda".
ODEON — "O castelo do homem «emalma".

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — "O castelo do homem

¦em alma".
D. PEDRO — "O «egredo do monstro".
PETRÓPOLIS — "Mlnh» lecretárla

brasileira".
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P a ii o a-am a jurídico
(( iiiuhi-riu il_ 1,* p.ij.1

do ímbqrooi íwwoii". if, em riimt//oçdo dt ptdldn», fòr a Bf_'*_o num ron-
firinmla . reformada no outro, eom voto vmeido. eamprtindendo o» «rmo_r•
po» flfifiiBi o lilfimn; "ou /ofoii", f. i# trata úe uma úniea dteisflo refotma-
du eom voto neueido, i-uia (JiiMjibill__rt« ie.o impo» Ml, ou ie for dt mau
de unia defiiân tm idfntiee» .ircunif.neifli re/onuada»,

Nio há n-.injn,.fii,.-i,,. mt* i rljorojo, poli eoncilío foam oi illuoçofi, i.m
tiunear a lelra nem o eipirito do Código. ... .

Foi por lno que leve. t»»a corrente, dt iui o norte, o apoio do totalidade
do» eonientadoret da lei. do» procurador»» gerai», t a grande maioria ao»
julgadott» dai Mados, formando iurtiprudênria terena t uniforme, nji. no>
rum ou noutro rata eiiniradicamenle alterada por maioria oeatlonal, mat rt.
tomando, logo após, no enmín/io certo t lutldieo,

A corrente da minoria, tem o menor fundamento, a n/Ia ter no onn.ro.
m.mo, lem algum proiélilo», io.r.fudo enlre oi juise» antigo», o que 4, de
etrlo modo eompreemlvei. . ,

O que ndo eompreendemot i que juite» moço», de cultura e talento, tem
ratão a tlgam. rontra a làoka do tistema legal, Inlligindo no modelar refor-
ma do proceio brasileiro um golpe de morte.

r«lr», comerclárlo, r*ii_eme» «m «¦_»
Paulo. Segundo o mquòrlto Initiurido
pela imiii.i- d» i.on.nn». Paraná, oi
acuiado» forim preioi no dl» 11 d* li-
ntlro dtit» «no quando vendiam plt-c«» com o» dlufcoi "Somoi AlUdr*" l
duientoi iiu.-i-iros cada um,

VARAS CRIMINAIS
Denunciado por tor agredido a

companheira
Na "" Var* Criminal, foi denunciada

Guimar Cândida, porque no Cia 13 d*
novembro do ano paiiirio, na Avenida
Salvador d eSá. em frente ao prédio
n.« IS7. agrediu Maria Eitel», por mo*
tlvo fu.ll.

Preto em audiência
O ir. dr. Alvei d» Soui», Jult d» 14.*

Vir» Criminal, deu ordem d» prl Io t
mandou autuar em flngrante d. Maria
nrunn, a qual, rm plena audiência, agre-
diu, Inopinadamcnte, outra senhora que
prestava depoimento. A autuada Maria
Bruno prestou fiança, afim rie ie de*
tender lolta. Ao ser ouviria dlsie qu»
agrediu a vitima porque o seu depol-
mento era Inteiramente fatio • caiu-
nloio. Todavia, foi autuada por desa-
cato .apenas, como incúria no art. 331
do C. Penal.

Apropriou-se de 240 pedras
preciosas

Pelo dr. Amaro Cavalcanti Linhares
Promotor da 13.» Vara Criminal, foi de-
nunclado Vitor Antonlo Soarei por ter
ie apropriado rie duzentas e quarenta *
uma pedras pr.-ctosai, que lhe Inviam
sido entregues por José Luiz dos San-
tos, o r-ii-ii ihe confiara a Incumbência
de arranjar compradores para as mt.-
ma-, Ficou, assim, incurso nas penas do
art. 168, i l.\ n." 3. do C Penal, suja
pena varia de um a quatro anos de re.
clusfio • multa de Cr* J.000,00 a 10.0*0,00.

BOGART EM "SAHAHA" — Humphrey Bogart, cuja magnífica "performance" em"Casablanca" arrancou aos "fans" do inundo inteiro aplausos que ainda ressoam,
al vem açora, cm um espetáculo formidável: "Sahara", a saga grandiosa da ba-
talha do deserto, que a Colúmtí.a vai apresentar sexta-feira, 5, no Plaxa (exclusl-vãmente). Zoltan Korda, o responsável por- filmes memoráveis, como "Quatro
Penas" e "O Ladrão de Bagdá", é o diretor de "Sahara". Conduz a narrativa em
táo sugestivo ritmo e conta a história com tâo linda fotografia, que esse filme
pode ser considerado, e com justiça, a sua cbra prima. Ali, tudo concorre para
que 'Sahara" seja um filme verdadeiramente grandioso. O cenário cruel e em-
polgante do deserto, ime não permite os recursos fáceis da montagem, a atuação
de Bogart, a cooperação de um mognffico elenco todo masculino, a própria hiato-
ria, dramática e diferente — fazem de "Sahara" mais que um filme: uma das maia
legitimas obras de arte do cinema! E' um filme-slmbolo. Símbolo da obra tnolvl-
davel que estamos vivendo, a síntese da luta em que se empenham a» Nações

Unida» contra a» força» do mal e da opressão,

*

O AMORe a pagino mais sublime da
)vida de uma mulher Náo deixes tua
hidorúo inacabada... .

ARRISCA-TE MULHER
té  nm, ,

f Arthur /^Wayne
J-tatma-i
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ARRISCA-TE, MI.LHER" — "Nâo há ninguém que resista á uma boa Investida",diz Jean Arthur, estrela dessa comedia gestora e muito bem "temperada" que éArrisca-te, mulher" e cuja estréia se dará depois de amanhã, no cinema Plaza,rom absoluta exclusividade. Para Jean Arthur, não existe homem "dificil" To-dos eles são accessivels, desde que a "tática" empregada seja eficaz... E, emquestão de "tática'-. Jean Arthur lem muito que ensinar ás nossas lindas patri-cias... Basta ver o jantar delicioso (com um Bom vinho), que ela prepara para a' vitima" e a maneira "suave." e "Inocente" com que ela se insinua, e o seu "es-
panto" quando êle resolve, finalmente, agarrá-la "à íorça" e levá-la para bemlonge do mundo, onde possam os dois viver bem juntinhos... "Malandrissima"
essa Jean Artliur! "Arrisca-te, mulher" encerra, pois. uma verdadeira lição decomo agarrar um trouxa", e é bom que ninguém a perca... John Wayne é no

c3'1*1. o "otário" que é "pescado" e que julga que está "pescando"...

Ferido gravemente, o intér-
prete de Hitler

LONDRES, 25, (U. P.) - A agência
alemfi "Transocean' informa que o dr.
Schimdt, intérpretede Hitler e porta-vozda Willclmstrasse, foi ferido gravemen-
te num desastre de automóvel, porémsua vlda náo corre perigo.
A profissão de químico defi-
nida na Consolidação das Leis

do Trabalho
O Sindicato dos Químicos, Químicos In-

dustriais, Químicos Industriais AgrIco'a»
a Engenheiros Químicos do Rio de Ja-
neiro apresentou ao Departamento Admi-
nlstratlvo do Serviço Público uma su-jes-
tão para que fossem observadas, poraquele departamento, como normas nas
provas de hablltação e seleção as se-
guintes medidas: a) que a carreira de
químico analista seja privativa de qul-mico: e b) que a carreira de tecnnloels-
ta caiba a químicos, engenheiros indui-
trlais e engenheiros químicos e, even-
tualmente. a engenheiros de minas (ln-díistrla mineral e metalúrgica).

Estudando a sugestão apresentada, a
Divisão rie Seleção do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público csclare-
ceu que o a=sunto .iá está inteiramente
resolvido pela Consolidação das Leis do
Trablho, como profissão llbeal. Quantoà questão de provimento de cargo pú-b'lco, aquela Divisão afirma qüe o as-
sunto deverá ser resolvido especificamen-
te para caria caso.

O sr. Luiz Simões Lopes, presidente doDepartamento Administrativo do Servi-
ço Público, aprovou o parecer da Divisão
de Seleção, mandando arquivar a suges-
tão do Sindicato dos Químicos.

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade de

Sexologla de Paris
Doenças Sexuais do Homem

Rua do Rosário. 172 - De 1 às 7

NOTICIÁRIO DA L. B. A.
A Páscoa dos Militares

Terá lugar no próximo dia 7 de
maio. às 8 horas, no Campo de San-
tana, a tradicional Páscoa dos Mill-
tares, promovida pela Santa Cruz dos
Militares, em colaboração com a Le-
gião Brasileira de Assistência.

Foram convidados a comparecer o
Presidente da República os Ministros
de Estado, assim como altas autorl-
dades. civis e militares.

Será celebrante o arcebispo do Rio' de Janeiro, d. Jaime de Barros Ca-
mara.

Afim de dar maior realce à Pas-
coa dos Militares, a Legião Brasileira
de Assistência solicitou das Comissões
Estaduais que realizem, no mesmo
dia e hora, em todos os Estados,
idêntica cerimônia.
As aulas do Curso de Aprendi-

xado à Saúde
Pela direção do Curso de Aprendi-

zado à Saúde, do Serviço de Assistên-
cia à Saúde da Legião Brasileira de
Assistência, estão sendo prevenidos
todos os chefes de postos, enfermei-
ras e visitadoras sociais de que, no
próximo mès de maio, terão inicio
as aulas correspondentes ao periodo
letivo de 1944.
Atividades da Secçao de Postos

Durante a última semana, a Secçao
de Postos do Serviço de Assistência à
pedidos verbais de auxilio, providen-
Familia dos Convocados recebeu 68
ciando nada menos de 66 visitas do-
miciliares e encaminhando aos Pos-
tos 68 processos de visitas.

Em igual periodo. foram encaml-
nhados ainda : ao Serviço de Assis-
.tência à Saúde, 7 processos ; à Sec-
ção Educacional, 4, e à Secçao Judi-
ciaria 5. Foram tambem anotadas 133
transferências de residência de fami-
lias matriculadas, sendo recebidas 9
reclamações.

Na "HV" da Escola Floriano
Peixoto

Sábado próximo, a Escola Floriano
Peixoto, entre -s homenagens que
prestará ao seu patrono, realizará o
replantio de sua Horta da Vitória.

O referido núcleo, cuja criação se
deve à Legião Brasileira de Assistên-
cia, com a colaboração do Ministério
do Agricultura e da Prefeitura do
Distrito Federal, forneceu aos cole-
giais daquele estabelecimento gêneros
de primeira necessidade, necessários à
alimentação diária de 380 alunos.
Recebida pela sra. Darcy Vargas

A sra. Darcy Vargas, presidente da
Legião Brasileira de Assistência, re-
cebeu ontem, em seu gabinete de
trabalho, a sra. Lucrecia Moreira Sa-
les, diretora do núcleo municipal da
LBA em Santos.
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SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL

Negado provimento a vários
agravos

K,:r\-m reunida, ontem, * Segundi
Turma do Supremo. Negou provimento
aoi agravos a noitoi noi proctiins dt
Santos Tlelin it Cia., Antonlo Abílio
Lisboa. O. Florentinl, Maria Inicia dt
Toledo. Tenn.it Cunha, Antonlo G-ar-
cia, Afowo Plaforme, dr, naymundo
Moreira, Aniilo Francitco ria Sllva t
Lula Cranlno. No da Sociedade AnAnl-
ma Frigorífico Anulo rejeitaram oi em-
bargot.

Negaram provimento ài apelicdca ln-
terpoitai noa procecoi dt Standard OU*
Co. t Altamlra Flack. O Julgamento da
apelaçílo de Luclo Rodrigues do Ama-
ral (ol adiado. ,
TRIBUNAL DE SEGU-

RANÇA
Arquivamentos dsferidos

Retllzou-ie, ontem, no Tribunal dt
Segurança, mali uma acudo plena. Fo-
ram deferido» oi pedido» rte arquiva-
mento do» Inquérito» policial» h«tau-
radoa contra Antonio Raymond, Fran.
cl»co Come» da Sllva, Frann Cu.ttav
Frltz Kork, e Indeferido o rte Lucl Trai-
ba. Negou' provimento Ai apclaçfie» dt
Luli Martin» Guimarães, Manoel Go»
me». Arlindo de Souza Almeida. Joa-
quim Alves errclra. Josí Couto Bc».»a,
Antonlo Natalino e JoSo .Llmji Fer-
nanrie». O reu Darlo de Oliveira Almel-
da, foi absolvido.
Dois exploradores denunciados

O procurador Clavls Kruel de Moral»
denunciou .ontem, Herllno Milhares de
MagalhAcs, farmacêutico, e Wilson Pe-

As possibilidades hidro'
elétricas de São Paulo

(Conclusão da 3." pág.)
Ministério da Agricultura. Em Unhas,
consiste o aproveitamento desta Ins-
petorla em barrar os rios Paraitlnga
e P&raibuna, afluentes do Paraiba,
logo & montante da cidade de Pa-
raibuna. O represamento das águas
dar-se-á também através do rio Sfto
Lourenço Velho, afluente do Paral-
buna, ficando as águas represadas
por lado a lado da serra, até próximo
da garganta do rio Negro. O trans-
bordo do rio, para a vertente do mar,
dar-se-á através de um túnel de 5 k.
d. extensão. Este nosso projeto acha-
se baseado em Informações topogrâ-
ficas multo seguras e pormenorizadas,
bastando dizer que cinco turmas de
topografia, que mantivemos em ser-
viços de campo, durante mais de um
ano, fizeram minuciosos trabalhos,
levantando toda a região compreen-
dlda- entre Redenção e Caraguatatu-
ba. Adotámos métodos especiais de
trabalho, e multo interessantes foram
os resultados que colhemos.
ESTUDOS SOBRE O RIO TURVO

Além desses um outro estudo
que fizemos foi o referente ao desvio
do rio Turvo.sobre o rio Grande. A
distância entre os dois rios, nas pro-
xlmldades do rio Icem, é de 7 k.. mas
o desvio das águas é facilitado pela
existência de dois afluentes desses
dois rios. Acha-se o rio Turvo 52 m.
acima do rio Grande e a potência
que poderá Instalar é de 70.000 c. v.
O que este projeto apresenta de ln-
teressante, é poder ser considerado
como uma etapa anterior ao aprovei-
tamento do Marimbondo e terá como
finalidade primeira a eletrificação da
E. F. Araraquara, a antiga concessão
Araraquara-Cuiabá, que talvez possa-
mos prognosticar Araraquara-Cuiabá-
Acre, como pensava e propôs o sau-
doso engenheiro Bueno de Andrade.
Enquanto as obras civis necessários
ao desvio do rio Turvo são relativa-
mente modestas, o mesmo não se po-
dera dizer das necensárlas ao maior
aproveitamento do Marimbondo. As
obras necessárias ao controle ido rio
Grande, no Marimbondo são de tal
vulto que 9ó encontrarão razão eco-
nômica em uma lnstslação de al-
gumas centenas de milhares de ca-
valos. Assim se compreende que o
aproveitamento do desvio do rio Tur-
vo, estudado por esta Inspetorla, se
adapta perfeitamente a uma primeira
etapa do grande aproveitamento hl-
drogrâfico da Cachoeira do Marlm-
bondo.

O CÓDIGO DE ÁGUAS
Aliás — continuou o Inspetor

dos Serviços Públicos esses estudos de
nossas possibilidades hldro-elétricas
foram sempre lembrados por muitos
técnicos e alguns mesmo efetuados.
Mas foi com a promulgação do Có-
digo de Águas que eles mais se desen-'volveram, quer com a Divisão de
Águas, -repartição federal, quer com
esta, estadual. E a idéia de eletrifica-
ção da.s nossas estradas é velha, com
a esplêndida organização da Cnmna-
nhla Paulista. Tambem o é a da So-
rocabana, e com a produção da ener-
gia elétrica pelo Estado. Já em 1918,
o entáo engenheiro chefe de distrito
da Inspetoria Federal das Estradas
de Ferro, dr. José Gonçalves Barbo-
sa, dizia, na Comissão da Hulha e do
Ferro, do Instituto de Engenharia:"Sabemos que a Companhia Paulista
de Estradas de Ferro, cuja direção
técnica é um dos máximos expoentes
da nossa capacidade, pretende eletrl-
ficar uma boa parte da sua rede "fer-
roviárla. O Estado poderá facilmente
acompanhá-la, com relação à Soroca-
bana, e o breve termo dos prazos para
a encampação das Docas de Santos
da S. P. R. facilitará a eletrificação
das linhas dessa companhia, com a
vantagem da utilização da energia
disponível na outra". Lembrava êle,
nesse trabalho, há quase 30 anos, que
possuímos, por toda a parte, quedas
de água e que "a grande maioria
estava acenando aos nossos governan-
tes com a sua perene majestade, mal
velada pela tênue poeira nivea em
que se espelha o arco-irls". Hoje,
como secretário da Viação, certamen-
te s. excia. tem as vistas voltadas
para esse grande problema. Já feliz-
mente esplêrdlda realidade inicial,
da eletrificação da Sorocabana: mas
exige o complemento indispensável
da produção própria da energia elé-
trica.

AS REALIZAÇÕES 1)0 ESTADO
As possibilidades do Estado cin-

gem-se às cifras referidas por v. s.?
— lndaeamos ao nosso entrevistado.

Não — respondeu-nos. — São
Paulo tem outras e potentes nuedas
d'água, ou parcialmente aproveitadas,
como a do Marimbondo, com aqueles
10.000 c. v. referidos, mas que pode.

alcançar 150.000 e. v;| a do Avanhan-
dava, também aproveitada parcial-
mente, que pode dar 40.000 c. v.. quesâo as principais. Mas, no momento,
é dificil precisar o montante do po-tenclal aproveitável. O de muitos ma-
nanclais só se tornará conhecido após
estudos topográficos e hidrográficos,
pelos quais se verifique ser possível
o desvio de um rio e o lançamento
de grandes barragens, que as próprias
circunstâncias recomendam, para a
construção econômica de usinas. Dal
poder-se garantir que alguns milhões
de cavalos poderão ser fornecidos ás
nossas indústrias, das quais se sallen-
ta a ds transporte, que o Estado tapi-
bém explora, em grande parte, com
aquelas Estradas de Ferro: Campos
do Jordão, Araraquarense, Sorocabana
e Sáo Paulo-MInas, e que íatalm.nte
terão de obedecer, no seu desenvolvi-
mento, ao ritmo de progresso das zo-
nas que servem. Há a considerar que
o Estado, construindo usinas próprias
para o suprimento de energia ás suas
Estradas de Ferro, dará, às empresas
particulares, alguma sobra de energia,
com que elas possam atender à zona
rural a que pertençam; e mesmo o
Estado fará, com outra eficiência, essa
distribuição de eletricidade à zona
agrícola; não visando a lucros dire-
tos, mas ao progresso agro-industrial,

ãue 
é a grande riqueza de que a in-

íistria manufaturelra depende —
fonte da matéria prima — ele poderáfornecer aos nossos agricultores a
força de que necessitam para benefl-
clamento dos produtos da sua lavoura.
e também pára as atividades domes-
tlcas.

COLÔNIA AGRÍCOLA NA-
CIONAL DO AMAZONAS

(Conclusão da 3.» pág.)opinião, deveriam ser as primeiras a
receber dinheiro para movimentação
de seus serviços. Trata-se de colonl-
zar uma região, de fixar homens.
Qualquer passo mal dado, trás o des-
crédito do serviço e o colono foge pa-ra outras regiões. O atrazo na remes-

. sa do crédito para as Colônias, trou-
xa ao Rio vários administradores, queainda se encontram na Capital,, poisnão desejam regressar sem meios pa-ra prosseguirem nos seus trabalhos. ,

Seria ótimo se houvesse uma dis-
posição legal qualquer que, automati-
camente, pusesse à disposição dos ad-
minlstradores a verba referente à sua
Colônia.
LIGAÇÃO DA COLÔNIA A MANAUS

A" Colônia será ligada a Manaus
por rodovia? — indaga ainda o re-
porte."Assim pensamos. Aliás, como
se verifica por este croquls, — e o dr.
Carvalho desenrola um desenho — a
picada ligando Bôa Vista a Manaus,
via Caldeirão, está concluída. Falta-
nos tratores com que poderíamos
construir a estrada. Mas, como a es-
trada atravessa uma grande região
de seringueiras, estou procurando en-
trar num acordo com a R. D. O.,
para que se construa grande parte
dessa rodovia. Assim os "bulldozers"
da R. C. D. partiriam da margem
direita do Rio Negro, para encontra-
rem o único trator de que dispomos
em algum ponto à margem do Soil-
mões. Pelo "croquls" que lhe dei po-
dera ver que é viável essa es.-
trada. Teremos multas pontes, boel-
roe e aterros, mas Isso não deve-
rá constituir obstáculo", salienta o
nosso entrevistado. Sabe-se que qual-
quer trabalho no Amazonas custa três
vezes mals que em qualquer outra
parte do pais. Mas. se olharmos por
esse lado, o Amazonas continuará no
marasmo de sempre. Ou aproveitare-
mas a oportunidade que se nos^Jepa-
ra no momento, dado o ensejo que o
Presidente Getulio Vargas. oferece ao
Amazonas, ou se perderá a única
oportunidade que até hoje apareceu,
de se Iniciar um grande serviço de
colonização naquele Estado. Pelo me-
nos até 1930, nenhum pensou em"descobrir" o grande vale para os
brasileiros. E a prova é que a maior
parte dos relatórios sobre a Amazônia
é de estrangeiros". Por fim, o dr. Jòa-
quim F. Carvalho diz: O pnvo amazo-
nense. excetuados os poucos céticos e
derrotistas, felizmente em número bem
reduzido naquela Unidade da Federa-
ção, graças à politica pacifista do In-
terventor Álvaro Maia, só tem pala-
vras de simpatia e de estimulo à obra
que o Presidente Getulio Vargas, porintermédio do Ministério da Agricul-
tura, está realizando no grande vale,
o que muito conforta e estimula a ad-
mlnistração. Aliás, devo ainda dizer
que procuro beneficiar por todos os
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SERÁ COMEMORADO
COM EXCEPCIONAL. BRI.
LHANTISMO O DIA DO

TRABALHO EM SAO
PAULO
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Presíaente vargas pelo muno que Mutem leito e peia pr.teçao que mes
tem dado. ta.» Aicssio ju,iano, pre.i-dente do Sindicato de Comercio Va-
rejista Feirante de S. Paulo"."Sci*_-.or Presidente: Resolveram osvenaeuorej amouiantes de a. Paula
plenamente dir,gir a palavra ao sr.
Presiüenie e qu. é o seguinte: _; nos-
so desejo fervoroso receber V. Excia,
em B. raulo no ala 1- de Maio co-
mo sinal de reconhecimento, aieto .
demonstração pública sincera pelomuito e extremoso cuidado que V.
Excia. dispensa à vida dos pequenino!trabalhadores que realmente produ-tem.

ia) Nicolo Varrteri, presidente do
Sindicato do Comércio de Vendcdo-
res Ambulantes de S. Paulo"."Dr. Getulio Vargas — O Sindicato
Trabalhadores Metalúrgicos, interpre-
tando os desejos de toda a ciasse re-
presentada, reitera os convites ame-
riores a V. Excia. afim de presidir asmanifestações de Primeiro de Ma,,
na capital do Estado de São Paulo.
Cordiais saudações, (a) Alo.ríiii. 1,
Coata FUho, presidente"."Presidente Getulio Vargas - 0
Sindicato de Trabalhadores na Indus-
tria de Cerveja e Bebidas em Gera!
de S. Paulo secunda a V. Excia o
convite formulado pelos Trabalha-
do do Estado de São Paulo e pela_Federações dos Sindicatos de Traba-
lhadores do Estado afim do nosso
grande e querido Pre.idente receber
as manifestações de gratidão das cias-
ses operárias na data de 1.. de Maio
vindouro. Respeitosas saudações, tai
Aldo Massagli"."Presidente Getulio Vargas - De-
pois de haver participado do merao-
rável reunião em que Sindicatos des-
ta capital decidiram secundar o c_n-
vlte das Federações Trabalhistas no
sentido de V. Excia. honrar S. Paulo
presidindo as festividades no Dio do
Trabalho, o Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria da Cônstruçáj Ci-
vil de Sào Paulo vem respeitosanun-
te reiterar o mesmo convite, ia) Di-
retoria do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Construção Civil
de São Paulo"."Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas -
Tomando conhecimento da vinda de
V. Excia. à capitai de São Paulo no
próx.mo primeiro de maio, em visita
que decorre do convite coletivo da
classe trabalhadora. O Sindicato tios
Trabalhadores na Indústria do Trigo,
Milho e Mandioca de São Paulo quer
expressar, ao grande e incuto Cheíe
o seu antecipado júbilo pelo íeüz
acontecimento dessa honrora e ans:a-
da visita, (a) Francisco Ferrari'."Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas —
O Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria do Papel e Papelão de Sáo
Paulo, fazendo cau:,a comum com to-
das as entidades de classe, que tive-
ram a feliz oportuna iniciativa de
convidar V. Excia. para vir passar o
1.° de Maio nesta capital, sente-se
orgulhoso em poder dlriglr-se paru-
cularmente ao primeiro magistrado
da Nação, insistindo pela importância
e honra da sua visita especial à capi-
tal proletária da América Latina,
que muito se Beneficiará com tao
grandioso acontecimento, mesmo P31'-
que. todo 1.° de Maio tem sido data
de largas munificências do grande
Ohefe para com os seus companheiros
operár:os. (a) Oi_.o Previsstti".

Em Sergipe
ARACAJU, 25 (A. N.) — Afim de

comemorar o Dia do Trabalho, foi
organizado nesta capital um proera-
ma de festejos, incluindo uma gran-
de concentração operária na praça
Mlsael ds Mendonça, onde serão Ins-
talados receptores para a restrans-
missão do discurso do Presidente
Varg3S.

Nos municípios do interior, a aa»
será tambem festejada.

SAHA-TOHICQ TÔNICO E DE-
PURATIVO 00

SANGUE

meios ao meu alcance os brasileiros
que me estão ajudando a fundar »
Colônia Agrícola Nacional do Ama-
zonas; assim, estão, ali, em pleno <
excelente funcionamentn, duas cias-
ses de alfabetizacão uma diurna pa-
ra filhos de opsrários, com uma ire-
quência de 50 crianças, e outra, no-
turna, para os próprios cp?ràri.s,
nesta se registrando uma frequènci»
de 40 alunos.
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Aspectos fotográficos apanhados pela reportagem da A MANHÃ, na concentração dos universitários mineiros, no Leblon, vendo-se os atletas reunidos em seus aposentos desfilando impressões; Paulo de Souza, guandoera ouvido pelo nosso companheiro, e, os acadêmicos, n um dos momentos de folga e de alegria, no salão de dl versões do hotel em que estão concentrados.

A SOBERBA MOCIDADE MINEIRA
VMA VISITA AOS UNIVERSITÁRIOS DE MINAS GERAIS - 0 TRIUNFO DE ANTE-ONTEM EN*

CHEU DE JÚBILO A RAPAZIADA DAS MON TANHAS - UM CONJUNTO NUMEROSO DE
* MOÇOS E MAGNÍFICOS ATLETAS

m

X Olllmplada Universitária Bra-
lllelra, que pela sexta vez realiza-
ie no . 'is tem constituído a gran-
ie ttraçâo esportiva na capital da
: ¦;•.-:-._a, no momento atual. Con-
centrados no» melhores hotéis da
fldíft", encontram-se mais de qua-
Irocentoa atletas unlversItArlo», dea-
(rutando de todo conforto • satis-
Mt.s com mal» esta.-oportunidade
qus lhes A proporcionada pela
C.B.D.U. sabiamente.

A repetlc. o de mais este Ixlto
que vemos observando na disputa
olímpica Unlverslftrla, t apenas um
reflçxn da ação vicorosa do operoso
peridonte da C.B.D.U., que vem
eend" muito bem compreendido pe-
!a« entidades acadêmicas brasileira*.
0 seu trabalho, entretanto, apesar
d» exaustivo, tem sido lui.tante
compensado, • ele mesmo declarou
à reprirtagem, pelas dele_ ações vi-
siunte., as quais, em solidariedade
firme e despretensiosa, constróem a
beleza dos espetAculos esportivo*
que o público carloca vem asslstln-
ío desde o dia 19 do corrente.

A REPORTAGEM DA "A MA-
Mtíú XA COVCEXTRAÇAO DOS

MIXEIKOS
Xo propósito de fornecer aos lei-

tores, algo Interessante, e lmprei-
i8m dos universitários concentra-
dos nesta capital, a reportagem d*
À MANHA procurou ouvi-los, dlrl-
glndo-se ao Leblon, onde se encon-
tra » delí_aç_o mineira.

A representaçío acadêmica da*
alt.rosas compfiem-sis de cento •
vinte elementos, a mal» numerosa,
dentre todas.

A reportagem foi encontrar o*
mineiros em meto de grande ale-
fria. comentando com entusiasmo adifícil, porem, expressiva ' vitoria
que haviam conquistado na partidaíe voleibol que disputaram na vêe-
rera com o* cariocas.

Xo salSo de diversões do hotel,reunidos em torno ds um dos seus
mais destacados elementos, que de-
dllhava ao plano, a mocldade uni-versltárla de Minas entoava a can-
tâo regional tSo agradável fle me-lídlas. "Oh! Mina» Geral»".
COM A PALAVRA OS CAMPEÕES

DE VOLEIBOL
Xo local, como nSo podia dei-xar de ser, encontramos o» rapaze»

na intimidade, Intimidade t. o ca-
racteriattea dos mineiros, qu* a re-
portagem sentiu-se perfeitamente à
vontade, mantendo agradável pa-
lestra no* aposentos em qu* estfto
alojado*, fornecendo-nos sua» lm-
pressõe».

Entusiasmado e ainda vivendo o»
momentos de sensação sentida du-
tida a renhida partida de volel-
boi mantida com oa carioca»,
que »e decidiu após a disputa de
cinco "sets", num período d* tré»
hora» de anstdade pnra a "torcida"
e os Integrantes das duas represen-
InçíSes, ouvimos as impressões d*
Bazena. que começou por dizer:

Foram trê» horas de luta que
Jamais esquecerei. 'Conquistamos o
campeonato, valendo-nos este feito
o titulo de trl-campeSes brasileiro»
universitários, porem, confesso que
lutamos contra uma equipe de fl-
bra • que, por pouco nos tirava a
esperança de voltarmos com o ti-
tulo que afinal conquistamos.

Manlnho. acompanhando no mes-
mo entusiasmo, assim se expressou:

De todos os campeonatos que
logramo» vencer, este fol o mai*
difícil • sensacional; foram lnstan-
te» épicos os que' vivemos ontem,
no* qual» encontramos, sobretudo,
ambiente de sã esportivldade entre
os contendores.

Aproveitando o Intervalo da pa-
lestra, Viallet, fez questlo de dizer
tambem o que sentia e, anotamos aa
suas declarações que foram a* «•-
gu lntes:

Apesar de renhida a luta com
a equipe da-F.A.E., sagrel-me tri-
campeão. *. desta feita, apõ* ter
vencido um adversário que multo
mérito emprestou ao nosso triunfo.

Observamos a Inquietação de um
dos acadêmicos presentes • agrade-
cemo* a» Impressões de Viallet para
ouvir o Irrequieto Juqulnha. S&o
estas a» palavras do excelente Inte-
grante da equipe mineira:

Das partidas Inomera. que te-
nho disputado, a finallsslma d*
ontem superou a todas. 'Confesso,
sem vaidade, valeu-nos a fibra, tão
característica do» meus conterra-
neos. '

Agora, SI. enando, mais controla-
do, porem sem esconder o »eu en-
tuslasmo, disse apenas:

Foi um espetáculo magnífico;

voltarei satisfeito ctomo qu* pud*
fazer • sentir.

Desfilando Impressões um a uni
da tquipe mineira, chegamos ao úl-
timo Integrante, ou seja o ôtlmo"cortador" Hélio, cujas palavra* re-

glstamos a seguir:
—¦ No encontro de ontem, n&o

houve melhor; venceu aquele que a"chance" bafejou • o resultado va-
leu como uma grande vitória, a
qual levaremos orgulhosos para o*
nosso» rincões.
PAULO DE SOUZA, UM ATLETA

DR FUTURO
Paulo de Souza é um destes Jo-

vens atletas que Impressionou pela*
suas qualidades de esportista com-
pleto. Campeão recordista mineiro
de salto com vara, revelou-se um
brilhante atleta de grandes recur-
sos. brilhando em todas as compe-
tlções em que tem tomado parte.
Aluno da Escola Superior de Agrl-
cultura de Lavras • obecendo a um
regime metódico de treinamento,

Imposto pelo técnico Sclla» Moral*
Paulo de Souza registou boa "perfor-
mance" nas competições atlética*
disputadas domingo último, no cam-
po do Fluminense, saltando trê»
metro» • 50, altura que nfto cor-
responde As sua* renls posslbllida-
des, uma ve» que a sjia tentativa
fol multo prejudicada, não sô pela
falta de luz, como pela tensão ner-
vosa, que no momento »e apoderou
do futuroio atleta.

Falando ft reportagem, Paulo d*
Souza fez questão de frisar que na
próxima Olimpíada, seja em que lo-
cal fôr, comparecerá disposto e pre-
parado para superar o "record"-
unlvesltárlo, em poder do» paulle-
tas, que é de três metros e 60.

Voltamos otlmamente Impresslo-
nados com o que nos fol dado ve-
rlflcar na concentração dos minei-
ro» e, aí teem os leitores um pouco
do que se passa e do que sentem
algun» dos elementos que estão par-
tlclpando da* Olimpíadas.

lüiipi FUTEBOL
TURFl

BASQUETE
NATAÇÃO
PUGILISMO

REMO
E OUTROS
ESPORTES

Olimpíadas Universitária
CAMPEÕES DE NATAÇÃO OS CARIOCAS — VENCIDOS OS GAÚCHOS POR

8 A 2 NO FUTEBOL

VITORIOSOS OS TUICOLO-
RES PAULISTAS

VMA PARTIDA BEM DISPUTADA, COM A PRE-
SENÇA DE UM GRANDE PÚBLICO

üma assistência oonsideravel en-
cheu o Pacaembú, ontem à noite,
para assistir a luta entre o quadrolocal do São Paulo e o combinado
Ha-Flu.

Embora ressentlndo-se de perfeitoentendimento, o combinado metropo-
ütano teve uma atuação brilhante,
resistindo galhardamente à maior ho-
mogeneldàdè dos locais.

OS QUADROSPara o confronto os quadros for-
tnarnm com a seguinte constlulção:

Fla-Flú:
Jurandir, Norival e Renganheschl;Biguá, Brla e Jaime; Adilson, Bigode,

pU'iln, Tim e Vevé.
Sáo Paulo:
Gijo, Agostinho e Florindo; Ar-

mando, Rui e Noronha: Luizinho,ieso, Antonlnho, Telxeirlnha e Par-oa!. ....*¦_¦¦>
Mario Viana fot o Juiz."

O PRIMEIRO TEMPOIniciado o jogo, aos 5 minutos,ieixalrlnha aproveitando passe deieso, abriu a contagem, marcando o«nico ponto dessa fase.Bitrcde passou para o lugar de BI-
p'á, que saiu: Djalma ocupou o cen-tr° do ataque, passando Pirilo paraa mria direita.

A FASE FINAL
Para o segundo tempo' o quadro

carloca, que jogara com a camisa do
Flamengo, apareceu com o uniforme
do Fluminense.

Os paulistas substituíram Agostl-
nho por Piollm, Rui por áZrzur e Tel-
xelrlnha porSastre, Mais tarde Re-
mo entrou em substituído a Telxel-
rlnha.

Aos 3 minutos dessa fase Antonl-
nho marcou o segundo tento dos lo-
cais. \

Aos 25- mlnutqs cabia 
' 

a Luizinho
melhorar, marcando o terceiro tento.

Pouco depois, em conseqüência de
uma reclamação que fez a ojulz, Re-
mo fol expulso, passando o São Pau-
lo a atuar com dez jogadores,

Luizinho marcou mais um tento,
invalidado, com Justiça, por ter o
avante paulista praticado toque.

A partida terminou com a vitória
do São Paulo por 3 a 0.

IMPRESSÕES
O jogo fol bem disputado apenas

com o domínio paulista na fase fl-
nal.

A arbitragem foi firme e a nume-
rosa assistência mostrou-se ordeira e
entusiasmada.

A renda atingiu CrS 104.277,00.

IMMS <-I. A\l.i;S QUADROS
W FESTA DOS TRABA-

LHADORES
, As classes laboriosas de São Paulo, comemorando a data que o mundooeaica ao trabalho, vão realizar uma festa, no estádio do Pacaembú, com aPresença das delegações de trabalhadores de todo o Estado e da Capital daRepublica.

¦ O presidente Getulio Vargas foi convidado para essa festa, que prometealcançar proporções de acontecimento nacional.
soliciarizando-se com os trabalhadores, o São Paulo e o Vasco da Gama\ao oferecer um dos seus sensacionais confrontos, devendo ser esclarecido.c"nio nota inédita e extremamente simpática, que a partida será disputada

j-oai entrada franca, para que a nova. apresentação dos dois poderosos qua-Qfos possa ser apreciada mesmo pelos mais modestos entusiastas do futebol.
O gesto dos 'dois clubes, tão prestigiosos nas duas capitais está merecendo55 niais francos aplausos.

AMANHA A CONVOCAÇÃO
DOS JOGADORES

PATRÍCIOS
Os técnicos Flavio. Coata e Joréca, oonferenoiaram hoje, em Sâo Paulo,afim de escolherem os jogadores paulistas que deverão treinar no sslecio-nado brasileiro. A conferência, foi realizada na presença do sr. Déclo Pe-drosa, que serve com elemento de ligação entre os dois técnicos e o Conse-lho Técnico de Futebol da C. B. D.
Após a conferência, Flavio Costa embarcará para o Rio, trazendo a re-

laçfto dos elementos escolhidos, relaç&o que entregará imediatamente ao
sr. Castelo Branco. •

O presidente do Conselho de Futebol amanhã, Juntamente com os seus
companheiros do Conselho, convocará oficialmente cs cracks patrícios que como
lá dissemos ontem, passarão a ficar por conta da C.B.D.

TIM JA9 PERTENCE AO
S. PAULO

ASSINADO ONTEM O COMPROMISSO
S. PAULO, 25 — Especial

para 
"A Manhã" — Ao futebol

bandeirante fol ontem restitui-
do, após um longo período de
afastamento, um de seus mais
populares jogadores e que na ca-
pitai da República angariou tam-
bem simpatia pelas suas emén-
tas qualidades de esportista.
Trata-se do veterano Tim, o po.
pular meia esquerdo que por
muitos anos pertenceu ao Flumi-
nense, desde o advento do pro-
fissionalismo carioca e que hoj<3
já está vinculodo ao São Paulo,
uma vsz que seu contrato foi on-
tem firmado. A transferência do
malicioso dianteiro importará em
cerca de 400 mil cruzeiros,
reveiando-se a mesma uma das
mais caras do futebol nacional,
demonstrando-se assim a con-
fiança do clube sanpaulino nas

NOTÍCIAS DO ASTÓRIA
Realizou-se domingo último no

campo do Mavilis, um treino de con-
junto entre o Astória e o clube local,
do qual, depois de noventa mi-
mitos disputadísslmos, saiu vencedo-
ra a equipe dos campeões do Catum-
bi pelo apertado escore _ de 2 tentos
contra um, "goals" feitos por Adll, e
Leitão.

O Astória estava assim constitui-
do:

Aldo — Xincha — Ary — Jucá —
(Flávlo) — Flavio — (Etores) — Mil-
ton — Heraldo —• Valter — Adil —
(Nlninho) — Lúcio — Leitão.

Treinaram tambem os juvenis dos
mesmos, saindo vencedorçs os rapa-
zes do Astória pelo escore de dois a
zero, tentos de Thiago, e Fernando.

— Para o dia 28 do corrente estão
convocados todos os membros do
Conselho Deliberativo do Astório F.
C. para a reunião que terá lugar às
21 horas, afim de serem tratados os
seguintes assuntos: a) Apresentação
do Relatório Anual do ano findo da
Diretoria; b) — Apresentação de no-
vos Diretores, bem como comprovan-
tes de Diretores que íoram retirados;
c) — Concessão do título honorárid
ao sócio fundador número um, sr.
Jorge de Almeida; d) — Apresenta-
çáo das resoluções da Diretoria para
o exercício de 1944; c) — Assuntos
gerais a critério do mesmo;

qualidades do popular 
"player"

que formará uma perigosa ala
com o veloz Pardal. O contrato
foi assinado na sede do Canin-
dé, em presença de diretores do
Fluminense e do tricolor paulis-
ta, devendo Tim retornar à ca-
pitai da República para resolver
assuntos particulares. A sua des-
pedida atuando por clube cario,
ca foi feita* ontem à noite, na pe-
leja entre o Fla-Flu e o S. Paulo.

O PROGRAMA DOS* JO-
GOS UNIVERSITÁRIOS

PARA HOJE
As competições marcadas para hoje, ,

em prosseguimento dos VI Jogos Uni-
vorsitários Brasileiros são as se-
gulnles:

horas — Tênis, no Counlry Clube
a Fluminense F. C. (Jogos finais).

10 horas — Water-polo — C. R.
Guanabara.

15 horas — Tenls — no Country
Clube e Fluminense F. C. (Jogos
finais).

FATOS & BOATOS
A Associação Uruguaia de Futebol ofi-

ciou à C. B. D. solicitando a transferên-
cia de Anito, do Fluminense, para o seu
filiado Pefiarol.

O Fluminense comunicou à F. M. F.
que tem interesse em renovar o contra-
to de Renganischl. Contrato este que
termina no próximo dia 31 de maio

Idêntica comunicação fol feita pelo
grêmio das três cores i C. B. D.

Deu entrada na entidade carloca um
oficio do C. R. Vasco da Gama, solicitan-
do licença para, representado por sua
equipe de profissionais, enfrentar no dia
1'." de maio, no Pacaembú, o quadro do
São Paulo F. C. Este prélio, como já no-
ticiamos será em homenagem ao Pres!-
dente da República.

Na piscina do Clube de Regatas Gua-
nabara tiveram lugar .ontem, as provas
da natação em disputa dl "Taça CaplUo
Amllcar Dutra de Menezes" como par-
te do programa estabelecido para oi VI
Jogos Universitários Brasileiros.

Grande público apreciador do salutar
desporto compareceu ao local da com-
petição. O certame pode ter considerado
como excelente, levando-se em conta ¦
forma dos concorrentes a o equilíbrio
de forças reinante em todo o decorrer
da competição. Depois de cinco Interes-
santos provas, verificou-se i vitória dl
representação da Federação Atlética dos
Estudantes, resultado do melhor preparo
dos seus nadadores e da fibra emprega-
da em todo o certame, quando em luta•contra os adestrados rivais de outras
entidades estaduais. Fol uma bela com-
petição e a vitória dos cariocas fol re-
cebída com manifestações de contenta-
mento geral.

OS RESULTADOS DAS PROVAS
Os resultados verificados nas dlversai

provas de ontem,'foram os seguintes:
400 metros — nado livre — 1.° lugar —

Geraldo Mota. da F. A. E. — Tempo
5'47,5. 2." lugar — Armando Bandeira
de Lima, da F. A. E.; 3.» — Roberto
Quintino dos Santos, da Fume,

100 metros — nado de costas — l.e lu-
gar — Hello G. Tavares, da F. A. E. —
Tempo 1.18.1; 2.» — Henrique d'AImel-
da C. Pedreira de Freitas, ria Fubt: S.o

TaiIz F. Pinto Coelho, da Fume.
100 metros — nado livre — V.l lugar —

Roberto Pnmpeu de Souza Brasil, da F.
A. E. — Tempo 1'06"6; 2.8 — Fábio SI-
monl, da Fume; 3.» — Paulo M. Carva-
lho da F. A. E. \

200 metros — nado de peito — l.e lu-
gar — Pedro Afonso Mlbleli de Carva-
lho, da F. A. E. — Tempo 3'05"4; 2.» —
Otávio M. Magalhães, da Fume; 3.» —
Vinícius Pariçl, da Fume.

4x200 metros — nado livre — 1:° lugar
Turma da F. A. E. — Tempo 11'01"9;

2. — Turma da Fume — Tempo 12'45;
3,o _ Turma da Fuge.

Resultado final por pontos — l.e lugar
F. A. E. com 86; 2." — Fume, com

81; 3.» — Fuge, eom 20; 4.» — Fube
com 8.

DERROTADOS OS GAÚCHOS PELOS
CARIOCAS — 8X2 O FLACARD DA

PELEJA
No estádio do Fluminense, realizou-se

na tarde de ontem, o esperado encontro
entre as representações da F. A. E. e
da F. U. G. E. disputando o titulo de
campeã de futebol dos VI Jogos Univer-
sltários Brasileiros do corrente ano.

O público apreciador das partidas de
futebol, tomando conhecimento dos va-
lores que Integravam as duas equipes,
compareceu em grande número ao es-
tádlo das Laranjeiras, certo de que as-
sistiria uma partida equilibrada e renhi-
da. Havia um grande número de torce-
dores que acreditavam nas posslbilida-
des dos gaúchos, embora reconhecessem
o valor do quadro carioca, Integrado de
elementos de reconhecida capacidade
técnica como Integrantes dos nossos me-
lhores conjuntos de profissionais. Justi-
fica-se, portanto, o considerável nume-
ro de torcedores na tarde de ontem no
local designado para a realização' da par-
tida final.

Houve, entretanto, uma decepção para
a torcida. E' que os componentes do"team" sulino não conseguiram suportar
a pressão exercida pela equipe carioca,
resultando dal uma contagem elevada
no final da partida. No primeiro tempo
os cariocas marcaram três goals, en-
quanto os gaúchos apenas um oblinham.
Na fase final, com a modificação no
centro do ataque carioca, surgiu o au-
mento do placard para oito, enquanto os
gaúchos marcavam mais um tento. De
um modo geral o prélio foi fraco. Ape-
sar de não atuarem com muita técnica,
os cariocas estiveram sempre em supe-
rioridade dentro do campo, consideran-
do-se assim como justa a vitória con-
seguida. Pela" terceira vez consecutiva
os cariocas vêem de laurear-se no cam-
peonato de futebol, titulo que a torcida
universitária recebeu com manifestações
de grande júbilo.

OS DOIS QUADROS QUE ATUARAM
As duas equipes que atuaram tinham

is seguintes organizações:
CARIOCAS — Yustrich - Jaime e Nel.

«on e Rodrigo — Amorim, Ademir (Ma-
riposa), Octavio (_urab), Tovar e René.

GAÚCHOS — Dirceu - Ari e Edú —
Ferrari, Adams e Ochotorcna — Plvcta,
Romulo, Carlos Eugênio, Torcll e Luiz.

A MARCHA DO PLACARD
O mela direita Ademir, poucos momen-

tos após o Inicio da partida abriu a con-
tagem. Fol um tiro frneo e perfeitamen-
ta defensável. Logo após, René em cpoi>

tuna entrada conseguiu o segundo goal.
Tovar encerrou, para os cariocas, a con-
tagem na fase inicial, depois de driblar
toda a defesa contrária. O único ponto
dos gaúches foi marcado por Carlos Eu-
gcnlo ao finalizar o primeiro tempo.

Nn fase final, Plveta marcou o «egun-
do.gonl com calculado chute. René au-
montou o placard para os cariocas. Zu-
rab marcou .-> quinto goal. Pedro Amo»
nm com violento chute marcou o sexto;
Zurab conquistou o sétimo e Amorim
encerrou a contagem com um tiro vlo-
lento que Diiceu nân conseguiu deter.

Venceram, assim, os cariocas por 8x1.

FORAM OIUpWIZAI.OS NA
TAUI.i; DE ONTEM TRES

HONS PROGRAMAS
CORRIDAS NOS DIAS 29 E 30 DO CORRENTE E

1." DE MAIO\
O Hipódromo da oávea abrira icui portou

nos próximos dias 39 e 30 do corrente • l.o de
Maio. Fará essei di.s organizou a Comissfio do
Corldaa tri» bom programa* que anel. rào essu
tardes do maior entusiasmo.

Dentro desiai trêi reunlôei aerào dlsputadoa
o "Cln.. ico Henrique Possolo" a o "Q. J. .
Major Suckow" prova* destacadas do calcndà-
rio clássico do Jockey club Bnuulelro.

Nossos carreiristas eslAo mais uma vez de pa-
rabena com oa trabalhos apresentados pelo or*
gâo,técnico do Jockey Club Brasileiro.
FBÓGBAMAB PABA AS FRÓXIMAS REUNIÕES

DO HIPODROMO DA GÁVEA
CORRIDA DE 29 DE ABRIL DE 1941

l.o Páreo — 1.400 metroa — Crt 8.000,00 —
Sanharó 48 quilos, Operlna 58, Valenca 48, Uru-
lui 52 a Acrguá 48.

3.0 Pá teu — 1.500 metroa — fíxt 15.000,00 —
Maria Thoreza 55 quilos, lscn 55, Juncal 55, Sal-
tarela 55, Morenlnha 55 a Jacy 55.

3.0 páreo — 1.400 metro a— Crl 15.000,00 —
Pallnodla 53 quilos, Passos 52, Valerlus 4B, Con-
durú 49, Dlagora 56 • Tupan 53.

4.o Páreo — 1^000 metros — Pista de grama
Cr» 15.000,00 — Drlna 54 quilos, Anclto 56,

Applegata 54, Mareva 54, leda 54, Klrlri 54,
Damler 56, Coral 56 a Fará 54, ,

l.o páreo — 1.200 metroí — Cr« 12.000,00 —
Ceará 58 qulloi, Cerura 56, Mascarado 58, Ele-
va 48, Crlqul 68, Farpe 56, Xlngador 68 * Ebu-
le 58.

6.0 Páreo — 1.500 metroa — Crl 10.000,00 —
Festiva 52 quilos, Paituut, 58, Reuielo 52, So-
írenndo 58, Seranlllo 54, Lamento 55 e Spln 6b.

Prêmios do betting — Quarto — Quinto e Sexto,
CORRIDA DE 30 DE ABRIL DE 1944

l.o páreo — 1.000 metroí — Cr» 15.000,00 —
Emulo 55 qutloa, Bargâo 55, Mutum 55, Chui 65
e Boletro 65.

2.0 Páreo — 1.500 metros — Cr» 12.000,00 —
Robusto 52 quilos, Amora 50, Arlsca 50, Orça-
mento 56, Conselho 56 a Aragel 53.

3.0 Páreo — 1.400 metros —.Cr» 15.000,00 —
Calmáo 55 quiloa, Espadlm 66, Simbólico 65 t
Tanajura 63.

4,o Páreo 1.000 metroa — Crt 16.000,00 — Fio-
tlllia 55 quilos, Energlna, 55, Mclanle .55, Ipa-
nema 55, Eldora 55, Mias Royal 55, Dlabra 55 e
Negrita 55.

5.o Páreo — 1.600 metros — Cr» 15,000,00 —
Sagres 55 quilos, Mexicana 53, Fllcká 53, Cia-
rim 55, Cananéa 53, Estella 53, Eclusa 53 De-
mlr 55, Blg Ben 55 e Ceyser 65.

6.0 Páreo — Prêmio Clássico Henrique Possolo
2.000 metroí — Cr* 30.000,00 — Miaml 54 ;

quilos, Estrondo 53, Escudo 54, Quo Vadls 61,
Casablanca 53, Toulon 56, Rataplan 53, Oladia-
dor 54, Mate 67 • titilo 56.

7.0 páreo —.1.600 metroa — Crt 15.000,00
,Oolano 48 quilos, Rcluclente 52, Timbó 48

ft% Adela 57, Rockmoy 58, Marconi 66, Baccarat
51, Treuador 58 • Serena 50.

Prêmios do betting — Quinto — Sexto e Sétimo.
CORRIDA DE 1.0 DE MATO DE 1944

l.o Fáreo — 1.600 metroí — Cr»' 15.000,00
Vulcão 55 quilos, Presumido 55, Itaporé 65,

Oran Duque 65 a Gernnlo 55.
2.0 Páreo — 1.200 metros — Cr» 20.000,00 —

Bola* Branca 53 quilos, Hungria 53, Hunsca 62,
Bozó 54, Heleno 54, Porá 52 • Floreia 52.

J.o Páreo — 1.500 metros — Cr» 10.000,00
Oacy 61 quilos, Kemal- 52, Otário 61, Our-

jahú 50, Dulcina 50, Mermos 48, Anlri 48, Ci-
buassú 48, Ovilio 48 t OJoi Negroa 48.

4.0 Pároe — 1.400 metroí — Crt 16.000,0»
— Fanla 56 quilos, Escora 54, Tentugal 66, Do-
ael 56, Mossorolna 54 e Momngo 56.

5.0 Páreo — 1.400 metroí — Crt 12.000,00 —
Dileto 48 quilos, Bougalnvlle 52, Tamoyo 62,
Cacté 61, Itanino 48, Cyria 61, Cusetls 53, Peão
62 t Caxton 55.

O.o Páreo Grande Prêmio Major Sucltow —
1.000 metro» — Cr» 50.000.00 — Mamoré 61 qui.
los, Romney 67, Metódico 66, Cades 84, Expe-
dlctui, 51, Salmon 84, Dakota 61, Ark Royal 61
a Latente 58.

7.0 Páreo — 1.600 metrpi — Crt 13.000.00 —
Motinero 50 quilos, Armonioso 51, Concórdia»
cia 57. Glrnsol 48, Presuntuoso 54, Sardoal 64.
Integro 50, Atyi 50, Marajá 49, Marcial 66, Pnn-
cess 48 a Mangancha 50. ' "

Prêmios do betting — Quinto — Sexto e SMlmo.
SUSPENSO O JÓQUEI REDUZINO DE FREITAS

ATE' O DIA 15 DE JUNHO E PO&
4 CORRIDAS O JÓQUEI PEDRO

SIMÓES
Rrsnluçne, da Comlssio de < nr riria. •» 18 t»

abril de 1944
a) — deixar de punir oa protiasionali Euilea

de Oliveira e Josí .Portilho pela falta de ne«o
acusada na repesagem do 4,0 páreo dt reunlia
do dia 21, à vista daa razoes apresentadat pelos
mesmos;

b) — Indeferir o requerimento do tratador
Elirlio F. Gusso:

c) — rcülíirar os contratos feito, pelo Stud
(7ni7eiro do Sul e proprietário F. E. de Paula
Machado com os Jóqueis Armando Rosa e Juan
Zunlga; bem como, os compromissos de monta-
lias para oi animais Rataplan, Salmon • Ro-
mncy, nas provas clásslcaa Henrique Possolo a
Mnlor Surkow, feitos pelos tratadores Luiz Tri-
podi, Mario de Almeida e Sabatino d'Amore,
com oê Jóqueis nomlnaos Ferreira, Pedro simóes
e Justlnlano Mesquita; ,

d)^ — suspender por quatro corridas o Jóquei
Pedro Simóes, por ter dificultado a partida do
sexto pAreo da reuniSo do dia 21, montando o
animal TaroDá; ' ¦',

e) — Suspender alé o dia 15 de Junho, o ]6-
quei Reduzino de Freitai e por' düaa corrida, t
Jóquei Lobos Mezaros, por terem prejudicado M
seus compelldr. cs nas rettnlóes He 21 e 23, mon-
tandos os niiimnln Corruxa e Flexa.

I) — multar cm Cr» 200.00 o aprendiz Josí
Portilho e o Jóquei Claudemlro Pereira, por: nfta
terem conservado a Unha na reta de: chegada,
nas reuniões de 21 e 22 do corrente, montando
oa animais Seranlllo «Dulcina; ,

g) — ordenar o paeamento doa prêmio»'. dat
reuniões de 15 e 16 do corrente. ¦ " 

v i
REPRODUTOR ARGF.NTINO ADQUIRIDO

BUENOS AIRES, 24 (A. P.) — O cpnheel.
do esportista brasileiro Roberto Seabra adqul-
rin recentemente para seu- pais -o. reprodutor
"Huntr*8 Moon", filho ds "HUrry-Oh*'v ts. "So-
lena", e lrmfio materno .magnífico "crack*.* "Hy-
perlon".

Embora faltem ser ultimados,'alguns detalhes,
Inclusive o da revisão veterinária 

"para 
exporta-

çâo, pode-se considerar ultimada V- transação,
que oscila em volta da Importância de 60.000 pe-
soa,

¦ "Hunter'a Mooh" estava, prestando' serviçoi tt
"haras" "El piado".

À Associação de Futebol Argentina en-
viol! à C. B. D. o passe de Juan Carlos
Soler para o Santos F. C, iiliado à Fe-
deração Paulista de Futebol.

A FederaçSo Rtograndese de Futebtil
recebeu ontem comunicação da C. B. D.
para fazer embarcar no dia __,• de maio
próximo, para o Rio, os jogadora Te-
sourinha e Ávila, pertencentes ao Inter-
nacional, de Porto Alegre, que foram re-
qulsitados para o; treinos do selecionado
brasileiro.

O jogo Vasco x Bomsucesso fol ontem
oficialmente antecipado para a noite de
amanhã, quando será efetuado no está-
dio de São Januário.

EMPRÉSTIMOS
Para liberação de hipotecas onerosas ou aquisição de casa própria. Paga-
mentos a longo prazo, pela Tabela Price, com juros módicos, sem comissões

de qualquer natureza
INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. DE CRÉDITO REAL

RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO, SANTOS E BAHIA — BRASIL
Rua do Ouvidor 90 —1.° andar
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O 
"gOVêrno" 

da Hlin- Motores brasileiros po-

gria resolveu expulra ° pr°9fesso do BrâSÚ
sar 24 mil judeus

NOVA YORK, 25 (A. P.) — Um dtipocho do uma agencio
oficioia húngara, captado peloi orgãoi oficiais do "incuto" noa
Iitodet Undioi, anuncia que o governo.fantoch» da Hungria ro.
tolveu expulsar todoi oi judeus, num total do cerco do 24.000,
dai cidadãs húngaras do Muniach o Undrar.

CAMPANHA QUE VISA 0 COLAPSO DAS
INSTITUIÇÕES DEMOCRÁTICAS DO CHILE

SANTIAOO DO CHILE, 25 (U. P.) - O sr. Osvaldo Fuenz«lld«,
secretário k<-!.i! do governo, expressou à noite passada, depois da
rtunlflo do Gabinete presidida pelo chefe da Naçfto. dlrlglndo-se aoa
ministros, que "se adverte em certos órgftos pequenos uma campa»
n)u< destinada a produzir escftndalo. decomposição e desordem",
cuias consequènrlas visadas seria "o colapso de nossas Instituições
democráticas, a perda do nosso prestigio e a debilidade,do pals pe-
rante a opinião estrangeira" 1

Acrescentou que essa campanha reviveu em conex&o com a pro-
mulgaçfto do decreto governamental pelo qual è intenç&o do sovêr-
no dar força total e completa execucfto aos ncôrdos estabelecidos ns
Conferência dos Chaneeleeres do Rio de Janeiro, sendo que "a persls-
tência e a tenacidade da campanha aumentaram em coincidência
com o resultado do sensacional processo de espionagem, quando as
investigações Judiciais revelaram a existência de alguns elementos
ehilenos traidores do pals, que ainda pretendem apresentar-se como
defensores da democracia".

ESTAS ENTREVISTAS JÁ NÃO ASSUSTAM
LONDRES, 25 (A. P.> — O rádio de Berlim anuncia quo

Hitler o Mussolini mantiveram uma entrevista no domingo o na
segunda-feira, em que reafirmaram a sua resolução de "vitória

sobre os bolcheviqucs do leste e sobre os judeus o plutocatras do
oeste".

Estiveram presentes à conferência o ministro do Exterior von
Ribbentrop, o general Keitel e o marechal Graxiani.

O Fuehrer o o Duce inspecionaram divisões italianas num
centro de treinamento e se convenceram pessoalmente do estado
dos seus equipamentos e dos progressos do treinamento o que estão
submetidas."O Duce informou o Fuehrer da decisão do governo rcpubli-
cano-fascista', como único representante da nação italiana, de in-
tensificar a sua parte na luta pela vitória das nações do Eixo. Esta
decisão foi calorosamente aprovada o os esforçoí do governo do
Duce foram eficientemente apoiados".

A ESPANHA NÃO QUER APARECER "COMO

INSTRUMENTO DAS POTÊNCIAS DO EIXO"
MONTEVIDÉU, 25 (A. P.) — A Legação da Espanha publicou

um formal desmentido sobre as histórias publicadas em Londres e
Santiago do Chile de que a Espanha entrou em contacto com os go-
vèrnos da América do Sul com o objetivo de organizar uma ação con-
junta como'mediadores de paz entre as Nações Unidas e os países do
"Eixo". v

Desmentiu, tambem. de que o Marechal do Ar Herman Goering
tenha planejado ir a Madrid afim de negociar a paz, acrescentando
que as histórias de que Roberto Farinacci está tentando obter da Es-
panha o reconhecimento do regime de Mussolini tambem são falsas.

A referida Legação declarou que tais histórias "foram feitas afim
de dar ao público, novamente, a impressão errônea de que a Espa-
nha está agindo como um instrumento das potências do "Eixo".

"E* inegável que a Espanha deseja profundamente a paz mun-
dlal e que deseja facilitá-la, como base de sua politica internado-
nal" — termina o desmentido da Legação da Espanha nesta capital.

LONDRES INFORMA...
LONDRES, 25 (U. P.) — Acaba de ser anunciado, em fontes

dignas de crédito, que os Estados Unidos abandonaram as nego-
ciações que estavam sendo levadas a efeito com o governo do
general Franco no sentido de serem suspensas as remessas da
wolfrânio que a Espanha envia para a Alemanha.

As mesmas fontes acrescentam que a Grã Bretanha prossegue
nas negociações, e apresenta como motivo da retirada dos Estados
Unidos o fato da Espanha se recusar a suspender inteiramente
todas as exportações daquela importante matéria prima para o
Reich nacional-socialista.

Por outro lado, sabe-se que no inicio das negociações o Go-
verno espanhol havia concordado em reduzir as exportações do
wolfrânio destinadas à Alemanha para dex por cento, mas poste,
riormente tinha aumentado, outra-vez, aquela quota para trinta o
tris por cento, ou seja um terço das quantidades necessárias ao
abastecimento da Alemanha.

.. E OS ESTADOS UNIDOS DESMENTEM
WASHINGTON, 25 (U. P.) - O Departamento de Estado des-

mentiu certas noticias de fonte londrina segundo as quais os Estadou
Unidos haviam cessado suas negociações Junto à Espanha em torno
das remessas deste pais de wolframlo à Alemanha, acrescentando
que aquelas demarches prosseguem normalmente.

OS NAZISTAS QUEREM SAQUEAR A UNIVER-
SIDADE ESTONIANA DE TARTU

ESTOCOLMO, 25 (U. P.) — Notícias de Tallin revelam quo
os alemães detiveram 120 cidadãos estonianos de alta posição,
inclusive alguns professores da Universidade de Tartu.

Por sua vez o "Svenska Morgenbladet" informa, com base om
declarações obtidas em círculos estonianos de Estocolmo, que as
detenções presumivelmente é uma represália aos protestos esto-
nianòs contra a decisão dos teutos de conduzir os arquivos, obje-
tos artísticos o documentos históricos da universidade de Tartu
para a Alemanha.

E' bastante significativo o fato de que o reitor da Universl.
dade de Tartu, sr. Kant, tenha protestado contra a medida na-
«ista, pois ha algum tempo cooperava com os teutos. Ignora-se
o paradeiro desse magistrado.

CORDELL HULL CONSIDEROU NÃO SATISFATÓRIA
A RESPOSTA DA SUÉCIA

HnllWá55SP^,N' ? (*l PJ ~ ° Seci-etárl° de Estado Cordell
SSLi J "o •"? entrevlsta com representantes da imprensa-que a
3S£. a SUeCla f° pedid<? d0S aliados pàra a suspensão das ex-
TS! EÍtadoT Umdosenr°lamentOS 

nâ° ÍOt C°nSlderada SatlSfaW-

n.«^lM! H3,'3^ -Sr- Corde11 Hu!1 c'ue a resposta sueca não foi consl-derada satisfatória porque os Estados Unidos dão grande lmportan-cla à questão dos suprimentos à Alemanha
. Perguntado sobre as notícias de que foram renovadas as discus-*ões com o Primeiro Ministro Irlandês, Da Valera, sobre futuras me-

.««ntPai£.a prote«Hde Roma' ° sr-- Cordell Hull respondeu que esteassunto foi novamente resolvido com a mesma resposta anterior equa nenhuma outra nota foi entregue
«muSÍ?^* Cf \eve.,na. Sefretaria de Estad0' ° sr- R°bert.Brenneç,Ministro da Irlanda junto ao governo americano

CONSULADO SOVIÉTICO NA PALESTINA .
JERUSALÉM, 25 'A. P.) — Anuncia-se que o governo da

União Soviética vai abrir em breve um consulado nc Palestino eesto estudando as possíveis relações comerciais futuras entre aPalestina e a Rússia.

Aproveitando a vltlta ie um grupo ie personalidades á Fábrica
Net-laml ie Motora, A MANHA focalkau alguns atpectot daqutlt «o*
btrbo marco da grandua atual do Bratil, diante do qual jigurat ha-
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bituadas aos espetáculos dessa classe náo esconderam a admiração
pela obra e pela patriótica clarivldènvla dus seus idealizudoreò- Real-
mente, a Fábrica Nacional dc Motoret é um monumento bem atual,
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exprimindo o nosso, esforço pela emancipação total da nossa terra
das velhas injunçôes nascidas de uma falsa.noção das nossas possi-
bilidades de produção. Essa obra, parte do conjunto gigantesco em
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qut se contrai o novo Brasil, i a demonstração mals eloqüente e maisimpressionante da energia do governo Getulio Vargas, capaz de cn-
frentar todas as resistências e vencer t9ãâs as indecisões para cum-
prir fielmente o seu programa de reforma nacional em todos os sen-
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0 Exército soviético fornece
impressionante quadro das
perdas alemãs na Ucrânia

tidos. Os aspectos que oferecemos com estas linhas fixam momentos
da visita de ontem: o ministro João Alberto e o sr. W. L. Pcarson,
este último presidente do Export and Import Bank, de New York, edois flagrantes colhidas nas imensas e modernas oficinas daquele
grande centro produior.

MOSCOU. 35 (Por Henry Oassidy,d» ••A.v.ocutcfi Prtii") — Depoj dou
aiemâe* haverem conseguido repelir
o» iuwvi para fora de duiu localida-
dts, a nordeite do irande centro d»
comumcaçôea de u.w. numa dlsiln-
cia dr SS mllhu n6ii.te baluitrie na-
aiau, oi nuMM conseguiram, unma
ofeiuiva avMsaladura, e/>mngar liie-
ralmenie aa forças alemis. a (tente
da Dubno, deaalojando-aa daa iot.il:
dades conquUudiu."A aituaçAo primitiva íol restaura-
da" diz um boletim Irradiado pelaemissora ideal, o qu.tl acreteenta queforam morto* mais de quat: deenco»
alemiea nessas operavõea.

Anuncia-se. ao mesmo tempo, que,nas ercoataa dos Carpatos, foram ani-
qulladoa mau de ouzentos alemftes
que atravessaram uma torrente Nu-
v.al. a sudoeste de Sinntslawcv.-, du-
rante a noite, para afinal serem der-
rotados p«ia manlifc pelos m»* queos espreitavam.

A t Ao aerem essas açdes Uoiadat,
permanece uma situação dc relativa
calma em todo o "front", registando-
se apenas um maior aperto do "cir-
co decisivo" de Sebaüopol, com uma
açfto intensa das forças de mar e ar,
as quais estfto hostilizando sem cessar
as embarcações que tentam retirar
tropu elxistas do grande porto cer-
cade.

Está oficialmente anunciado que os
aviões russos afundaram sete trans-
portes Inimigos, num total ás umas
16.000 toneladas, uma grande barcaça
de desembarque, um "cutter-to:pedet-
ro" e três barcos de patrulha, no Mar
Negro, entra Sebastopol e os portosrumenos para onde essas embarcações
ae dirigiam.

A aviação russa levou ainda a sua
açào nté a própria cidade sitiada, ata-
cando as tropas Inimigas que ali se
acham concentradas, e destruindo 37
aviões alemães nu Imediações do
grande porto crimeano.

A batalha de Sebastopol, último ato
da Batalha da Criméia — jà virtual-
mente ganha pelos russos — acha-se
assim em suas ultimas cenas, com
uma paralisação du atividades ter-
restres, ficando todo o encargo du
hostilidades contra alemáes e rume-
nos entregue is unidades navais e ae-
reas, que etstáo impedindo qualquertentativa de evacuação em grande es-
cala.

Os "810™^*-^" russos de bom-
bardelo continuam a hostilizar inces-
santemente os portos e as rotas da
Rumãnia, registando-se vários com-
bates aéreos contra aviões alemães,
pois o.s nazistas estáo empreendendo
uma cobertura aérea para suas tenta-
üvu de evacuaçfto do que lhes rest*
em Sebastopol.

O tremendo desgaste sofrido
pelos fascistas alemães na

Frente Oriental
MOSCOU, 25 (U. P.) — A radio-

emissora desta capital anunciou que
o Exército Vermelho capturou ou am-
quilou 500 mil fascistas alemáes, du-
rante a grande ofensiva da frente sul,
iniciada em julho último, sem incluir
a campanha da Criméia ainda nào
terminada. O Exército Vermelho li-
ber tou 800 mil quilômetros quadrados
do terrtório soviético, onde há 370 ci-
dades e milhares de localidades ha-
bitadas. As perdas nazistas anuncia-
du pela emissora de Moscou incluem
cinco mil tanques e canhões de auto-
propulsfio, dez mil peças de artilharia
• 130 mil canhões. -.

O n. Daniel Nanuilsky, membro
do Conselho Executivo do Partido Co-
munista, fazendo uma exposição sobre
os atuais objetivos do Exército Ver-
melho disse que sâo a expulsão dos
fascistas alemães do solo soviético,' depois a perseguição e o golpe final no
inimigo, "não nos territórios vassalos
senão no próprio território alemão,
para obter em cooperação com os nos-
sos aliados a derrota do exército ger-
mano-fascista e a capitulação da Ale-
manha fascista tudo em estreita cou-
peração com os aliados."

Manuilsky acrescentou: "Por suas
vitórias, o Exército Vermelho tornou
mais fácil em todos os sentidos para
os nossos aliados a possibilidade de
iniciar as operações militares em
grande escala do oeste e do sul — u
que vem sendo aguardado com impa-
.ciência pelo mundo inteiro." '

Disse ainda que o Exército Verme-
lho havia restituido ao pais o carvão
do Donetz, o mineral de íerro de Kri-
voi Rog e o manganês de Nikopol e o' pão da. Ucrânia, Infligindo assim um
golpe doloroso ao potencial de guerra
da Alemanha fascista. Novorossisk e
Odessa, portos importantes do Mar
Negro, foram reconquistados. E qua-
tro quintas partes do território sovié-
tico foram restituidas à nossa Mãe-
Pátria."

Torrentes de projeteis sobre «
Sebastopol

MOSCOU, 25 (De Harison Salisbu-
ry, da "United Press") — A artilha-
ria pesada do Exército Vermelho está
lançando torrentes de projeteis sobra
Sebastopol, donde se deduz que se
aproxima a batalha íinal pela posse -
dessa base co Mar Negro. As íorçu
aéreu soviéticas tambem desencadea-
ram um ataque integral sobre Sebas-
topol e as ->tas marítimas d? escape
dos fascistas alemães e rumenos. Fo-
ram afundados 15 barcos e destruídos
36 aviões, em 2i horas, enquanto o
inimigo tentava a evacuação.

Berlim anunciou que as tropas do
Exército Vermelho estavam lançando
violentos ataques contra Sebastopol,
depois de terminado o reagrupamen-
to das íorças soviéticas que manteem
o cerco daquela praça. Tambem disse
o comunicado hitlerista que as tropas
nazistas e rumenas haviam repelido
os fortes contra-ataques soviéticos en-
tre os Carpatos e o Alto Dniester. in-
dicando que os russos retomaram &
Iniciativa a suleste da Polônia de an-
tes da guerra.

Informa-se que a aviação Soviética
vem desenvolvendo uma atividade
sem precedentes nas maiores zonas de
operações; Sebastopol, região de Lem.

berg t OtanUlavov NeMa ulUma so-
na. oa fucutu alemàts vêem reall-
tando esforço* pau detorcimsar oa
preparativos do marechal Zhukov pa-ra uma nova cimpanlu. O riuuoa
desbarataram uma serie dt ataques
locais dos na.".fl .,'. rie«t:r.*ri,*« a IAS*'¦ir o pon-I du foiça» ru$su. a nor-
drstr e *ud««tr rie Lamb»g.

A medida que a Primavera avança,
o% fasclstu dr Hitler vâo se tornando
maí.« sptaanilvua diante fat poaíib1-lidades de que se verifique em breve
uma, nova arrancada cio Exército Ver-
mellio.
Iminente o assalto final à bate

naval do Mar Negro
LONDRES. 25 tDe James L:ng. da

A aoclated Pre?.»» — A crescente vio-
lôncis na Bv.rim de Sebastopol s*
reflete em notf;la< fragmentárias dt
ambas os lados, indicsndo que os rus-
sos estfto quase prontos para deafe-
char um aasa.lto em mawa pela por,-se da fortaleza do Mar Negro.

Os alemftes anunciam qu« os so-
viets concentraram poderosaa forças
de tanques e de infantaria no *eu"arco" de sitio cm volU de Sebasto-
pol. enquanto noticias de Moscou fa-
Iam principalmente nos ataques aé-
reos soviéticos contra alemftes e ru-
menos que tentam escapar por mar.

No eomtnente, a a t i -. : .i . - ,
grand» parte tt rediulu a pstiu;nt|de reconhecimento, enquanto o< t',t.mies. no aopé dot Carpatos - nu >••tor de Karva. manebram provs-,«'.mente psra eontraritr ot planos rm.sos. Os sov.eis trem a vanticmi i
estradas de ferro e de radngsm quilhes dio a p:sslbilldade de atirar lo-
do o peso contra os pontos mus fa.
eoa do inimigo.

Os alemftes trem sido expulso» pi.ra traz das «uos linhas, sem Üb-rúa-
dr dr movimentos.

Excepcionalmente ativa a
açio da Força Aérea

Soviética
l

MOSCOU. 2S (D? Salí.btry. á\"United Piess" — A ísrça aérrs >¦»-
vlética desenvolve uma aç.\a rxcfifio.
nalinente ativa nas duas ronas ,v,n-
clp3ls do polígono Lvov-StanWtv-
Dnbnd. onde os nazi.MM persi?"ni mi
seu? esforços no sentido de etiib.irsr <r
cs preoaratlvos da general Zhtikt v
preliminares da nova campanha rr.«-\
sa. bem ccmo as Investidas contra
Sebastopol. depois de cercarem ., cl-
dade. estfto derpejandp sobra a ura-
ma uma avalanche de bomba*

O cinqüentenário do munici*
pio catarinense de Palhoça
FLORIANÓPOLIS, 25 (A. N.) —

Revestiram-se de grande brilhantis-
me ot festejos realizados, ontem, na
cidade de Palhoça, comerativos do teu
cinqüentenário, com a presença do
interventor Nereu Kamos t senhora
Beatriz Pedernelru Ramos, presiden-
te da Legiio Brasileira de Assiste:1-
cia, de Santa Catarina, e do Assisten-
te Militar da Interventoria. Compa-
teceram tambem o prefeito desta ca-
pitai e o Secretário de Segurança, o
comandante do 14° Batalhão, o co-
mandante da Escola de Aprendizes
de Marinheiro, ot com. Roberto de Oli-
velra e Jaú G. Fonseca, este último
secretário da L.B.A., alem de outras
pessoas. O Interventor e senhora fo-
ram alvo de grande manifestação de
simpatia à chegada, seguindo, entre
alas de escolares, para a Igreja da
Matriz, onde frei Felisberto, vigário
da Paróquia, disse missa, pronuncl-
ando, ao evangelho, brilhante oração.
Terminada a cerimônia qivloo-rell-
glosa, dirigiu-se o interventor, ainda
acompanhado dos membros de tua
comitiva, para a Prefeitura, onde fol
Inaugurada a praça alusiva à data,
falando, então, o acadêmico Ivo Sil-
velra, seguindo-se desfile escolar. Apôs
organizou-se um préstlto na direçfto
dó grupo escolar "Venceslau Bueno",
onde, depois do hasteamento da Ban-
deira Nacional pelo interventor, so
som do Hino Nacional, foram inau-
gurados os retratos do presidenteVargas e do interventor Nereu Ra-
mos, os quais foram descerrados/pelo
arcebispo D. Joaquirm Domingues de
Oliveira. Discursou, nesta ocasifto, o
diretor daquele estabelecimento de
ensino, professor Aleixo Dellagiastina.
Em seguida, procedeu-see à Inaugura-
çáo oficial da "Sopa Escolar", falan-
do a aluna Robélia Freitas, e após,
uma legionària, em nome do centro'
municipal da L.B.A., exaltou a obra
da exma. sra. Darcy Vargas, real-
çando a colaboração valiosa e eficlen-
te da sra. Beatriz Ramos, .neste Es-
tado. As festividades terminaram com
um churrasco oferecido às autorida-
des e ao povo em geral. "?

No dia 1." de maio o noturno
aéreo diário para passageiros

entre o Rio e São Paulo
No dla 1.» de maio entrant» a P»n«tr

do Brasil pretende inaugurar o soi-viço
aéreo noturno regular para paíMgeirosencomendas « correspondência entre <i
Rir, e São Paulo. A nova linha vem me-
lhorar consideravelmente as condições d»
tráfego num trecho de intenso movímèrf-
to, cujos meios de transporte se apresen-
tam aindi d3ficiente.s em relação às
suas rèáis neces-idades. e inicia »% suis
oprraçfles depois cie demoradas e.vperiên-
cias e estudos levados a efeito pelos oi-
gãos técnicos da Panair, por determina-
çio do dr. Paulo Sampaio, seu pre.l-
dente e mediante a aprovaçío Indispen-
savel da Diretoria dc Aeronáutica Civil
do Ministério da Aeronáutica.

Cumpre salientar que, no mesmo ttt-
ncrário.a Panair já vinha operandu, des-
de princípios de março último, tris veze*
por semana, uma linha cujos aviões
saiam à tarde do Rio para SSo Paulo,
com passageiros e, à noite fariam •
viagem de retorno com carga. 'O êxito ob-
servado nessa linha aconselhava, pois. a
criação de um serviço regular diário pa-ra passageiros nos dois sentido», com *
adoçSo de um horáio de grande conve-
niénoia, d ever que oi avláej deixarão.
o Rio As 18,30 horas chegando a SSo
Paulo às 19.50. para voltar da mesma ca-
pitfl às 21 horas • chegar ao R'o ás t2,J0
horas.

RECONQUISTADAS TRÊS
POSIÇÕES AO INIMIGO

NA FRENTE DE CIS-
TERNA

(Conclusão da 1* pá; 1
lama do que propriamente pela ti-
ctsft. resistência dos japonês**. ,
qual se apresenta desorganizada e es-
psrsa.

Avançam os aliadas de duas d:.~e-
ções sobre três aeródromos. numa
área de 350 milhas quadradas, em
torno de Hollandia, e.se apoderaram
dessas preciosas presas. Um quartoaeródromo foi tomado por outra tis1
forças de Invasão, que encontrou for-
ta oposição de grupus esparsos de j.t-
poneses emboscados. Esse outro ae-.ó-
dromo acha-se a 150 milhas a sities-
te de Aitape e estará muito em bre-
ve a serviço doa aviões da 5.* Força
Aérea.

Tanto em Hollandia como em Al-
tape, as forças Japonesas das respec-
tivas guamições puseram-se em fuw
para as selvas e montanhas do. inte-
rlor, uma vez que parecem ter com-
preendldo que náo podlim organizar
uma resistência perfeita, ao pane
que nas selvas jà lhes será mais li-
cil combater deentro de suas normas
habituais de emboscadas e surpresa;

As forças aliadas que desembarcas»
ram nas imediações da baja de Hum-^
boldt tambem tomaram a aldeiu rie
Pim, quatro milhas ao sul de Holian-
dia, e a oito milhas do aeródromo ie
Tami. na região do lago Santenl.
Shemya transformada num

novo bastião das Aleutas
COMANDO DO ALASCA. 25 iDa

Norman Bell, da "Associated PrcM'')
— O comando americano revelou,
hoje. a ocupação e a fortifícaçâo c,«
Shemya, pequena mas Importam*
ilha do oeste das Aleutas. por tropas
ali desembarcadas durante a campa-
nha de Attu, em 1943. yfc

Não houve resistência, embora pá- >\
trulhas do Alasca, em reconhec-imen- í
to, estabelecessem que ali estiveram '
japoneses e investigassem a ilha para
provável ocupação e construçSo ie
Instalações militares.

Shemya — uma ilha de ap?na.c J
milhas quadradas — é agora um lm-
portante bastião militar do oésta dns
Aleutas. Os engenheiros, nos último";
10 .meses, praticamente reconstruíram
a ilha e a tornaram inexpugnável.

Ocupado o "atoll" de Ujèland
WASHINGTON. 25 fA. P.) - *

Marinha americana anuncia que tro-
pas dos Estados Unidos, vencendo li-
(riira resistência inimiga, oiúparam
o "atoll" de U.lcland. a mais ocidíu- it
tal das ilhas do Pacíiico.

O "atoll*' de UJeland fica a 2M
milhas a nordeste de Ponape. o pon-
to mais poderoso das Cirollnss, e a
644 milhas de T-'• centro cio grupo

A natalidade e a mortalidade
infantil no Chile

WASHINGTON, 2S (U. P.) - O medi-co chileno, professor Suarei, apresentou
hoje. á assembléia da Conferência Pan-
Americana de Saude nin relatório de«-tacando o alto nivel da natalidade no seu
pais, ao mesmo tempo que se verií'c-a
um decréscimo na jportaüdad? iníantil.
Acrescentou o professor Suarei que no
Chile nSo se verificam, há muitos anos,'urtoj de variola, o que se pode atribuir
às medidas preventivas adotadas pelaSaude Fúbllc-a. As epidemias em g-»ralnão encontram, iguslmente, campo pro-
pício, sendo que o» casos de impaludls-
mo foram escassos e limitados a peque-nas 7.onas. Atualmente, segundo o referi,cfo representante chileno, as autoridades
de seu pais estio empenhadas em >ten-<if;car ceua< medidas que segundo se
crê reduzirão os casos de meningite cp.
rfbro-espinal. moléstia esta qu» vitimou,
neste último ano. quase dez mil pessoas.
Quanto à tuberculose, já foram adotar1*»
diverras providências por parte do Esta-
do. inclusive o isolamento dos porario-res a*o rnal em sanatórios os mai; mndsr-
nc«. O governo dn Chile, ainda conforme
o relatório do professor Stiárez. esti ata-
cando firmemente o problema das apua»
para o. diverjos centros, da alimentação
e da morada populares.

A respeito da exportação do
wolfrânio espanhol para u

Reich
LONDRES, 25 (U. P.l — Segundo In-

formações fornecidas por fonte; H-snv-
de crédito, prosseguem as riegóciaçfii
britânicas com o governo espanhol, rei;
tivamente às exportações dc woltran.
para a-Alemanha e, de um modo r,r.
o estabelecimento de medida:- e dispo!
tivos contra a espionagem nazista '¦
Tanger e no território espanhol.

A delegação britânica tambem de"'
volv* negociações afim dc conseílllt
suspensão da ordem de retenção dc dn?
navios mercantes italianos e certo -;.'
mero desconhecido rie unidades de *upi
ra da esquadra italiana.

Informou-se ainda.que os Estados üiij
dos continuarão a exercer embatü" ":
exportação ds gasolina para a Espanii-

Declarações da senhora
Roosevelt

WASHINGTON, 25, IA. P) - Mr.~ ,
Roosevelt declarou que "sua viacsw ?':,xV
paises da America Latina não se tu;"- yficaria durante a guerra a menos 1'!°
não estivesse diretamente relaclonsda
com o esforço de guerra".

Mrs. Roo-evelt foi convidada a visitar
todas as naçõe= d Arr.c-rica Latina. *'¦*'
vês de uma resolução formal toma;'a ri
reunião da Comissão Feminina Inter-
Americana, na semana passada.

O mais desastroso incêndio ch
história de Honduras

TEGUCIGALPA, Honduras. 25 lt' P
— Treze pessoas não identificadas mor-
reram e varias nutras ficaram gravem?'t» feridas ao sairem precipitadamer-'- d'1*T'
Teatro Hispano, em conseqüência do ter-
irrompido no mesmo um liosmai' desaí--
trosos incêndios da história de Hon.-.uis».


